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Assignaturas para Corte
"Por um anno.
Por nove mezes
Por seis mezes
Por tres nesses

243000
183*00
123000
63000

«V assignatura paga-se adiantada ; pode começar em
«qualquer dia, mas acaba em fim do Março, Junho, Selem-
bro o Dozcnüiro.

NSo se rocebom nssign-aluras por menos de tres mozes
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Asssignatt»''*»»'' pa»"» »¦ provincia^
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«83000
215000
143000
83000
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Por anno. ...
Por nove mezes . •
Por seis mezes .
Por tres mezes . .

A assignatura paga-se adiantada ; pode começar em

qualquer dia, mas acaba sempre «m fim de Março, Ju.fto
Setembro ou Dezembro.

Hão se recebem assignaturas por menos da tres me

PMBI0D0BI0
Pelo paquete nacional Guará recebemos folhas do Ma-

ranhão até 8, dò Ceará até. Í0, do Rio Grande do Norte e
da Parahyba até 12, de Pernambuco até 15, de Alagoas
atô 16 o d?. Bahia até 18. - =

As tiò'.icias das outras províncias já haviam sido adian-
ládas pelo paqaete americano Ontario.

naranuião.'—A assembléa provincial discutia um
projecto, que concedo um prêmio pecuniário ao lavrador
quo tiver a ceu serviço 25 colonos nacionaes. 

'
'—O Sr. commendador Reinaldo C. Montóro, gerente

•Ia Companhia Ferro-Carril, pedira á assembléa provincial
alteração no contrato celebrado com a mesma.

Consiste essa alteração em ser suprimida a linha de
S. Pantaleão e creada outra qae, partindo da rua do Tra-
piche, vá pelas da Estrella, Direita e Formosa onlroncar-so
á linha principal do largo do Carmo, deitando antes um
ramal para a praçu dò Mercado.

Além disso pede privilegio por 30 annos o a garanlia do
juro do 7 l/a por cento sobre o capital do 1,1500:0003000.

— Mo mez de Junho haviam arrecadado :
* alfândega. 

'." '.".'. 
. . . 167:2083636

O tbosouro provincial ...... 49:1673788
Piauhy.—As noticias desla provincia são destí-

tuídas de interesse. ¦«"
«Ceurfi.—No dia 7, fôrá inslallada a assembléa pro-

vincial. , 4" ' ', .'.. 
' "' 

. ,
¦—. Segundo o rocenseamento feito o anno passado, a

•população da proViaciáera calculada em 620,240 pessoas,
.sendo livres 591,148 e escravas 29,092.

—A alfândega arrecadara no mez passado 111.-1413385,
' Rio «Grande uo 

"Norte.— 
Üe" uma corres-

pondencia desta provincia ao Atavio de Pernambuco extra-
himos o seguinte: ¦"" ¦.%¦¦ ' l"v ,; '" (
!/(<« A assembléa provincial 

'continua em seus trabalhos
legislativos.

'.-«? Jáí votou 'a' lei do or-çamonlo' para o exercício, de
1873—1874.

Sanctionada a 28 do Junho ultimo, sua execução come-
çoaiio Uia"t0 do corrente."
..Por ossalei, que tem o n. 658, se concede nma dimi-
nuição considerável nos direitos sobre os gêneros do pro-
ilucç.io da província exportados,do porto de Guarapés ou
Carnaubinha polas casas commerciaes, que alli se forem
«sslfübelecer. • . vaiara*» .<<¦> '¦'•.- « r («¦•¦

' O Imposto era do 5 '/0 o pola nova lei ficou reduzido
«.V/„ ' '• ¦'•-¦' - •'" \
10 Hontem (li) passou em 3a discussão o projecto apre-
sentado, o anno passado, pelo Sr. Gomes da Silva, autori-
sando -o presidente da provincia a desapropriar terrenos
naquellàs localidades o a lançar uma ponte sobre, b rio
.luudiahy, concedendo, por dez annos, o privilegio dos 3 %
do que trata a nova lei do orçamento, bem como ' a dis-
pensa do pagamento da décima urbana aos prédios qae alli
ee construirem.

Parece que essas medidas tem por fim preparar por
meios indirectos a mudaeça da capital, í

Parabyba.—Fallecéra, na villa do Pilar, o Rovm.
Dr. Manoel Patrício de Souza.

Pernambuco.—Continuava a ser lido nas paro-
ebias do interior pelos respectivos parochos a pastoral do
diocesano e o breve pontifício de que já nos oecupámos.

: —• O /ornai do Recife dá aa seguintes noticias :
•it Ciíibues.—Dizem-nos desta localidade .-
.0. Rvdm. padre Dario Nunes da Silva, que o sen jo-

srcii nos mnndnu para aqui de parocho cncommcndado, tem
procurado fazer sectários ou fieis para o jesuitismo, con-
formo a incumbência que trouxe ; mas tem perdido o tem-
po e trabalho, apesar de esbaforar-se no púlpito a dizer
sandicos. '. >l§iv-j\(«"-í ' - . i«'«

Para que ajuize do quilate do bom sonso do nosso illus-
irado cura d'almas, basta dizer-lhe que quer que a popnlá-
«cão substitua a saudação Usual—de bons dias, bôa tardo
* bôa noute,—por esta locaçSo fradesca—tottoatlp seja
Nosso Senhor Jesus Christo I 1 Já travou lula cora o. pro-
fessor publico, por .causa desta nova questão de hyssope.

Voja sô para que serve religião de Estado : para o go-
verno pagar a padres quo se oecupam do lão sagrados
misteres.

Está RBDUzino A escravidão. — Solicitam-nos a se-

f sguinte publicação:
Em 1832 ou 33, Manoel Guilherme de Mello comprara

a uns ciganos, em Mossoró, logar de sua residência, uma
menina, cabocla, livre, do nome Josepha, que representava
ter de sete para oito' annos de idado. Mão apparecendo
quem seriamente a reclamasse, permaneceu ella por muitos
annos, na escravidão,, até que deixando de existir uma
sua filha, de nomo Luiza, parda clara e do cabellos esti-
rados, propoz, om 1871, acção de liberdade conlra sua
senhora D. Anna Oermelinda dos Santos Wandorloy, viuva
de Irinou Soler Caio Wanderley e nota do referido Ma-
noel Guilherme. «

Taes foram os fundamentos o as provas dos autos, qne
o distineto magistrado, Dr. Alcibiadcs Dracon de Albnquer-
quo Lima, juiz municipal da comarca, na vara de direito
interino, por uma luminosíssima sentença, considerou-a
livre, como se de ventre livre, nascesse, da qual appellou a
ré, deixando-a depois ficar deserta-

Entretanto, nm filho daquella, assim livre, da nome José,
astá cm injusto capliveiro por ter sido vendido, no anno de
1868 ou 69, na cidade do Recife, quando representava ter
eete pnra oito annos, segunde dizem, por ura portuguez
chamado Anlonio Francisco Martins de Miranda, que o re-
cobeu em pagamento do referido Irineu Soter Caio \Van-

derley.

Seja como Mr, o que 6 certo é que, por mais indaga-

cões o diligencias que se tem procedido, ainda não foi

possível descobrir-se eni parte alguma aquelle menor,
razão qne deve ter hoje 12 annos, pelo menos, pela

qual se faz a presente publicação. Quem quer que
souber deste menor, dirija-se ás autoridades, ou declare

pelos jornaes o que ha a respeito.delle. »
Alagoas.—A assembléa provincial, que o presidente

havia adiado para 14 deste mez, ainda não conseguira
funecionar por falta de numero legal.

— O rendimento da alfândega de Maceió tinha sido o

seguinte, nos tres últimos exercícios:
1870—1871 . . .V . . - 445:9763637
1871—1872 . . - • • • • ,931:0843v5»9
1872—1873 . . . . ; . . . 344:6763641

Babia. — Sobre os distúrbios, que noticiámos ter

havido na colônia Moniz, lemos o seguinte no Correio da

Balda do 18:
«« Negócios »a colônia Moniz. — Voltou, hontem, da

colônia Moniz, em Commandatuba, o digno Sr. Dr. Espi-
nhoira, chefe de policia desta provincia, o qual tinha ido
aquelle logar, por forçados acontecimentos de que já
damos noticia em um dos nossos números passados.

Temos a satisfação dé declarar quò a ordem ficou com-

pletamente restabelecida, na colônia, graças ás enérgicas
e acertadas providencias, dadas pelo intelligente e aclivo
magistrado a quem nos referimos.'

Chegando o Sr. Dr. chefe de policia ao logar dos acon-
lecimentos, com a força que o acompanhou, tratou de syn-
dicar dos factos que haviam oceorrido, e por informações

que lho ministrou o Sr. conselheiro Leão, um dos directo-
res da reforida colônia, soube que as causas que tinham
motivado aquellas desordens, eram o pedido de .augmento
de salário, que faziam instantemente algans colonos polacos
e a exigência para quo sé lhes entregasse «V armazém de
vivores; pois, na sua qualidade de polacos' e catholicos,
diziam elles, lhes cabia semelhante direcçao, e não aos
allemães, por serem protestantes.' 

'?'

O Sr. Dr. chefe db policia, á vista do exposto e de ac-
cordo com os directores da colônia, Srs. conselheiros Lo-

pes do Leão e commendador Egas Moniz, fez sentir aos
colonos a injustiça de seus , pedidos, pois quo estavam já
bem remunerados com o salário de 13500 diários quespei*-.-
cabiam, não faltando na quantia de 500 rs., também dia-
rios, que ganhavam as mulheres na extracção da piassavà".

Apesar, porém, do exposto, os dignos directores dacti-
Ionia, no louvável fim de conciliarem os ânimos, resolveram'
dar um acerescimo de salário, na razão de 100 a 120 rs.
diários aos colonos, que tiverem filhos menores, e isto por
espaço de tres mezes, quando elles então tomaram posse
dos, seus respectivos lotes, que estão já sendo medidos. ;

. Mostrando-se satisfeitos com a medida indicada todos
os colonos, á excepão de mui poucos, e tendo declarado
estes que so queriam retirar da colônia, depois de com-

potentemente pagos, foram enviados para esta capital, afim
de tomarem o destino, que lhes convier.»

sassim a proceder de igual fôrma em todas as occasiijes

justas e precisas. »
Santa/Çàtbarina.—Lê-se na Regenerdeãò 

':'•
' 

a Falleceu no dia 10 deste mez, no Iogar denominado

Encruzilhada das Almas, fregueziã do Ribeirão, uma

senhora por noine Maria Martins, a qual contava 111 annos

de idade 1
Era viuva e nunca teve filhos ; deixou diversos só-

brinb.05.is> ;

Paraná.—As noticias desta provincia teem apenas

interesse tocai.:

NQHCJARIQ

O paquete nacional Calderon trouxe-nos folhas do Rjo
Grande alô 18, de Santa Catharina até 20 e do Paraná
alé 17 do corrente.. . - „,,.,....:. . . - « <

Rio «Grande do Sul.—No dia 14, chegaram
ao Bio Grande, procedentes d» Hamburgo, 348 immigrantes
allemães, que deviam seguir para Porto Alegre. > 

^ 
v

—-' Brevemente seriam inaugurados'os-trabalhos das
minas de carvão de pedra do arroio dos Ratos e da estrada
da fofro que liga as jazidas ao porto dè embarque.

Estavam terminadas as obras do novo matadouro da
da cidade do Rio Grande.

O edificio ó vasto, com as precisas acommodações e
acha-se situado á margem de um rio, a um quarto de
legua da cidade.

Fallecéra, em Bagé, o estãhclèlf o Jacintho de Sonza
Oliveira, e, em Lavras, o coronel Zeferino Ferreira de Car?.
valho, também estancieiro.

Em S. Gabriel foram installadas duas lojas ma,-

çooicas, das quaes são veneraveis os Srs. Graciano Pa-
checho o o Dr. Jonatbas. ;

Noticiam os jornaes de Pelotas, que na noute de 1.1
do corrente, a policia visitou uma casa naquella cidade,
onda se praticavam scenas escandalosas, ao mesmo tempo

que so abusava da credulidade dos visitantes ou. adeptos.
1 Nessa casa, a policia encontrou um altar e sobre elle
aranjas e chifres enfeitados, cabeças do aves, corujas em-

balsamadas, frangos pretos, pombos brancos, grande col-
ecção de retratos todos ensangüentados, moedas de cobre

«arebem com sangue, e um considerável numero de outros
objectos de que fazia uso o feiticeiro, quo assim especulava

om a ignorância de seus adeptos. A policia effectuou a
Prisão do sei-j pretos e de um escravo, quo alli se achavam.
Conseguira 'ovadir-se um Sr. Bernardo, homem branca,
taverneiro e chefo principal de todas essas feitiçarias.

Os objectos encontrados pela policia, foram queimados,
e os prezos postos em liberdade, no dia seguinte. ,

— Lemos no Artista:
a Desastbe.—O Io piloto do brigue inglez Mari Anne,

cujo navio está fundeado no porto de S. José do Norte, foi
ante-hontem victima de um deplorável desastre. Na oc-
casião em que trabalhava a bordo, estando a escotilha do
navio aberta, teve a infelicidade de perder o equilíbrio e
cahir no porão, resultando quebrar o peseoço, em conse-

quencia do que, sua morte foi instantânea, sa
Lê-so no Diário de Pelotas .-
«Foram, no domingo, multados vários negociantes desta

cidade que infringiram a lei, que manda fechar as portas
das casas commerciaes, das 10 horas do dia em diante.
A câmara municipal ordenou aos fiscaes que continuem

Provinela do Bto de «Janeiro. — Por

aclos da presidência dà província de 17 e 19 do

corrente, foi nomeado Quirino José do Nascimento, inspec-

tor das escolas do districto da fregueziã do Tinguá, em

Vassouras, e exonerado, a seu pedido João José Babello

Juoior, de professor da escola publica de Santo Antonio

das Brotas, em 
"S. 

Fidelis.
— Por acto da presidência de 21 do corrente mez, fo-

ram nomeados para o corpo policial os seguintes officiaes:
Alferes socretario, o alferes Julião de Freitas-
Tenente da Ia companhia, o alferes Alcibiades José da

Costa Bastos. :-,- 
'.

Alferes, o sargento José Alexandre Eerreira.
Alferes da 3a companhia, o sargento José Ferreira de

Carvalho Moraes.
Interior.—Recebemos hontem a Gazeta de Cam-

pos de 18 docoírento o o Independente de 16, em cujas

columnas apenas encontramos noticias de interesse local.
De varias localidades do interior da província deixamos

muitas vezes de receber jornaes, ignorando, porém, se esta

falta provém do correio ou da irregularidade na remessa,

que nos ó feita," por parte dá redacção de algumas folhasi

ii Fabrica de sapatos.—Por decreto n. 5340

de -16 dò corrente, foi concedido a Henrique Rautenfeld

privilegio, por lOannòs, para usar do nma machina de stía

inVOTção, destinada a cortar, couro e igualmente para o
fabrico dos sapatos denominados Economico-elasticos.

Petição* de graça. — Communicou-se ao mi-

nisterio dos negócios estrangeiros que fora indeferida a

petição de graça de George Caillaud, de que tratou o aviso

n. 9 de 1° de Maio ultimo.
fjtcença.—Concedeu-se licença a Antonio Jorge

Ma«-ques e Valehtina Maria de Jesus', a Custodio Missjuel
de Faria e Luiza Marcellina da França, a Diogo Rodrigues
de Vasconeellos a Januaria Soares de Vasconcellos, a João
Gonçalves Pereira e Virgínia Maria dos Prazeres e a João

Raposo Pinto e Carlota' Amélia de Souza Guerra, para
impetrarem da nunciatura apostólica breves de dispensa de

impedimentos matrimoniaes
Beneplácito»—Oatorgou-se beneplácito aos

breves da nunciatura apostólica impetrados por Antonio

Martins Ferreira Campos e Hermina Angélica do Sacra-;

mento, por Bento Ignaeio Leite e Anna Maria dos Reis, por:
Caetano Pinto de Carvalho Jauior e Maria Angélica Pinto;

e por D. Rosa Adelaide Bittencourt paira dispensa dé im- \
pedimentos matrimoniaes. - . .'

Becenseamento.— A parochia de Santa Rita'

tinha por oceasião do ultimo recenseamento 2,401 casas!

habitadas, 268 deshabitadas, 4,425 fogos, 8 edificios pu-j
blicos, 7 igrejas, 1 convento, 6 quartéis, 2 prisões e 2]

hospitaes.
Sua população é de 34,835 habitantes, divididos pelosj

seguintes quadros:'
Condiçffesj .- livres 30,057, dos quaes 22,648 homens e

8,009 mulheres; escravos 4,778, dos quaes 3,380 ho-

mens e 1,398 mulheres.
Estado cinií.-: solteiros 26,884, casados 5,763 e

• •-...sn«-r--»s;^-sf!!--«:r ¦.-;•»¦¦'.¦¦ '-.-r.- «*'1s--s-«i«:'>->-i sv-s^ys-i1-}- .¦
viúvos 1,188.

Religião : catholicos 34,629 e acatholicos 206.
Nacionalidade : brasileiros 22,925 e estrangeiros

11,910.
Instrucção : sabem ler e escrever 15,770, são anal-

phabetos 19,075.
População escolar de 6 a 15 annos .- freqüentam escolas

1,209, não as freqüentam 2,318.
Defeitos physicos : cegos 45, surdos-mudos 10 e alei-

jados 81.
População estrangeira: africanos 2,095 inclusive

1,028 escravos, allemães'74, austríacos'7, argentino 1,

belgas 5, chins 7, dinamarquezes 4, francezes 103, gregos
4, hespanhoes 193, hòllandezes 8, inglezes 175, italianos
28, japonezes 8, marroquino 1, norto americanos 33,

orientaes 83, paraguayos 52, peruanos 3, portuguezes
9,024, russos 6, suissos 32, suecos 11 e turcos 2.

Profissões: rjsligwsos seculares 23, religiosas seculares
14, advogados lí, officiaes de justiça 4, médicos 84, phar-
maceuticos 23, parreiras 3, professores e homens de lettras
44, empregados públicos 190, artistas 2,475, militares
1,150, marítimos 7,059, pescadores 81, capitalistas e pro-
prietarios 148, manufactureiros e fabricantes 70, còmmer-
ciantes, guarda-livros e caixeiros 3,535, costureiras 887,
operários 3,277, lavradores 65, criados e jornaloiros 2.896,
serviço doméstico 4,003 e sem profissão 8,901.

«jrnry da Corte.—Os dous processos submetti-
dos a julgamento hontem foram adiados a requerimento
das partes.

Companbia lyrica italiana. — O Bar-

6eiro de Sevilha é uma das operas do immortal Rossini,

que mais cahiu no agrado popular.
O mesmo assumpto, como é sabido, havendo sido tra-

tado, posto que sem suecesso, por Paisiello, os amigos do

velho mestre napolitano, fizeram que fosse no primeiro dia

recebida com pateada a temerária tentativa do joven rival.

A segunda representação, porém, deveria eneher de des-
vanecimento o autor da Simiramis, pois que de um modo
digno deste e do publico romano converteu-se eni verda-

deiro triumpho, ao qual pouco depois associou-se toda a

Itália.
Tale a opera, cuja primeira representação effectuou-se

ante-hontem no theatro Lyrico.

O publico pareceu satisfeito com o desempenho geral
por parte da companhia e algumas vezes applaudiu os

cantores.
A Sra. Cortessi, se bem que não se conservasse com

igualdade no papel de Rosina, fez tudo quanto lhe per-
millia a sua-voz Teve momentos em que primou pela
facilidade de vocalisação. Apontaremos com especialidade
as variações do maestro Pietro RodB, variações que cons-

tituem a lição de piano do 3o acto d* opera o que foram
cantadas de modo a que pedissem bis.

O Sr. Torressi mostroú-se no papel de conde de alma-

viva com as qualidades e defeitos-que todos lhe reco-

nhecem. Teve oceasiões de não agradar, mas em muitas

cantou satisfatoriamente.
O Sr. Spalazzi, posto qoe não lenba a graça que exige

o papel de Figaro, todavia na parto iVantanlo sobresàhiu

como do costume.
O Sr. Wagner no papel de D. Baalio conservou a sym-

palhia qno vae grangeando, e com o Sr. Papini, no gro-
tesco papel de Bartolo, desafiaram a hilaridade.

Publicações» — Recebemos um folheto em qne
se acham impressos os discursos <rae o distineto è illus-

Irado Sr. Mártinho de Campos prmoriu na camaia dos

deputados, nas sessões de 10, 20 -e 29 do Maio sobre o

projecto que crea a provincia de S. Prancisco.
Também recebemos os Annaes Brasilienses de Medicina,

de Janeiro a Junho do correnle annu.
Paquete .«««lobn Eldcr».— Este vapor che-

gou a Bahia, procodento do Rio, no dia 17 do corrente.
Contrabando.—No dia 17 do corrento mez, ás,

7 1/2 horas dá nòuto', forám: apprèhsòdidos a Antônio da

Cunha Moraes Bessa quatro saccos,fçontendo 34 peças de

seda e um bahú de folha com sete dijas. A appreheòsão fo1

feita pelos vigias da alfândega Joào'Gome3 de Oliveira e

Antonio Gonçalves Ferreira, por oceasião de desembarca-;
rem no cáes da Prainha aquelles fvolumeS de bordo do

vapor «Sironde, procedente de Bordéos pelo Rio da Prata#
Somos informados/ de que o numero dos contrabandos

nestes últimos tempos é enorme, Uão sõ porque as medidas
fiscaes teem sido relaxadas daquele rigor de oulr'ora,

como a repartição da alfandoga cada vez é peior dirigida.
Reina ahi a anarchia, ninguém.sé. entende, cada um faz o

quo quer; ella marcha por si, por^, assim dizer á revelia,
contida apenas pela integridade de alguns provectos func-

cionarios, para os quaes o cumpriuienlo do dever ó uma,

religião, não necessita de nenhum: outro incentivo1.
Temos esgotado a, prudente reserva que 

"nos impozemds
em donunciar as queixas que repetidamente se no? dirigem;;

ellas, porém, multiplicam-se portal fôrma, que não pode-
mos continuar em silencio.

Diz-se muita cousa, e os queixamos são tantos que não

é difficil ao Sr. ministro da fazenda averigual-os.
E* com o maior constrangimento que o dizemos, mas è

voz geral que o actual Sr. inspéctor não tem as qnali-
dades necessárias para dirigir«uma; repartição, que requer;
muita energia, reunida á grande prudência e a um certo
tino,, requesitos que infelizmente faltam a S. S. •¦ ]

Se attendermos que é pela alfândega desta, capital que
se arrecada a mais elevada verba do nosso orçamento de

receita e se considerarmos a má posição em qué ficam
collocados osnogocianiés" quo obedecem ao rigor' das leis
fiscaes, satisfazendo escrupulosamente os direitos devidos,

em luta "com os que obtém' mercadorias doce o suavemente
sem pagarem o imposto a quo a lei os sujeita, certamente

¦13) lilÉ í? ORIO

o Sr. ministro da fazenda não deve cerrar os ouvidos á

justiça destas queixas. Ellas não são formuladas somente

pelo commercio licito, também partem de funecionarios que,
conscientes de si, temem, e com razão, ser envolvidos na
onda, quando a hora da punição chegar estfepitosa, como
é costume entre nõs, ferindo a torto 6 a direito, fazendo
victimas em vez de punir o crime onde ello exista.

A' prudência esclarecida do Sr. ministro da fazenda
entregamos o pouco que vae referido.

Cadáver.—Foi hontem encontrado junto do theatro
Lyrico o de uma criança recém-nascida de côr parda.

A autoridade, informada do facto, mandou recolher o

corpo, procedendo a diligencias sobre o autor deste acto
de crueldade, quo tão repelidas vozes temos oceasião de

registrar.
Desastre.—Sobre o dosabamento da casa da rua

do Machadinho, que sob a epygraphe acima hontem annun-

ciámos, somos informados do seguinte:

Tendo-se procedido a um exame na referida casa, decla-

raram os peritos que o facto fora devido á má construcção

dos pilares.
Parece-nos que ^estes sinistros se poderiam evitar, ha-

vendo uma mais vigilante fiscalisação por parte de quem

compete.
Informam nos que na mosma rua se acham em con-

strucçâo alguns casebres, cujo estado de segurança está

nas mesmas condições.
limpeza da cidade.—Tendo o subdelegado

da fregueziã da Candelária representado a bem da saúde

publica contra o estado de iramundicia em que se acham as

ruas do seu districto e muito especialmente a praça das

Marinhas," o desembargador chefe de policia informou a ca-

mara municipal deste facto, pedindo que providencias fos-

sem tomadas para fazer cessar estas faltas.

Varias queixas teem chegado ao nosso conhecimento

sobre o estado de abandono em que se acham algumas ruas;

que não são varridas por muitos dias e até samanas; sendo

hoje, portanto, confirmado o facto por um documento offi-

ciai, aproveitamos a circumstancia para satisfazer o pedido

que nos foi feito, lembrando qtieasraas de Gonçalves Dias

e da Uruguayaua se acham no mesmo estado de im-

mundicia, assim come o largo da Carioca.
Apprebensôes.—O Dr. 1° delegado de policia

prendeu ante-hontem, pelas 7 horas da noute, em uma es-

talagem á rua do Sabão, o assassino José Robertor que na

noute de 20 do corrento matara com um tiro de rewolver
o crioulo Sabino, de cujo facto já demos noticia. j .

O escrivão de policia Oliveira Coelho, effectuou

também a prisão de Antonio Mangíni, o qual se acha pro-
nunciado á prisão e livramento por fallencia culposa. j

O criminoso achava-se na oceasião no botequim da

Lebre á rua do Hospicio, sendo-lhé encontrado um punhal
no acto da prisão.

Enfermos.—A' Santa Casa da Misericórdia foram

hontem rercòlhidos, por'serem encontrados em estado íe

doença na praça das Marinhas, o menor Francisco Lou-

renço Soares e um individuo que não declarou o nome. '

Desordem. — Na estalagem da rua Visconde de

Sapucahy n. 59 Antonio José Machado maltratava com

pancadas, ante-hontem ás 9 horas da noule, Joaquina Maria

da Conceição, também moradora na mesma estalagem,

quando interveio o guarda urbano, quo por alli rondava e

o levou á presença do Dr. 2° delegado.
©ccurrençiàs.-— A patrulha que rondou, das

4 horas da tarde às 10 da noute.o campo da Acclamaçâo,
encontrou, ás 5 horas datarde, nas proximidades do theatro

Lyrico o cadáver .de ;um reçem-nascido, do que dera co-

nhècimehlo ao subdelegado do Io districto da fregueziã

de Sant'Anna, que ò mandou remover para o necrotério.

,_. A que rondou depois de meia noute o mesmo dis-

tricto apresentou na repartição da policia üm individuo,

que encontípu embriagado o cabido á rua do Lavradio.
IntimaçAes.-r-Foram - intimados:

' 
A' ordem do 2o delegado:'¦—O 

dono do hotel n. 83 á rua de Gonçalves Dias, por
consentir desordem e algazara no interior do mesmo. •

—Eduardo Paixoto Magno, por ter atirado uma pedra
sobre a janella da casa n. 61 á praça da Constituição, que-
brando a vidraça.

O dono da taberna n. 161 à rua da, America, por
estar fazendo negocio a deshoras. - .

O dono da taberna n. 8 do becco da Gamboa, por
consentir caipoeiragem dentro delia.

O dono da taberna n. 20 á rua da União, por con-
sentir nella jogos.

—A' ordem do Io delegado os cocúeiros das diligencias
ns. 4 e 45 e 03 conduetores das carroças ns. 5,633 o 1343,

por passarem contra mão pela rua do General Câmara.
Prisões.— Foram presos, no dia 22 de Julho, á

ordem de differentes autoridades :
Pela 2a delegacia: Luiz Pereira da Cruz, Manoel Alves

Pisperra, Rnfino Rorges de Abreu, Joaquim Teixeira de

Miranda e James Alien, por embriaguez ; José da Silva
Lage, por vagabundo; Damiana, escrava de Constança
Rosa de Freitas, e Angela, do Francisco Eogenio Poreira,

por andarem na rua a doshoras. - •/ rü_ ol
Na fregueziã de SanfAnnã 1(1° districto): José, pardo,

que diz sor livre, por embriBguez e suspeita de ser escravo
fugido; Silvestre Manoel da Silva, por embriaguez ha-,

bilual. !
• Na mosma (2o districto) : Joaquim Segundo, prelo livre,

por embriaguez;'. Braz, escravo do barão de Mauá, por
embriaguez e estar fugido.

Na dá Lagoa: Gabriel, escravo do Dr. Antouio da Costa

Barros Velloso, por ser encontrado na rua fora de horas.
Na do Engenho Velho-(2o districto): Roque, escravo de

João da Cunha Lima, é Joanna, de F. Costa, por.ém-
briaguez.

Meteorologia»—Observações meteoroio«jicas fel-

t\s nas horas de maior variação da temperatura.
fior«w Th. Ctai. Ih. /«fer. Sarotr.. c O. Eyg. di S.

Praça.—Na directoria de obras publicas da pro-

vineia doRio de Janeiro, terá logar, hoje, á 1 hora da

tardo, a arremataçâo das obras de reconstrucção da ponte
de João Gomes, sobre o rio Pirahy na estrada de João de

Oliveira.
Pagadoria do tbe«ouro.—Pagam-se hoje

as contas dos seguintes senhores :
Gerente do vapor nacienal Galgo, thesoureiro da casa da

moeda, Luiz Joaquim de Carvalho, Antônio Martins Lage

& C, Jeronymo José de Mello, Jeronymo José Pereira

Guimarães, Francisco Soare3 de Castro, Diogo Manoel de

Faria, A. M. dos Santos Lessa, Moreira & C, Dalglish

Thompson «Sr C, almoxarife do hospital militar da Corte,

Faro <& Pereira.Guslavo Hildebrandt, Marquo3 «5r Carneiro,

M. A. Mendonça Christo, Guimarães & Irmão, Carlos Fe-

lippe de Oliveira, Lenoir & Filho, A. F. de Oliveira &

Costa, inspéctor da capella imperial, yice-director dos le-

legraphos, João Martins da Silva Coutinho, Jorge Adolpho

Otto Niemeyer e Holland Irmão,
Também paga-se aos operários do arsenal de guerra, às

horas e logar do costuma.

NOTICIAS DO

da m. 21,3 70,34 759,917 85,S
10 da m. 23,4 74,12 761,256 84,5

da t. 22,4 72,32 759,294 85,5
da t. 21,4 70,52 761,164 85,0
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Mas, sem imporlar-so com esla exclamação, extraordi-

paria quando menos pelo accento com que foi proferida, já
o marquez se tinha voltado para a moça e proseguia.-

—Sua ignorância prova-me que os criados não me en-
ganaram, quando disseram-mo que o. pobre senhor de Cha-
lusse fora litteralmenle fulminado... Disseram-me, porém,
outra consa, que não posso crer...

Affirmaram-me que o conde não tomara a seu respeito
precaução alguma, que não deixara testamento e que...
desculpo, a minha indiscrição, ditada por um respeitoso
interesse... e que... por tão incomprehensivel e culposa
imprevidencia, a senhora que é sua filha, fica arruinada e
quasi sem recursos... E' i_-to possivel?

E' a verdade, respondeu ella Para viver, preci-
sarei trabalhar de boje em diante...

Proferiu eslas palavras com certo ar de triumpho, espe-
rando que algum gesto do marquez trahisse-lhe a ambi-
ciosa baixeza, e prompla para gosar de sua confusão.

Mas debalde.
Em vez do mostrar-se desarmado ou ao menos entriste-

cer-se, o marquez respirou, como alliviado de um enormo
peso, e seus olhos brilharam.

Então, atrevo-mo a fallar, disso elle, contendo sua
alegria... Faltarei, sea senhora permittir-me..

A joven Margarida observava-o cora anciosa curiosidade,
nada comprehendendo.

fallo, senhor, balbuciou ella.
Obedeço, retorquiu o marquez, inclinando-se...

Mas, primeiro que tudo, permitla-mo dizer-lhe quão gran-
des foram as minhas esperanças... A morte do Sr. de
Chalusse foi para mi'u lambem*uma irreparavol desgraça,
penso eu... Ello me bavia permitiido aspirar a honra de
obter a sua mão, minha senhora. So nada lho disse, ó quo
queria dar-lhe toda a liberdade, impondo-mo a difficil
tarefa do merecer o seu tim.

Entre mim e olle, porém, estava tudo ajustado, e dava á
senhora Margarida de Chalusse, sua filha, tres milhões de

' dote.•  Não sou mais Chalusse, senhor, e não lenho doto.
O marquez sonliu a ponta aguda do epigramma, pois

subiu-lhe ura. pouco de sangue ás maçãs do rosto, mas não
alterou-se-lhe a calma.

Se a senhora ainda fosse rica, proferiu elle com o
tom de censura de cavalheiro, que vê os seus sentimentos
mal interpretados, talvez tivesse a coragem de guardar o
segredo da paixão qne me inspirou, porém...

Endireitou-se com um gesto, em que havia certa digni-
da"de, e acerescentou com voz cbeia e agradável:

A senhora já não tem milhões, e é por isso que ouso
dizer-lhe que a amo e perguntar-lhe . se quer ser minha
mulher...

A pobre moça precisou de grande esforço para reter um
grito.

Era mais que espanto, era quasi assombro para ella o
pedido do Sr. de Valorsay, esta estranha, inaudita, incom-
prebensivsl declaração, que perturbava-lhe as idéas—

Por isso balbuciava apenas :
Senhor... senhor

Elle,porém proseguia com dignidade, cheia de franqueza:
Preciso dizer-lhe quem sou ?... Não preciso, nio é

assim?.'.. Sé o facto de ter sido aceito pelo Sr. conde
de Chalusse respondo-lhe por mim O meu nome, puro
e sem mancha, está a par dos maiores nomes de França...
o se minha fortuna deminniu um pouco com as tolices de
rapaz, ó ainda mais que sufliciente para sustentar honra-
damente uma casa...

A joven Margarida não respondia, nada achava para
responder, sua presença de espirito tinba-a abandonado e
a lingua como que se lhe pregara na boca.

Lançava ao juiz olhares de agonia, implorando sua in-
tervenção, mas este estava tão completamente preocupado
na contemplação do seu annel, que julgal-o-hiam sob o
império desse" prodigioso phenomeno, produzido por um
objecto brilhante, fitado com obstinação, que se chama
hypnotismo.

Sei que tive a infelicidade de desagradar-lho, pro-
seguia o marquez, o Sr. de Chalusse não me oceultou. Bem
me lembra, ai de mim I de ter em sua presença emittido
theorias estúpidas, quo deram-lhe de mim a mais triste
idéa... Peço-lhe que me perdoe... Então não pensava
como... depois, quando pude medira.elevacao.de sua
intelligencia e apreciar a nobreza de sua alma... Fallei
inconsideradamente, como hojo se falia ás moças, todas
cheias do luxo o vaidade.,. para quem o casamento não
ó mais do que a isenção dos devere3 da familia...

O marquez exprimia-se om pbrases entrecortadas, como
se a emoção embargasse-lhe a voz. Umas vezes parecia
conter-so" diflicilmenlo e outras sumia-so-lhe a voz, a
tornar-so quasi inintelligivel.

Porém a joven Margarida, se o deixasse continuar e
pelo simples facto de ouvil-o, compromettia-se de algum
modo.

Ella assim julgou e. fazendo esforço, interrompeu-o :
, — Creia, senhor marquez, que sou-lbo muito reconhe-

cida. .. mas... já me não pertenço... 4

Céo nublado ;pelamanhã;em cumulus o stratus-nimbus)
com leves cirrus dispersos á tarde. Serras, montes e hori-

zonte nevoados. Aragem de NO ás 7 horas, NO fraco ás

10 da manhã, SE regular à tarde.
Imperial observatório astronômico, 23 de Julho de 1873.

— Fábio H. de Moraes Rego.
Oaituarioo—«Relação das pessoas livres sepultadas

aos cemitérios públicos e particulares no dia 20 de Julho.

De febre amareüa.—O norueguense P. Bang, 36 annos,

casado. " - -
De febre perniciosa.—O africano Josó Duarte Coelho

60 annos, solteiro.
Be tuberculos pulmonares.—O paraguayo Nicolassa, 15

annos, solteiro.—O fluminense Justo Antônio de Oliveira,

31 annos, casado. . •• .
De tuberculos mescnlcricos. — Francisca Pauhna Mana

da Conceição, 10 annos.
De cystite.—A fluminense Alexandrina Maria Carneiro

Dias, 36 annos, viuva.
De pneumonia.—O fluminense Aristides, filho de João

Frantlin Maciel Aranha, 9 mezes.

De estreitamento mitral.—O portuguez Anlonio José

Rodrigues, 32 annos, solteiro.
9e lronch9-pneumonia.—Os portuguezes José Anlonio

Garcia, 38 annos; Domingos Coelho, 26, solteiros.

De infecção dartrosa.—O portuguez José Machado de

Os proprietários do jornal A Tri6itna de New-York ira-

tam de erigir, em memória- do fundador daquella folha, o

fallecido Horacio Greeley, um grande monumento, que, além

da sua utilidade, fará lembrado por muitos séculos, talvoz

o infatigavel jornalista, que por meio da dedicação do tra-

balho conseguiu elevar o pequeno jornal por elle fundado,

ao ponto do tornar-se um dosmais importantes órgãos da

imprensa'no seu paiz, angariando por sua imparcialidade.

e bom senso, como escriptor, um logar distineto entre os

seus c<jrapatriò'las;
O monumento a que nos referimos ó um grando edificio

destinado para os escriptorios c officinas da Tri&tma.

Para esto fim foi comprada grande quantidade de terreno

em torno do antigo.edificio, cujo espaço oecupa uma terça

parte do quo vae agora scf levantado.

Este 
'immenso 

monumento, que deve ser construido.de

cantaria até ao 3o andar, deve elevar-se a uma grande
altura, tahdo além dos tres primeiros mais cinco andares,

menos altos" é terminando na parla superior por uma

soberba torre de fôrma elegante, onde deve ser collocado
nm relógio.

A architecturado edificio, que deve apresentar uma im-

ponenle appárencia, e a solidez de construcção que se pre-
londe lavar a effeito. tornarão este vasto palácio o pri-
meiro nos Estados-rünidos e mesmo no globo, destinado a

semelhante fim.
A fachada principal do edificio, cuja ar.chiteclura dcvp

sobresahir entre as outras cdnstrucçOes não sô pela novi-

dade como pela sua grande altura, desta para Printing-
house Square, onde já estão procodendo ás exeavações

para assentarem a base que deve ser de uma solidez a

toda a prova para sustentar tão enorme massa de ma-

teriaes. •'
Diz a imprensa americana qno a idéa dos propriolarios

actuaes da Tribuna é digna do todo o elogio, porquo este

monumento representará melhor do que qualquer estatua

ou obelisco o gênio infatigavel daquelle jornalista, con-

correndo ao mesmo, tompo para representar magestosa-

mente a imprensa americana do qua elle foi um dos prin-
cipaes -defensores, e finalmente para embellesar a cidade

com um grandioso templo dedicado ao trabalho.

Se o juizo que hoje se forma sobre a aptidão e ca-

pacidade de Greeley, diz um jornal fallando sobre a idéa,

varia quanto ao modo por que elle poderia desempenhar

ás funcçõés de presidente da Republica, é olle accorde

em reconhecer no fallecido redactor da rriòuno o primeiro
vulto jornalístico dos Estados Unidos, logar que nunca

lhe foi disputado durante a sua vida.
Construindo em sua memória o edificio que brevemente

se erguerá allaneiro no meio da grande cidade, os pro-

prietarios da Tribuna souberam perfeilamonte traduzir

o pensamento de seu collega, cuja vida foi sempre dedi-

cada á causa do trabalho, admiravelmente representado

por um tal monumento depois da sua merte.

Diz-se que serão feitos no interior melhoramentos intro-

duzidos pelo architeclo encarregado da obra e eme muito

concorrerão para facilitar o trabalho.
O systema de communicação telegraphica será também

organisado por um novo methodo.

contrario que ésabido que aquelle soberano goste princinal-

mento dos feitos militares. O marechal presidente resolvera

apresentar-lhe o espectaculo de uma grande revista,, pela

qual elle possa apreciar os progressos da arte militar.

O Schah será alojado no palácio Pelit-Bourbon.

Havia tenção de destinar o palácio do Elyzeu, em Paris^

paraeHe e sua comitiva ; reuunciou-se, porém, a esta idéa

em razão do so temer que os persas fizessem tantos estra-

gos alli como a comitiva do Sultão, por oceasião da sua

estada em Paris, durante a exposição de 1867 ; estrago»

quo deram um prejuízo de muitos milhares de francos.

Em conseqüência da numeresa comitiva que acompanha

o monarcha persa, e dos seus exquisitos costumes bastante

differentes do3 europeus, é provável que os estragos causa-

dos naqnello bello palácio fossem summamente difficeis de
•. :5sfs§!íí5s' '~m*"~i

fazer reparos.
O palácio do Pctit-Bourbon ê muito maior, porém

menos pomposo; foi elle por algum tempo a residência-

official do presidente do corpo legislativo durante o regimen

do Napoleão.
Os operários trabalharam aclivamente durante tres

somanas nos preparativos necessários para o toritar uma

residência meia asiática.
Foi pintado, mudadas as guarnições o recebeu uma nova

mobília; os tapetes o moveis do preço que tinham sido-

roubados durante a regência da communa, foram encon-

trados no guarda-roupa e serviram para o aclual orna.-

mcnlo.
Assim o palácio, que durante muitos mezes esteve des-

habitado, vae ser theatro do esplendidas Testas.

Às secções dos corpos do bombeiros de todos as depar-

tamenlos do Sena, foram chamadas a Paris, aGm. do for-

matem uma brigada, que fará exercício diante do Sclrah,

divertimento a quo elle tem ligado grando apreço, e que
se mostra resolvMo a fazer introduzir nos seus estados.

De Paris seguir ádirectamente para Vienna. onde depoÍ3

de visitar a exposição parece quo se dirigirà.a Çoiislan-

tinopla.

Contam os jornaes inglezes um caso digno do roferif^se,

porque honra a memória de um homem, que. so bem qua

oi obscuro, possuiu um granda coração.

.E' o caso que, andando um certo numero de operários;

a trabalhar no caminho de ferro da Londres e Sudoeste,

viram aproximar-se a todo o vapor o comboio expresso do

Exoter. Junto daquelles operários estava um, chamado»

Ellolt, empregado pDrm?.ncnto da companhia, que explora.

aquella linha.
Os demais trabalhadores tiveram tempo de fugir m

perigo, salvando suas pessoas, porém esqueceado-so da

que uma corrente de ferro do vedação cão tinha, pomo
ora necessário, sido retirada e, portanto, um dcscarriUa-

mento ia impretcrivclmenle arremessar ao abysmo aquelle -

comboio, o qual conduzia numerosas pessoas.
O arrojado EUiott vê bam o perigo, pois domai:? o ca-

nhece ; da corajoso passa a ser temerário-

Com incrível celeridade vae arrancar a corrente, e o

comboio passa a salvamento. Mas a agilidade -de que era

dotado, tendo sorvido para poupar ávida a outros, não foi

bastante para poupar a sua. O desditoso é colhido pela
locomotiva e, em nm ápice de tempo, transfigurado cam-

pletamanle . •• -.
Ao procurar-se os restos mortaes daquella victima dus

seus elevados sentimentos humanitários, somente se encon --

trou uma cousa informe.
O infeliz era casado o tinha filhos.

Proccdeu-se ultimamente na Inglaterra ao assonla-

mento da primeira pedra para um grande edificio desli-

nado aos maçons da cidade do Derby.
A reunião foi immensa, presidindo á cerimonia o

•velho marquez de Harlington.
Todos os irmãos,levando as suas insígnias, seguiram em

procissão até ao logar onde devia ser collocada a pedra.
O acto foi celebrado com todo o cerimonial usado,

achando-se presente grande numero de senhoras.

A classe ,pobre, que já sabia o costume usual de tae^

cerimonias, que sempre acabam por aclos de beneficência,

formara um numeroso acompanhamento, lançando Acros

pelo caminho. „ .
Terminada a festa, os maçons voltaram para o taauae

Oriente, ondo foi servido um lauto banquete, conservando^;

se os irmãos sempre com as suas insígnias e dis

do-se no fim muitas esmolas.
IribUssB-

'. por favor... não me dô boje a resposta. Conceda-
me algum tempo, para destruir suas prevenções, retorquiu
elle.

Ella sacudiu, porém, a cabeça e disse-lhe com voz
firme :

—Não tenho prevenção, senhor marquez. Ha muito que
dispuz de minha vida... irrevogavelmente...

Ficon atordoado como se tivesse vindo com a idéa
de não poder ser repellido...

Seu olhar vacilloü, errando da moça para o juiz, que
estava mais impassível qne uma esphinge, e pregou-se por
fim em um jornal traçado de vermelho cahido aos pôs da
moca.

Então não me deixa esperança alguma ? pergun-
tou-lhe.

Não tendo tido resposta, comprehendeu -, e.ia retirar-se,
quando abriu-se a porta e ura criado annunciou :

O Sr. de Fondége.
A joven Margarida tocou com o dedo no hombro do juiz

de paz.- .—, Está ahi o amigo do Sr. de Chalusse, que mandei
chamar esta manhã.

Cm homem de 60 annos entrou—
Alto, magro como um fusil, direito com um I, desmedi-

damente apertado em uma comprida sobrecasaca azul,
tinha o pescoço vermelho e rugoso, como o papo do peru,
movendo-se com difficuld?.de em uma gravata do setim
tesa e alta.

Bastava olhar-se-lho para o rosto de côr arrôxeada,
para os'cabellos cortados á escovinba, para os olhos pe-
queninos e brilhante, com sobrancelhas mais que espessas
e para o formidável bigode a Victor Emmanoel, e dizia-se
logo: . '

— E' um veterano —
Engano 1 O senhor de Fordége nunca fora militar. E sô

para zombar de suas maneiras belicosas, é que seus amigos,
outr'ora, seguramente a uns 20 annos, tinham-no appel-
lidado de general.

Mas ficara-lhe o appellido. O gracejo continuado torna-
ra-se facto serio, o epigramma convertera-se em titulo.
Nunca o Sr. de Fondége erá chamado senão «general».

Convidava-se e annnnciava-se nos salões: «ro general».
Mnita gente persuadia-se de que o era realmente, e elle
próprio talvez, pois ha muito tempo que punha nos seus
bilhetes de visita : General A. ie Fondége.

Fora decisiva sobre sua vida a inlluencia deste appellido-
Elle esforçou-se por merecel-o, por conquistal-o e ad-

quirir um caracter, que por fim se lhe tornou .próprio, con-
forme o typo banal e ajustado do velho soldado, rijo e
doei!, áspero e bom, franco o sincero, sensível e brutal,
simples como a criança o leal como o ouro.

Praguejava e blasphemava ao mesmo tempo com voz
arrancada das profundezas do peito o agitava os hraços
como azas de moinho de vento.

A senhora de Fondége, sua mulher, ríspida, de nariz ar-
rebitado e lábios malignos, afflrmava que seu marido não
era terrível como parecia.

Elle não passava por águia e fazia profissão de não en-
tender absolutamente de negócios.

Não se sabia cousa alguma de sua fortuna, porém tinha
muitos amigos com quem jantava e era gabado pela cons-
tancia de suas relações.

Este digno homem não prestou a menor attençao ao
marquez de Valorsay, embora fossem íntimos.

Encaminhou-se direito para a joven Margarida, e, to-
mando-a entre seus compridos braços, poz-se a apertal-a
ao peito, escovando-lhe o rosto com o áspero bigode, sob
pretexto de abraçal-a—

Animo... minha amiguinha, resignação I... Não se
deixe abaterl... Tome o meu exemplo, olhe 1...

Separava-se nm pouco da moça e «sra jocoso vôl-o,
por causa do esforço extraordinário que fazia para com-
primir o pesar pelo amigo, conciliande-o com o estoi-
cismo do. soldado.

Deve de estar zangada comigo por vir tão tarde...'
Não foi culpa minha. Estava em casa da Sra. de Rocho-
cote, qnando me mandou chamar... 

'Voltando 
para casa,

soube da terrivel noticia Foi para mim como um
tiro de peça 1... Um amigo de 30 anuos, mil raios 1...
Fui testemunha do seu primeiro duelo. Pobre Chalusse I
são e forte, como um carvalho, devia nos enterrar a
todos 1... Porém ó assim mesmo... os melhores^são os
primeiros qne morrem 1...

O marquez de Valorsay tinha-se retirado ; o juiz de paz
estava escondido na sombra, e a joven Margarida con-
servava-se calada, poi», conhecendo os hábitos do general,
sabia que era impossível dizer nma palavra, quando elle
fallava.

Felizmente, proseguiu o general, o pobre Chalusse era
homem de precauções... Elle queria-lhe muilo e suas
disposições testamentarias provaram-no...

Suas disposições 1....
Sim, sonsinha Não negue a. mim que sei tudo....

Ah 1 é um dos bons partidos da Europa e por certo,
não lhe faltarão pretendentes — .

A moça sacudiu tristemente a cabeça.
—.Engana-se, general, o conde não doixa testamento ;

e pem tomou precaução alguma

Faria, 55 ánnos, casado.
De cartola.—A fluminense Rosalina, filha do fallecido

Bento Luiz da Silva, 4 1/2 annos.
De bronchite.—0 fluminense Victor, filho de Manoel José

Moreira, 1 anno. .
De gastro-htpalile.—Antonia Joaquina Pereira Hores,

, ISIS- .
25 annos, solteira.

O portuguez José Farreira, 43 annos, viuvo: sem de-

claração de moléstia.
Um feto, filho de Rosalina.
Fallecido de hypertrophia do coração, sepultou-se tam-

bem um escravo.
No numero dos 15 sepultados estão incluídos. 5 cadave-

res de pessoas indigentes que tiveram caixão, conducção e

sepultura grátis.

Pio IX acha-se restabelecido. Preoccupa-o summamente

a nova lei contra os conventos. Os que o rodeiam quere-
riam leval-o a lançar excommunhão maior Twminafioa

contra os autores deste malefício. Esta excommunhão at-

tingiria não sô Sella, Lanza, os senadores, os deputados,

mas ainda o próprio Victor Manoel e sua famüia. O Papa

recua ante este meio externo. Suspende-o a affeição, que
consagra ao seu inimiga.

•O geral dos jesuítas apresentou a Pio IX uma mensa-

gem, na qual lhe exprime que so acha submerso em afilie-

ção, vendo que a perseguição contra a Igreja em vez de

diminuir augmento, por causa da crescente audácia dos

seus inimigos; mas, diz a mensagem, nôs esperamos que o

Senhor dará á Igreja a paz desejada e que fará triumphar.

a justiça e a verdade. _
O Papa diz missa todos os dias, como antigamente. Sua

Santidado lovanta-se ás 5 1/2 horas, toma o seu almoço,

que consiste em uma chicara de café forte e em um ne-

queno pão e dá em seguida as suas audiências ordinárias^

reservando as extraordinárias para tarde. Depois dá um

passeio pelos jardins do Vaticano e janta á hora e meia.

Algans instantes antes do jantar trazem nma amostra dos

pratos que devem ser servidos à Sua Santidade ao prelado
de semana, encarregado da mesa, o qual os prova uns após

outros.
Acabado o jantar, dorme á sésta om uma grando ca-

daira de braços e no fim de Ires quartos de hora continua

as audiências ordinárias, passeando pelas galerias e con-

versando mais confidencialmehte na bibliotheca. Quando

ha recepções extraordinárias, em geral é das 4 ás 6 que
ellas teom logar. -i>"

Dapois de Trindados, isto t.é, logo que anoutece, dá as

audiências a respeito de negócios. A's.10 1/2 horas cêa

tomando um caldo simples, e retira-se para se deitar alguns

instantes antes da meia noute.

YABIAS NOTICIAS
Repartição das aferições.—Está à venda

pelo preço de SOO rs. as tabellas de reducção de pesos e

medidas do syslema métrico para o antigo e vico-versa,.

confeccionadas pelo engenheiro Antonio da Costa Barros

Velloso. '"
«UocKey Clu».—Os cartões para a corrida do. 27

do corrente estão â disposição dos Srs. sócios, á rua do

Ouvidor n. 72.
— Os cartões para as corridas do dia 27 do corrente

acham-se á venda na rua do Ouvidor nsl 72, 87, 116,.

129, e na rua dos Ourives n. 78 A.
ÉÉ Sessão solemne no dia 24 do corrento, às 5 1/2

horas, para posse da nova directoria e leitura do relatório,

na sala da sociedade Auxiliadora.
As inscripções para as corridas do dia 27 fecham-se

A administração do Ventas publicou ultimamente a

lista dos sinistros marítimos constantes do seus registros,

acontecidos durante o mez de Maio.
Essa pouco alegre estatística dá o seguinte

resultado : os navios de vela totalmente perdidos
são Inglezes, 14 ; allemães, 16; francezes, 14; ita-

lianos,12 ; norueguezes, 6 ; austríacos, 6 ; americanos, 5 ;

hòllandezes, 4 ; dinamarquezes, 4 -, hespanhoes, 3 ; gregos,
2 ; suecos, 2 ; brasileiros, 1 ; da Republica Oriental, 1 .

e finalmente, de bandeiras não designadas, 4. Do numero

quo fica mencionado, suppoem-se perdidos, tanto as tripo-

lações como os navios, 16, pelo motivo de a respeito

deiles não ter havido noticia alguma.

Os navios de vapor totalmente perdidos foram em nu-

mero .de 10 : inglezes, 6 ; americanos, 3 ; e italiano 1.

O Sr. do FÔndége"sobresa!tou-so, cmpallideceu um pouco j ÍQ dja 2g ao meio ^ á raa a0 Ouvidor 72. (

^W^Cta^^! E-. Faculdade de medicina. -Hoje, ás 11

impossível! horas da manhã, o Dr. João Josó da Silva faz a leilura

da segunda prova (escripta) do concurso a um logar vagoO conde foi fulminado em um carro de aluguel.
Sahirá a pé ás 5 heras, e antes das 7 trouxeram-no
sem sentidos. Ignoramos onde tinha ido.

Nio-se sabe? não sa sabá?.
de oppositor da 6essão de sciencias médicas.

Repartição «geral dos correios.- -Pelo
— Ai de mim... não. E morreu sem poder proferir or fiaronne) ^e ,jeve ^^ para 0 Pacifico, o correio
oXa nnl>t»iti>') o ínnnViQlTinlDC I '. . _

Em Anvers (cidade da Eelgica) os cocheiros 
"celebraram

uma reunião com o fim de discutirem o partido que mais

lhes convinha tomar, achando-se em frente da concur-

rencia temível que á sua arte estão fazendo os caminhos

do ferro americanos.
Os homens nada concluíram, porque a questão que tra»

lavam não linha solução alguma razoável.
O publico serve-se dos omnibus dos caminhps ameri-

canos, porque o serviço é bom e barato.
Muitos dos cocheiros, congregados na tal reunião, falia-

ram, porém ollaerminou sam naia conoluiram
Um dos oradores, pretendendo „ mostrar,os inconvenien-

tes dos caminhos de ferro americanos, disse que elles eram

nocivos ao commercio, porquanto os qua nelles transitavam

não se apeavam, quando passavam om frente das lojas,

ainda quando lá vissem alguma cousa que lhes agradasse.

Por aqui se vê a força do discursador."
Diz a Indépendence Bclge que, depois que em Brnxellas

so estabeleceram os caminhos de ferro americanos, a cir-

culação das carroagens de praça é muito maior,- e qne
isto é facto averiguado.

Os omnibus dos caminhos americanos desenvolveram
alli de tal fôrma o movimento na cidade, que os próprios

que mais lhes temiam s. concurrencia com ella vieram a

lucrar. _3 ¦

Publica o Siècle o seguinte sobre a reunião do comício

do povo, que leve logar na Suissa, no departamento de So-

leure, uo dia 16 do mez de Junho :
« O grande comício da sociedade do povo (welítierein)

qne estava annunciado para 16 do,corrente, teve logar em

Soleure, com uma grando coneurrencia de cidadãos vindos
de todos os cantões. Todas as linhas de caminho de ferr o
organisaram trens especiaes, conduzindo mais de 35,000

pessoas á pequena cidade do Soleure, que tem uma popu~
lação de 12,000 a 15,000 almas.

Na véspera do comício os delegados dos cantões discuti-
ram em uma reunião preparatória o programma dos assump-
los que deviam ser submettidos no dia seguinte á assem-
bica popular. . •

Esta resolução estabelece a reforma da constituição, a
creação de um direito suisso uniforme e a organisação do
exercito suisso sobra novas bases, com o fim de augmento.
a força. Além disso, a resolução exige a suppresssão da
nunciatura do Papa e a abolição dos bispos, fundadas
sobre uma organisação anti-republicana e anli-nacional é

O projecto do resolução declarava formalmente qne o
Estado moderno se não devia achar-desarmado em presen-
ça das pretenções sempre crescentes do clero. Domingo de
manhã formou-se o cortejo, sendo cada columna precedida
da sua bandeira, o com musica á frente, se dirigiu para a

praça Coscinsko. Estavam levantadas duas tribunas, eum
discurso vigoroso de abertura fdi pronunciado pelo conse-
lheiro Vigier, que outr'ora fora atacado com vehemencia

pelo jornal Univers, sendo depois lidas em allemão e fran-
cez as resoluções tomadas.

Alguns oradores dos differentes cantões tomaram depois
a palavra para insistir sobre a parle das resoluções que
se referem á lula contra o nllramsntonismo.

Temia-se que os delegados do cantão de Vaud fizessem
opposiçao; mas, ao contrario, um conselheiro de Estado do

¦-? - i

senão palavras incoherentes.

Apesar de não quorer a municipalidade de Paris concor-

rer com somma alguma para a recepção do Schah, parece

que terão logar naquella cidade esplendidas festos para
recepção do soberano asiático tão apaixonado pelos
costumes francezes.

Em primeiro logar falla-se em uma grande parada, a

que deverão concorrer tres corpos do exorcilo, parece «que

o primeiro, quarto e quinto, formando um total de 68,000

homens.
Diz um jornal inglez que a Franca quer dar ao Schah I mesmo cantão, M. Ruchouned, foi calorosamente applau-

umr. idéa, de que ella não deixou ainda de ser a primeira dido, por ter insistido na necessidade da alliança de todos
 ... . .  „.„„ j:,«m nnin I o<« liberaes snissos.

ã

(Continua.) I 

vapor (íaronne, que uevo tsauir «jaia u ioí-uu,», » „u..v.„ . .liWaiw «snisiiv;

expedirá malas lambem para.a' provincia de Matto-Grosso. | nação militar do globo ; os jernaes francezes dizem pelo J os liberaes snissos.
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A reunião de Soleure não deixará de produzir grande

effoilo, e o primeiro resultado será certamente a interrup-
ç5o das relações com a Santa Só ca retirada do núncio,
reclamada ha muito tempo pelo partido radical. >«

^^^

Um correspondente de Vienna, faltando sobre os attrac-
tivos que circumdam o grando palácio da industria no
Pra tor, diz o.seguinte :

<« Temos agera tido alguns dias do sol depois de uma
interminável estação de chuvas, que fizeram desta cidade
am lago.

-rt t"Nestes dias ora deveras agradável a vista que apre-
sentavam as visinhanças do palácio da exposição.

Antes mesmo de ahi chegar já se avistam as longas
fileiras de carroagens de cavalleiros e de peões, os quaes
enchem todas as immediações do Prater, o que dá uma'
certa animação de vida e de ruido.

E todavia toda esta romagem elegante, todo este corso
do carroagens luxuosas não attropellam ama só pessoa,-
graças ao excellente serviço de policias a pó e a cavallo,
<que são.a admiração de todos es estrangeiros inclusive-
mento dos inglezes, quo tão justos motivos teem para
«sxaltar a admirável instituição dos policcmen.

Os policiaes detem-se naa encruzilhadas, evitam com a
-sua presença e com um simples acceno os atropelamentos'
imminentes, moderam a impetuosidade dos cavalleiros'
imprudentes e contribuem poderosamente para que nenhum'
incidente desagradável perturbe a boa ordem o a alegria
geral.

E' excellente o aspecto da policia a cavallo. São gentis
e teem aspecto, militar sem nenhum alarde de insolencia,
eão de uma -resignação e de uma paciência som limites e
concentrara-se tão seriamente na observação de tudo que
os rodera, que é difficil aos cavalheiros de industria ainda
os majs astutos e ardilosos illudir aquelles Argus vigi-
lanres. •>

Quando no palácio da exposição toca a hora de sabida,
-6 curioso observar a grande torrente de visitantes, quo se
procipita sobre o Prater pelas ires grandes portas do ediíi-
cio, que dizem para o Praterstrome, a grande artéria qne
-põe em communicação directa o local da exposição com os
habitantes da grande cidade.

Não teem conta, o numero de carros, de coupés o de
omnibus tanto das companhias publicas como dos hotéis

que rodam pelas magníficascom suas libréí variegadas
avenidas do Prater, ou na lama proverbial de Vienna, ou
na poeira olympica dos raros dias de sol, quo uos tem sido!
concedidos.

Como tem chovido quasi sempre o'o terreno do Prater
«ò alagadiço, como o são cm geral todos os campos o pra-
'dos onde não "ha senão relva e arvores, tres ou quatro
grandes locomovois a vapor avançam ou recuam, conformo
a .necessidade de oceasião, para aplanarem o leito de cas-
«calho, que a miúdo muitos operários espalham polo terreno
encharcado, offerecendo por conseqüência excellente pizo o
mesmo caminho, que horas' antes era ou summamente in-
conr.modo ou quasi impraticável.

Bordam o caminho do Prater até ás immediações da ex-
-posição uma infinidade de cafés, de restaurante, de lagos,
de mercearias, de theatros, de marionettes e de põlichi-
nellos, cada um com a sua architectura especial e por
todos aquelles estabelecimento formiga uma concurrençia
enorme, ávida de distracções e d • folganças 7

"Que vida, que confusão, quo hulha I 'Não se vcem senão
areguezes que desejam ser servidos depressa, criados que
inão correm, mas quo parecem voar á roda da mesa, não
•íe ouvo senão o susurro alegre de mil vozes, o estalido das
rolhas que saltam das garrafas, o grande rumor, emfim
de uma romaria fina e elegante, esmaltada das mais es-
prendidas toilellcs"o -abrilhantada pelas mais'peregrinas!
/drsrosuras. >

Eóra do palácio, o Prater pdla sua animação, pela va-j
rriodado immensa dos cafés, restaurantes o theatros que o
ípovoam, é sem comparação muito mais animado e inferes-
santo lio quo as immediações dò palácio da "exposição no
campo de Marte, em 1SG7.

E que arvores altas e frondosas as do Prater I 'Que
«effeito mágico o das lâmpadas coloridas, dos globos de
gaz e dos balões chinezes, quo allumiam as tortuosas ruas,
bordadas de mimosas flores, e as sombrias avenidas' de
Vaux-hall, onde uma orchostra magnífica , ao mesmo
'tempo que convida ã -.valsa as formosas húngaras e gentis
viennenses ctue alli afOuom, chama á meditação e enleia na
reverie, os passeantes quo divagam mais ao longo, á beirai
dos lagos o por ontre a espessura dos arvoredos. <

. 'Entre aquella enfiada de construcções improvisadas oc-|
tupa um logar distineto o theatro Furte. Representa-seí
alli o vaudeville o o drama popular, salgado as vezes das
mais acerbas e mordentes allusões ás celebridades liltera-
rias e politicas da actualidade.

Não só ó elegante exteriormente o edifício de que falia-
mos, senão que -tombem merece ser visitado è freqüentado
pelas commodidades interiores qne offerece ao publico. «

<t Qoereis multiplicar as prisões, diz um notavei publi-
cisto, supprimi as escolas. A relação entre a ignorância e
a criminalidade é hoje facto demonstrado pela estatística.
O interessante relatório do Sr. Durny acerca dainstrucção
primaria em França, fornece a este assumpto álgaris-
mos eloqüentes. O numero total dos delinqüentes menores
do 21 annos, que diminuirá apenas de 235 do decennio.de
1828—1837 ao decennio do 1838—1847, decresceu de
4,152. isto é, 18 vezes mais do período de 1838—1847
ao período do 1863—1862. Em 1847, 115 menores de
16 annos responderam ao jury; em 1862, apenas -íí. Na.
Allemanha, na Prússia, á proporção que o ensino melhora;
e diffunde-se, o numero dos crimes diminue. Nas prisões de
Vaud, de Neuchàtel, de Zurich, ha da ordinário um ou
dous presos ; as mais das vezes estão vasias. Em Bade
onde, ha 30 annos, muito se tem feito em prol da ins-
trucção do povo, deH64a 1861, o numero dos ¦ presos
desceu de*l,426 a-691. .

Tratemos, pois, de supprimir as prisões, multiplicando
as escolas. '

E não já derramando apenas o ensino primário, mas.fa-
cilitando tombem o ensino secundário e superior, sem
exclusão de sexo, e creando o ensino profissional, porque
o empenho da democracia moderna não o nivelar os" ho-
mens, abatendo as eminências, .mas fundar o reinado da
igualdade, elevando á maior altura de aperfeiçoamento
todos os desherdádos do direito.

Neste nobre intuito, encontramos nós os republicanos
em nosso caminho o illustrado autor do projecto do ensino
livre, e apertamos-lhe a mão cordialmente.

(Da Republica).

Bonecos de toga.
Ha homens que mais ajáozados que vestidos,-feriam a

doce ventura de serem mais distinetos entre os Outros.
Remontamos & época de Gil Braz, andámos para traz

como caranguejo. Falle o celebre poeta castelhano :
« \Triste' sorte a do lettrado

«« Com tantas leis confundido I
<- Se é tolo fica vendido
<x Se é burro será comprado. »

Em pleno domínio tia sandice,como nos achamos actual-
mente, fallem por nós Bocago o José Agostinho. Diga o
primeiro cem aquelle sarcasmo natural.-

«T São taes estes táes parlapatões
«'ÍQue nem^dõpàlha servem"pára colchões.»

Tenha ra -palavra o segundo-e recite um. trecho do seu
celebre poema :

<r ..... vil.matelha do.palermas zurzo
E impostores, hypocritas o áulicos

•« Qae as lettras, a razão o a pátria'aviltam
Somente é esta a borrical caterva I . .,.'-.,

.Ah -6e.en.apaBhasse agora ^ tfm j,eBéC0 ae papelão,vestia-o de,promotor e prflna_,ne Qa &$*..& $ co_ giz:

O Sr. Silveira XiObo:—Não sei,
te,'_serterá cabimento, na presente oce-"-
mento ou antes uma reclamai*-''-
dirigir a V. Ex. o «" ¦¦¦ J-*~"» 1m

Mais ão-„ -.-.**".. .......
. ama interrogação me tem sido dirigida,

Cabrion.

/";• WiimMi a mm
Ensino livre

rnojEcro no sn. deputado cünba leitão
Em seu nolavel' arligo editorial de hontem, a Republica.

¦dopois do 'transcrever o projecto de ensino livre, aprosen-
lado pelo Sr. Cunha Leilão na câmara dos deputados,
assim se enuncia:-«< Como so acaba de vêr, um rspirito novo, -vivilicndor,
elevado, isonto das pequonas paixões da política mes-
«luinhe. que amordaça e estrangula a virilidade nacional,
icsvuibra deste projecto cujo motto ô o ensino livre.

A idéa descenlralisndora -das -mesas provinciaes dc
¦jxamo ; as aulas, escolas o collegios do plena iniciativa
individual ; a creação do faculdades livres, 

'independente

de autorisação o qualquer intervenção do governo quer
em seu regimento interno, quer no seu molhado de ensino ;
as prudentes medidas de fiscalisação quo se não podo rc-
cusar ao Estado naquillo quo entende com a moralidade
<lo professor ou das congregações, formam um todo bar-
mouico, que bem revela o acurado estudo quo .acerca do
assumpto tem feito o seu autor,-

Dentro dos limites traçados pelo projecto, notaremos, no
onlanlo. uma lacuna, ou anles, uma omissão.... o ensino'
•".uporior da mulher.

Se a latitude dos dous primeiros arligos comprehende o
ensino primário o secundário dessa melado desherdada ilo
gênero liuraano, quizorames que o art. 5o, assim como não]' exclue, dispuzesse claramente : —Sem distineção de sexo

A uma intelligencia esclarecida, como a quo elaborou o
projecto, não devia passar dopapercebido o movimento ei-
viljsador que, sob este ponto de vista, opera-so em nosso
scculo nos paiíes governados democraticamente.- -.'

Assumpto é esso digno do fixar a attenção do legislador.
depois que abriu aos moralistas vastíssimo campo de cs-
tudos o observações. Esta questão ó bojo uma questão
vencida; desceu das abstrações da lheoria, das discussões
pbysiologie.-is e sociacs, para o terreno da pratica. Quando
os Eslndos-Unidos, a própria Bussin, apresentam no mundo
mulheres eminentes, graduadas cm suas academias, a exer-
.cerem, por exemplo, a prefi^ao medica, não ó dado
manter meia humanidade no odioso citado de incapacidade,
quo lhe assignaram épocas obscurantistas.

A rniíe do cidadão, aquella n quem essencialmente cabe
o sublimo o glorioso encargo deformai-o pa idade tenra em
quo todas as impressões do. inundo externo gravam-se-
lhe indeléveis uo animo maleavel, essa deve porfor diclar-
lhe com acerte na pueiicia a norma de proceder do todo jo
período activo da vida. O velho magistrado, o eneanecido
estadista, ò provecto facultativo, o experimentado inrfus-
trial, revendo nos últimos aunos ss paginas intimas do
código materno, encontram nelle solução para tudo.- bom
ou ruáu grado seu, aquelle ó o seu foro intimo ; fcl-o bom
ou máu quem nos primeiros atínos o affeiçoou á sua ima-
gem.

E ó precisamente a esías formadoras da alma, jã pbo-
radas com o peso do tamanha responsabilidade, que «ai so-
ciédado priva ainda hojo, em nações que só dizem cultas,
dns luzes da instrucçao, parecendo exigir absurdamente
uma transfiguração em cada maternidade.

A democracia ji reparou essa injustiça; o culto da
liberdado não tem para ella melhor sacerdotisa ; reivindi-
dicodos estão para a mulher todos, os direito'* de que a
esbulharam a theocracia que reduziu-a a uma machina
proercadora e a monarchia quo intencionalmente man-
teve-o, como educadora de subdito?.

Apontada .essa omissão no projecto, louvamos o maií
como um passo generoso no caminho do desenvolvimento
moral do paiz o fazemos vo/os para quo o Sr. Cunha Lei-
tão complete a sua obra.

Seu brilhante talento amadureceu no estudo destes ma-
terias ; reputamol-a muito competente para dotar a nação
com um plano geral de ensino quo, erguido sobre as bases
da obrigatoriedade o liberdade, contemple, além do ensino
p;imarip, secundário e superior, o ensino profissional, na
íua tríplice applicação ás profissões mechenicas, ás pro-
fissões industriacs o ás profissões eslhelicas.

Como elemento de estudo, ao menos, seria esse um ser-
viço importante quo prestaria ainda ao Brasil; pois, como
toda nação quo aspira a governar se por, si mesma, tem
o Brasil*na instrucçao a sua primeira necessidade.

Neste terreno todos os homens do bóa fé eslSo de
ccôrdo.

A verdade da representação nacional, a manutenção da
ordem, o respeite do direito, o desenvolvimento o aprovei-
temente de todas as aptidões e capacidades do cidadão,
máximas essencialmente democráticas, teem na diuusão
das luzes da instrucçao sua maior garantia.

Alfândega,
A dous artigos nossos publicados nesta folhn, e a uma

representação do»nossos collegas (importadores, mandou
responder o Sr. ministro da fazenda, no Jornal.do Com-
mercio de 17, por um seu preposto com o modestíssimo
pseudonymo de Vigia.

E' que S. Ex. entende quo da posição eminente em 'que
cuidadosamente é mantido, lhe ficaria -mal descer a dar
explicações, não a nós, unidade insignificante, confundida
na multidão, porém ao commercio importador, dignamente
representado por algumas dezenas de firmas commerciaes
respeitáveis da praça.

É para que nem de leve se podesse suspeitar que a res-
posta que se dignaram do dár-nos, fora inspirada pelo
poder quenosígoverna, sem outro contraste além de sua
vontade, ordenou S.Ex. que o cavalheiro commissionado
se disfarçasse coma blusa do vigia da alfândega 1

Já lá vae o tempo ora que se tinha como verdadeiro o
provérbio: guem não doto não cote e consequentemente
quem dota vota.

Bons tempos em que as exuberância? do poder se abri
gavam cuidadosamente aos recursos da metaphysica cons-
titucional. "*

Nos tampos de agora não; diz-se : dotae o Estado com
taes e toes impostos; o se alguém se lembra de fazer repa-
roao modo pratico de se fazer pagar taes impostos, o go-verno, sempre solicito em manter um mal entendido princi-¦pio de autoridade, ou nada responde, ouse o manda fazer!
por alguém, é sob um pseudonymo ridicuto, o quo revela
pelo menos o pouco caso com que se trata o contribuinte
nesta terra.

Entretanto soja quem fôr o contendor.com que nos pre-!senteou o Sr. ministro da fazenda, somos obrigados,, poriinteresse da causa dos importadores, a áceilar as suas pro-messas como somi-officiaes, já porquo ó sabido que os
entrelinhados do Jornal do Commercio em defeza do go-:verno cheiram a Bureau Ministre, e já porque o Sr. Vi-
gia se mostra inteirado dos planos do governo de S."Ex.,;
realisaveis em um futuro mais ou menos próximo.Assentado, pois, que o Sr. Vigia é um cidadão da intimi-:
dado do Sr. ministro da fazenda, em Io logar congralu-
lemo-nos cora os nossos collegas importadores pelo feliz
accordo em que estão algumas-de nossas idéas; com as
promessas de reformas que S. Ex. pretende fazer, proya-jvelmente depois de sanecionada a lei do orçamento vigente.'

Era segundo logar, aventuremos algumas considerações!
acerca de dous únicos pontos em que nos achamos emdi-
vergencia com o pensamento do articulista.

Desde quo o articulista veio á imprensa revelar o inteiro!
plano de reforma concebido pelo Sr. ministro da fazenda,
não nos levará a mal, que digamos em tempo o, nosso!
pensar.

Esse modo de explorar a opinião dos interessados é
uma homenagem ás boas praticas dos governos livres oól
sobretudo para nós .um bom presagio de que a reforma sej
fará a contente do commercio e com grande vantagem!
para as rendas do Estado. Mas vamos aos dous pontos.;Diz-o articulista que é possivel .encarregar aos despa-
chaotes do calculo dos despachos, commetteodo aos confe-
rentes das portas a obrigação de revel-os anles de dar
sabida ás mercadorias. 

'

Eis a nossa opinião : uma vez que o Sr. ministro pre-tende por um lado inglobaros addicionaes e o imposto de
28 % aos direitos de consumo e por outro adbptar um
novo systema'para,a cobrança das taxas da doca, sepa-
rando-as em todo o caso das notas dos despachos ;do con-
sumo, pôde muito bem S. Ex. restabelecer o art. 12 do
decreto n. 48t0 de Í87IÍ, revertendo o calculo aos confe-
•rentes internos.

.A pratica contraria seria perigosa além de inconve-
niente-, perigosa porque esses visamentos de que nos falia
o. articulista, como andar dos tempos se tornariam uina vã
formalidade.

E' preciso que nm ompregado tenha decidido muito para'copiar materialmente nm calculo inteiro e 'affirmãl-o; o
mesmo, porém, não se d;i acerca daquello quo tem de rever
o calculo alheio e visai-o.

Desde que o ompregado tivesse revisto um bom numero
de despachos, achando-os samprè exactos, adquiriria üm
:certo gráo de confiança pelo indivíduo que os firmara, o,
fiado também na revisão dos conforentes das portas, iria
visando-os sem maior exame; dábi o inconveniente do
om sem numero dè pequenas ó grandes diferenças a li-
-quidar, mas já sobre carregadissimas portas. . ; ¦"

Quem tem lidado nm pouco com os conforentes das por-tas, sabe què lhes'é penosissima a "revisão dos despachos
-nas oceasiões de grande afíluencia de trabalho. . ¦ -'¦ ¦

Salvo os despachos ao calculo, para os quaes é indis-
pensavel a revisão pelos conferèrites 'das 

portas, tòdós òs
outros deveriam'sel-o pela mesa competente, antes ou de-
pois da sahida das-mercadorias. .

Em nosso entender um conferente de porta deve ser a
peráonificação da vigilância. ím dias de grande trabalho
o conferente precisa mesmorexercor uma especio de rápido
exame, fcenologico os differentes indivíduos que di*i pro-
posito ou sem elle o abordam ao mesmo tempo, exigindo a
prompta sabida das mercadorias.

Distrahil-o, pois, com demorados exames de documentos
ou accumu!al-o com trabalhos «ie escripta, é entorpecer as
sahidas das .mercadorias, enfraquecendo a vigilância.

Nãopareça aò articulista, nos oecupando desta ms.teria,
quo sahimos das Taias dos interesses commerciaes, inva-
dindo a economia do fisco. .Não; se o articulista, comopa-
rece, tem estudos da índole das alfândegas, do paiz« deve
saber que o commerciante honesto tem 'tanto "interesse ^a
boa fiscalisação, como os melhores agentes Ao fisco.

Estas considerações nos levariam longe e temos pressade terminar; tratemos, pois, da ultima questão que 
"nbsj

meroco especial cuidado. ;'Z-. ¦;-.-. . ,«, .. , "j
Diz o articulista quo está lambem de accordo, em «quei

o pagamento das taxas das capatazias deva ser feito em'
conhecimentos ile talão ou notes cm separado dos ües-
pachos ; para -nós não ó do grando alcance essa vsepa-
ração, uma vez quo não so junte á armazenagem as outras
taxas. •.''''¦

Desde que o Sr. ministro da fazenda queira abandonar
o caduco systema, adoptado pelo -regulamente de 1860, de
so calculai- a armazenagem pelo valor dos direitos a pa-
gar e não pelo peso bruto do volume, como racionalmente
fazia a companhia .da dóoa ; ou ainda pelos metros cubi
cos, como fazem as companhias (ie vapores, poderá incluir
as taxas de armazenagem nos conhecimentos de talão, des-"tinados'ao pagamento das capataüiüs. '

Presentemente .dá-se a anomalia de se pagar a insignifi-
canto quantia do.mil réis do armazenagem por um volume:
do mobília armada, quo aliás oecupa grande espaço vazio
e demanda tres ou'quatro trabalhadores para mbvtVo*; «oi
passo que um outro volume de sedas, oecupando a quartaou quinta parle do espaço vasio, e podendo ser transpor-'taüo por um só indivíduo, paga de armazenagem 20$
ou 30,3000. , ...

Além de ser somente do Brasil o actual systema, tem o
inconveniente de estar o calculo dependente da notaorgani-
sada para Cobrança dos direitos'de consumo, o como orili-
nariamente os volumes teem sahidodiás depois do pagamentodesses direitos, acontece ser cobrado o^resto da armaze-
nagem em uma nota supplòmcntar, o què demanda noras
diligencias da parte e um novo trabalho:

Feitas estas considerações, aguardemos as medidas do
Sr. ministro da fazenda.

Staisatiaí de "U.ág-_aH.y,

Teem appareçido ultimamente, no Diário do Rio, alguns
artigos infamantes centra um homem de posição deste
«ogar ; com certeza o seu autor é um sujeito, que só vive
de intrigas e brigas, 'é'que levatodVo tempo embriagado
pelas tabernas, sem so importar de sua paire família.

Como amigo que sou do homem insultado, previno-lhe,
que sa continuar, hei de dar á publicidade a biographia de:
seu pae, revelando nella 03 mysterios dessa fortuna ensan-
guentaãa, que hoje é sua, o que tantos victimas custou 1

O mata mascates.

Bananal de Sí-aguaíi—.
Coitado - do curandeiro 1 Anda sempre na berra. Casou-

se o miserável com uma mulher que tinha" ires filhos, por!
causa de 3:000$ o agora negociou um casamento pela
mísera quantia de uns magros cobres, para pagar dividas;
de jogo. Desgraçado! E' sempre o mesmo : hypocrito, ve-j
nal e máo chefe de família.

O Judas.
j

Asaa de Florida de llorray e
Lanman..

A -introducção deste saudável e delicadíssimo perfume,1
inevitavelmente deve fazer com que essas mil e ama águas
e espirites de cheiro, -compostos principalmente de óleos'
essenciaes fortes e de uma qualidade .impura, se transfor-
mem em uma verdadeira droga "nos mercados. Ha 20j
annos á esla parte, ella tomou o logar de todos ios extrac-
tes o essências eurppéas nos mercados, tanto da America
do Sol como nas Antilhas, supprimindo todas as differentes!
qualidades dessas chamadas Eau de Cologne. 'O seu delei-
lavei aroma lem uma aproximação mais estreita e análoga
á respiração delicada das verdadeiras flores, do que
aquelle de nenhum outro artigo em uso para a mesa do tou-
cador. Usada como uma lavagem ou enxagoamento dá
boca, cila igualmente neutralisa e faz.desapparecer o máo
gosto e hálito causado pelo fumo do charuto, amelhorandd
a condição e estado dos dentes e gengivas. (Visto existi-
rem por toda a parte imitações fraudulentas, as quaes de
fôrma alguma possuem estas qualidades, preciso, pois, se faz
que haja toda a cautela na sua compra, tomando-se sen-
tido que os nomes de Murray e Lanman se achem ínscrip-
tos sob cada envoltório, letroiro ou garrafa,-pois que oa;
falta dos mesmos nenhuma é verdadeira).

Hedicos distinetos.
Vão chegar breve a esta Corte, continuando sua viagem

medico-scientifica, os Drs. D. A. Mascaro, médico oculista.
e D. E. Domingues, especialista de moléstias dos órgãos
genitoes e ourinarios de ambos os sexos. ,,,.-,

Teem elles residência em Lisboa, â rua de Ferregial de
Baixo n. 31 eem BarcPllona, Calle do Bot n. 14.

Depois de sua chegada a «esta Corte, será annunciado o
logar do seu domicilio e consultório. A"

"'¦asa

GORPO LEUISLATM)
SEMim

A ordem do dia para hoje é a'seguinte:
'3* discussão das proposições da câmara dós depu tados

sobre "pensões, mencionadas nos pareceres da mesa n. 545
è'547,

'fc* discussão da proposição da mesma câmara, còm o
parecer da commissao de fazenda, concedendo isenção de;
direitos para as fabricas de tecidos de algodão, no Ceará

1.* Que autorisa o íjovorno para conceder isenção dé
direitos ás diversas pecas e material para o monumento que
se pretende erigir na praç a Biachuélo, da cidade da Bahia.

2.* 'Que isenta do imiposto da décima urbana os edifi-
cios dos hospitaes das Ordens Terceiras de S. Francisco de
Paula o outras.—Ficou O' senado inteirado.

Officio do 14 de Junho ultimo do presidente da provincia
de Matto Grosso, enviando uma collecção impressa dos
actos da assembléa legislativa da mesma provincia do anno
passado.—A' commissao' de assembléas provinciaes.

Declarou o mesmo Sr. secretario que o Sr. senador Si-,
nimbú participara não poder comparecer ás sessões nestes,
dous dias.—Inteirado.

Sr.
ptesiden-,•ao, um requeri-

--»«, que vou ter a honra de
,j senado.

jbq(, . ouiíj, interrogação me tenTsido dirigida, fora'..o. casa, sobre a demora-que tem tido no senado a pen-
são por ultimo concedia?., á illustre filha do patriarcha da
independência, José Bonifácio, e viuvado inclyto patriota e
estadista, 'Martim Francisco.

Os papeis relativos a esta pensão, concedida ha cerca de
um anno, vieram da câmara dos Srs. deputados para esta
casa ha miiitòs mezes,' e àté agora ainda não tiveram anda-
mento, estando tão adiantada como se acha esta "segunda
sessão.

Nüo 6 tanto pela falto, qao fazem estes recursos à illus-
tre agraciada que eu reclamo. Sei bem que tem ella filhos
mui dignos e briosos, cavalheiros distinetos na extensão da
palavra, qne não a deixs.rão soffrer privações. Mas a quês-
tão não é esta. Cumpre tornar effectiva, e o mais depressa
possivel, a merecida remuneração de serviços antigos relê-
vantissimos.

Invoco para isto a valiosa intervenção uó V. Ex., què
tão gloriosamente figtrou com o marido dessa senhora no
primeiro ministério do segundo reinado. Peço e espero que!
V. Ex. empregue os meios de que dispõe para que tenham!
prompta e devida expedição esses papeis. Não é justa a
demora em assumpto tão fácil de considerar o decidir; e
foi mesmo por achar procedentes os reparos qne' revelam!
essas interrogações, qúe en me animei a fazer apresente;
reclamação.

Na câmara dos, Srs. deputados foi essa pensão appro-
váda e não descubro motivo, pára que o senado retarde sua
decisão a respeito. '.

Foi simplesmente para proferir estas palavras ou fazer
esta sipgela reclamação que pedi a palavra. V. Ex. e o
senado a tomarão na consideração que merecer.

O Sb. pbesibentb :— Tenho de responder ao nobre se-
nador que, se ha nessa demora alguma responsabilidade,
ella pertence á mesa.

O Sb. Silveira Lobo .-—Eu -não digo que haja respon-
sabilidade. .

O Sb. presidente :—Besponsabilidade moral.
Mas o senado sabe qúe tem havido um grande numero

«de pensões concedidas pelo governo a viuvas, a orphaos e
a outras, pessoas, que e.-tão talvez em peiores circumstan-
cias do que a vinva a que o nobre senador se refere, que
de certo é digna de toda a consideração pelos motivos que
,o.nobre senador acaba de expender. A-mesa tem feito
todo quanto é possível,.e posso asseverarão nobre senador
que a respeito de objectos semelhantes ella tem interposto
titê hoje mais de 120-parecsres. Tfão'tem sido, porém, pos
sivel acudir a todas as pensões, :que pendem de decisão do
senado. .

O Sb. Silveira Lobo :—O que desejo é que não se en
cerre a sessão, sem que essas' pensões'sejam decididas.
I '0:Sb.?prbsíoente :—Sem'duvida. V. Ex. o o senado
podem estar certos do que a mesa ha do antes de encer-
rar-se a sessão deixar a pasta limpa de todos estes ne-
gécios'; sem a menor duvida.
; O ;Sn. Silveira. Lobo : — Agradeço muito a V. Ex.

PBIMEIBÁ PARTE DA ORDEM DO DIA.

O Justei.

.'Hontem nesta câmara depois de lida e approvada a acta
da sessão antecedente, o Sr. 1° secretario leu o seguinto
expediente:

Officio do ministério do Império, de 19 do coTretíte,
remettendo as informações pedidas, em officio dé 14, acerca
da pensionista D. Alexandrina Rosa da Oliveira Rodrigues
Braga.—A quem fez a requisição.

Outro do mesmo ministério de'22 do Torrente, témét-
tendo o autbographo.sanccionado da resolução 'da assem-
bléa geral, creando, na villa do Porto do Móz daprovincla
do'Pará, um collegio eleitoral.

Outro do ministério da marinha do Í9 'do corrente, re-
mettendo o autographo saaccionado. da resolução da as-
sembléá geral,, que appro va a aposentadoria concedida a
Avelino Severo de Carvalho Gama.

v, Seis ditos de 21 do corrente do -ministério da -fazenda,
remettendo autographos sauecionados das resoluções da
assembléa geral: * v

• 1* Concedendo loterias para a igreja matriz da fregue-
zia de S. Christovão;'Ã* .Idem para: a matriz da freguezia de SanfAnna;

3a Idem, á irmandade do Santíssimo Sacramento da
Candelária;

<5» Idem, ida matriz da freguezia 3o Divino Espirito I
Santo; : , * - ,

5a Idem, da matriz de S. João Baptista da Lagoa ;
. ^'Concedendo tihvcrédito de -tilOi0<Í0$ para a reedifi-:
cação da igreja matriz do S. .'Francisco Xavier, do Engento'
Velho,.----A.o arcliivo, os authographos, communicando-so á.
outra câmara.

Dez ofBcios, de 22 do xdrreiífe, 'do Io secretário da
câmara «dos Srs .deputados, remettendo 'igual.numero de
proposições: a Ia reformando, a. guarda nacional;,-, tres
concedendo licenças a empregados públicos ; seis relativas

«i pretençõos de estudantes. — A% Tespectrvas oommisSões.
OíSb. presidente disse que achava->se sobre a mesa e

Ia a iinprimir o .seguinte parecer da commissao de fazenda:sdbr'e-a proposição dá câmara dos Srs. deputados, relativa'
ao resgate das notas dps bancos de circulação.

Passando-se áordem do dia,-entraram èm 2«,'discus3ao
e passaram para a 3o as proposições da câmara dos Srs.
deputados, mencionadas nos pareceres da mesa ns. 54 a e
1547 sobre ás pensões concedidas.

l*iás duas filhasde D. Francisca Thereza de Oliveira.
2a áD. Gabriela Frederica Ribeiro de.Andrade.
Seguiu-se em 2a.discussão com a emenda offerecida no

parecer da mesa n. "546, o art. i° da proposição da mesma
câmara, concedendo licença ao conselheiro -João :GáTÜoso

ide.Menezes e Souza. -" . ,
Poste a votos, salva a emenda, foi approvado. .<
Foi igualmente approvada a emenda. '
Foi lambem approvado o art. "2o <e passou a'proposição

para 3a discussão.'
Esgotada a ordem do dia, o Sr. presidente disse que%oje tinha'se distribuído impresso ,'corh hs Tèspectivás in-

formações, o parecer da commissao da estatística sobre a.
«proposição creando a nova provincia :da S. Francisco, e
que a daria amanhã para a ordem do' dia.

O Sr. presidente tíèu a Ordem do dia para hoje, e•levantou a sessão aos 45 -minutos depois do meio-dia.

* ÜECTIFICACÃO.

No parecer da mesa n. 545, hontem publicado, no resu-
mo do capitulo III, em vez de : declarações, lea-se : de-
«lação; e no antepenúltimo paragrapTro dõ mesmo capitulo,
em vez de .* discurso do senador Saraiva, lea-se.- discurso
do Sr. senador Saraiva.

No parecer n. 546, lambem publicado hontem, cap. II,
linha 3, § Io, em vez de annunciado, lea-se : enunciado!

'. oíí rova PAitocnu.
i Entrou cm 2a discussão a proposição da câmara dos
Srs. deputados com o parecer da commissao de negócios
ecclesiasticos o informações do Rev. bispo diocesano,:
creando a nova párôchià de Nossa Senhora da Conceição
do 'Engenho Novo.

O Sb. presidente ,:—Peço a attenção ao senado. Estai
proposição entrou em 2a discussão em'Vi'do mez passado.Nesia oceasião O "Sr.: senador "Pompeu requereu que fosse
ouvido o Rjv. bispo diocesano sobre a conveniência da
creação desta freguezia. As informações vieram e foram
reméítídàs à quemtinná feito á requisição. OSr. Pompeu,
recebendo as informações, remetteu-as* á mesa. Dizem as
informações o seguinte (Lê) .-

Posta a votos a proposição, foi aj provada e passou
para a 3a discussão.

SESSÕES BO JUBY.

Bananal de Itagr—any. W>_
D'agua alcoólica dimánòu a infelicidade do muilos ho-

mens, ainda mesmo quo a sna brilhante posição e exem-
plar condueta esteja elevada a ura auge, cujo modelo so
exhibo como primeiro em probidade, perante certos gru-
pos o localidades; todavia.'ó escurecida o preterida a sua
eminente reputação, preferindo-se -muitas vezes um. inhabil
e ir.escrutavol a desempenhar .cora toda .energia certas
profissões e encargos.' Vagando por espaço deste quartel sem arrimo, qué a
su.i; posição necessitava do uma regeícia, a qual nâo só
era mister ter dado3 como qualidades, para assim ostentar
como magnificência a sua imperiosa posição, exibirara-se
dous candidates à conquista :desta meiga e*fróndosa árvore,
um dos quaes descendo do Japhet, o outro, de Cham, o pri -
meiro babiteu a Europ"a e o segundo a África (segundaópoca do dilúvio universal, no anno de 2348 anles dè
Jesus Chrísto) ambos expostos á opinião publica, com espe-
cialidade ás partes, cujas raizes desta eminente arvore dí-
pende, a fim do obter um imparcial voto; avante, brada
victorioso aquelle, sendo preferido áó seu contendor, no-
tando os julgadores, neste, o erro dimanhdo do alcocll,
que Deus lançou por castigo' nos descondentes de Cham.

Muito admira-me estes senhores apossarem-se desto
pbnto para combater as idéas deste moço ; quando procu-rando o tronco das suas proles, encontraram com mais vi-
vacidado esta fatal resolução 1 !...

Era summa, o rasgo inleresseiro nadou sobre esta ele-
geada, é a razão que deixa de haver jusliça; não
obstante esta elegenda achar-se bastante apoiada* tenham
cau eia com o vento quo nüo sopra ao norte, dp contrario
está arriscado a arvoro pender o então direi: errive ce quidoit arriver.

5<fia sessão
EM 17 DE JULHO DE 1873.

rnEsiBESciA bo sn. visconbb de abaste
Summario« —Expediente. — Observações do ar

Silveira Lobo e explicações do Sr. presidente.— Ordem
do dia.— Nova parocriia.— Sessões do jury.—Discurso
do Sr. visconde de Muritiba.— Orçamento. Discurso
do Sr. Zacarias.

A voz infatlivel.

Decio Rodrigues Villares, retirando-se para a Europa
afim de completar os seus estudos, não tendo tempo do des-
pedir-se dos seus lentos, collegas e amigos, da academia
das Bellas Artes e do Lyceu do artes e officios, vem poreste meio fazer a competente despedida, por retirar-se
amanh-a no paquete Boyne, pelo quo rede desculpa d'esta
falto involuntária.

Ao meio dia fez-se a chamada c acharam-sò presentes 34
Srs. senadores, a saber: visconde do Abaeló, Almeida e
Albuquerque, barão da Mamanguapc, Dias de Carvalho
Figueira do Mello, Jobim. viscondo de Muritiba, duque de
Caxias, tarão do Cotegipe, Barros Barreto,, barão da La-
guna, F. Octaviano, marquez de Sapucahy, Silveira Lobo,
Diniz, visconde do Bom Retiro, Nabuco, barão 'de Maroiín|
barão do Rio Grande. Paranaguá, barão do Pirapama, vis-,
conde do Nitherohy, Anlão, Uchôa Cavalcanti, viscondo de
C?ravellas, Godoy, Mendes do Almeida, visconde de Câmara-
gibe, Junqueira, viscondo do Rio Branco, visconde de Souza
Franco, Leitão da Cunha, visconde de Jaguary e Zacarias

Compareceram dopois os Srs. Fernandes da Cunbá, mar-
qúez de S. Vicente, Silveira da Motta, Saraiva, Pompeu,
conda de Baependy e barão de Camargos.

Deixaram de comparecer com causa participada os Srs.
Nunes Gonçalves, Chichorro, Fernandes Braga; Firmino,
Paes de Mendonça, Ribeiro da Luz, Cunha Figueiredo,
visconde de Inhomirin, Vieira da Silva, Jaguaribe, Paula
Pessoa, Teixeira Júnior e Sinimbú.

Deixaram de comparecer sem causa participada os Srs..
barão de Antonina, Sonza Queiroz e visconde de Suas-
suná.

Leu-se a acta da sessão antecedente o, não havendo
quem sobre ella fizesse observações, deu-se por approvada.

O Sr. Io sEcnETAiuo leu o seguinto :
EXPEDIENTE -

Officio do ministério da marinha de 14 de Julho cor-
rente, remettendo b autographo sanecionado dá resolução
da assembléa geral, quo autorisa o governo á mandar
admittir á matricula do 1* anno da escola de marinha o
estudante Lipdõlpho Malveire da Motta.—Ao archivo o au-
tog'ràph'õ,r-ó'ommunicando-se á outra câmara.

Dous ditos de 16 do corrente do 1° secretario dá ca-
mara dos Srs. deputados,, communicando terem sido sane-
cionadas as resoluções da ássombléa geral -

Proseguiu a 1* discussão adiada do projecto do senado
D do corrente anuo, regulando, as sessões de jury.

4* Sr» viscoiide de BSmrãt-iSta : — Come-
çaroipor agradecera Y. Ex., Sr. presidente, o.favor queihontem dispensou-me. não deixando encerrar-sa a discussão'-desta matéria, para que podesse dar algumas explicações a
respeite da iljegalidade-dos decretos Je 11 de Maio de
1871 e 2 de Janeiro de 1872, que estabeleceram novas
regrasarespeito tias «uniões do jury nas difierentès co-
marcas do Império.

O nobre senador pela provincia. do Rio ;de Janeiro,
que referendou ambos estes decretos, querendo provar a
sua legalidade, declarou que eu ignorava a disposição do
art.;25,§ 4o da lei de 3 de Dezembro de 1841, dè-cuja
faculdade se aproveitou para publicar, os dous referidos
idecreíos. Náo se soceprreu â sua memória ó illustre se-
nador quando me fez 'tal arguição, porque na oceasião em
que. apresentei á consideração do senado o projecto qne se
discute, citei este proftrio artigo como mal applicado pelo'nébrersenador.

Póde-se vôr nos Annaes desse tempo ás breves palavras
que então proferi. Não merecia, pois, que o nobre senador
me fizesse semelhante arguição. Sè náo fosse o respeito
que devo 'ao honrado sehador, a 'quem'procuro sempre tri-
•botara raaior consideração, poderia retorquir-lhepor uma
phrase correspondente a que elle dirigiu-me, por pararlcèr-me que o nobro senador não leu bem a primeira pai ta
do art. 25 que citou.

Na applicação desse artigo da* lei de 3 de Dezembro |
commetteu o honrado membro não menos de dous equivo-
cos: üm delles foi nãò tei* consultado a primeira parte I
para vêr que a disposição do § 4o é muito distineto da do
principio do artige; portanto, ,não podia interpretar como
Tez, de uma luáneira àmpliativa, o referido paragrapho.Se quizesse preválecer-mo da autoridade, aliás récoribe-
•cida pela nossa legislação, das regras da interpretação
consignadas . nos estatutos da universidade, de Coimbra,
eo podia dizer que S. Ex. havia commettido uin attentado
temerário contra a lei interpretada.

O artigo em que so fundou o nobre senador para defen-
der os decretos do Maio de 1871 e de Fovereiro de 1872,•diz oseguinte. (Lendo) :

•-«Compete ao juiz> de direito dascomarcas, além das'atiribuiçõesque tèm pelo código do processo criminal: § 4o
correr os termos da comarca o numero de vezes quo lho
fôr marcado no regulamento. »
. Esta disposição é differente da outra, do principio do
mesmo artigo, que refere-so ao § Io do art. 46 do código
do processo criminal. O § Io dispõe o que vou lêr. (Lèndò):«Compete ao juiz de direito correr os termos de'sua
jurisdicção para presidir os conselhos do jurados na ocea-
sião das suas reuniões, jj

O art. 25 da lei do 3 de Dezembro, mandando ficar em
vigor as attribuicões que anteriormente tinham os juizes,do direito, deixou illesa essa de. correr os termos para
presidir á reunião do jury, mas no § 4o declarou que aiém
desta attribuição tem o dever de correr o numero de vezes¦que fossa -marcado pelo regulamento. No primeiro caso o
juiz de direito tem um fim especial para achar-se nos ter-
mos; no segundo caso outras são as attribuicões quo lho
tbíripets eSrercér.

; Com.effeito, a lei.de 3 de Dezembro deu ao juizes dê
dir.ito algumas novas attribuicões, quo Dão tinham pelocodfgo do processo, como sejam a do íazer cerreicões,•do formar culpa e julgar os empregados não privilegiadosnos crimes do responsabilidade, a de proceder a revisão
qualificação dos jurados e outros semelhantes. Para desem-
pènhal-as teem aquelles juizes necessidade de "percorrer os
diversos termos.

r Quiz a isto attender o § 4o do art. 25, quando dispoz
què os tnosmòs juizes deveriam percorrer esses termos as
vezes que lhes fossem marcadas no regulamento, não já"para 

presidir o jury, mas para exercer essas outras atlri-
buições.

_ Podia o honrado senador estabelecer quo ós juizes de
direito corressem annualmente os termos mais de duas
vezes, porém não podia determinar que fizessem paru pre-sidir as sessões do jurados mais do que aquellas que esta-
vara marcadas polo art. 316 do código do processo cri-
minai. Não podia o honrado ex-ministro" alterar esta dis-
posição. E,' sabido, por ser principio,.corrente, quo as dis-
posições especiaes de uma lei ficam sempre em vigor, ainda
quo cila estabeleça disposições geraes, ou que outras leis
posteriores, continham também disposições geraes., sem que
por isto deixe d» vigerar aquillo gue a* disposição especial
havia consignado. Não podia, portanto, o nobre senador
deixar de siibmetter-se a essa disposição, quo não soffre
a minima duvida. Procedendo do outro modo, S. Ex. cahiu
em/segundo equivoco.

O que é para admirar (o S. Ex. permillirá quo note),
éque uo decreto do 11 Ja Maio S. Ex. recorreu ao
art. 25 § 4o para aiterar o numero de sessões do jury. na
Corte, quando esse arligo manda quo o governo marque
p numero do vezes que os juizes do direito devem per-correr os termos de sua jurisdicção; entretanto que na
Corte não havia nem ha mais dp um termo. Não dovia,
por conseqüência; o nobre ministro, apoiar-se nessa artigo
para augmentár «is sessões do jury, pois que não se tratava
dè alterar o numero de vezes que os juizes teem da per-correr os termos. Não havia razão da ser para usar da
faculdade do artigo.

Tudo ist-.: mostra perfeitamente quo o nobre senador foi
levado mais pelo zelo, louvável na verdade, do fazer julgarcora promptidão as causas submetüdas ao jiiry da Corto do
que por quàlijuer disposição legislativa que o aütorisàsso a
reformar neste ponto a legislação existente.

O nobre senador, tendo procedido sem autorisação legal,
allegou depois qde contra isto não tinha havido íl mioima
reclamação de quem quer qne fosso. Ainda aqui lhe falhou a
memória, porque estou bem lembrado, e já o disse nesta
casa, de que logo depois da publicação desse decreto foi
S. Ex. intèrpéllaüo por um digno depUlâdo acerca da legáli-
dade delle, e o nobre senador i«ão quiz dár-íhe resposta, om
conseqüência de quetève de ouvir uma acre censura de outro
deputado ; censura que não repetirei agora. Houve, por-tante, reclamação desde logo contra o arbítrio tomado pelonobre senador, estão presentes talvez alguns senhores quese recordarão desse incidente, no qual interveio um hon-
rado membro da câmara dos deputados, qúe já nãò tem as--.sento naquelle recinto.

Eu estimo que o nobre senador se haja esquecida das
duras palavras que ouviu nessa oceasião; não seròi eu quemas venha repetir ; se faço esta referàtièià ó sôrüento paramostrar què S. Ex. não foi exacto. quando declarou não ter

havido nenhuma refcltónaçào. Não a haveffe^da parto, dos
m"Z%í* na Te?día*B--«'o me sorprendeu, porque,"» eufora jair, declaro que não executaria o decreto; hav_.derepresentar muito respeitosamente ao governo - sobre" asua falta de competência para derogar uma lei como òcódigo do processo no tantas vezes citado art. 31«, qubcontém matéria proprümbnte legislativa.

Agora, quanto ao decreto de 2 de Janeiro, o nobresenador não o fundamentou na disposição dà :ei de 3 deDezembro ; mas, como tinha ¦*- ., A * • "*• • •
oublicado òsan «<»-•' - «""S!1-» <¦ reforma judiciaria,
SS, °* aíe**-:.amefifò em Novembro Jdò-18TI,'ex"p"H
juu uo-jpi^vúeCret0de-«Tle*Janeirò *de 1%72,'referindo-se

.. art. 102 da constituição, de maneira que, segundo a
máxima adoptada pelo honrado membro, essa disposição'éTnésgofavél; 

publicada uma Téi, -'faVsa^õjVum Tfegu-'
lamento, póde-se fazer outro amanhã, ontro no dia se-
guinte, dahi a 1* òu'lVáunos jfiah^* f'ou Í% nSo sè
acaba a autorisação, não cessa senão quando essa lei
deixa de existir. Não sou desta opinião;.entendo.que, uma
vez publicado o regulamento "pára 'a 'bóa execução de*fl_a'Iéi,--se uâoiha"ouvida acerCa<da tíaneiraiporqüe ella
deva ser executada, não pôde o «governo-accrescentar-lhe
nenhumas, disposições novas, que alterem o regulamento.

TBas isto nada; importa, porqueoTlòhradonftriibro, ainda
hontem deixando em esquecimento o que'havia escripto do
preâmbulo do decreto de 2 de Janeiro, fundou sua legali-
dade não no direito de fazer regulamento, mas no árt. 25
§ 4o, da lei de 3 de Dezembro de 1841. Ora já mostrti-que
por %sse artigo, não era licito alterar as sessões do jury, queestavam marcadas; apenas se podia determinar que os jui-zes de direito fossem aos outros termos mais algumas vezes
do que as Ttecessariáspara presidir o ;jury, afim de exerce-';
rem as outras attribuicões, que lhes foram conferidas pela!dito lei.

Antes mesmo dessa lei já os presidentes das provínciasse julgavam autorisados a determinar que os juizes de
direito fossem a alguns termos de suas comarcas paranegócios de outra ordem ; eu mesmo,'ha mais de '4* annos,
quando sepoz em execução o código do processo criminal,
fui transferido do logar de juiz de fora que exercia, parauma comarca; por mandado do presidente da Bahia então,!
oSr.baíão de MoritserrPte, tive-de;Ir Vum termo, onde!
houvera perturbação da ordem publica; não me neguei a
isto, entendi que o presidente estava autorisado para o!
fazer.

O Sb. visconde de'NitbebobV : —Se V. Ex. tivesse ai
bondade de ler o artigo dò regulamento de'Janeiro annoxo:
a esse artigo da lei, esclareceria o senado.

O Sb. visconbe de Mubitiba;:—A.-leide 3 da Dezembro1
consignou mais positivamente esta obrigação dos juizes de
direito, como fosse fixado no regulamento, e por isso o das
correições determinou çrue taes juizes vão aos termos ondo
as correições se devem fazer o o tempo em que terão logar.
Providencia semelhante foi dada no regulamento de 9 do
Outubro de 1850 acerca do julgamento dos crimes espe-j
ciaes da-lei de 2 de Julho do mesmo ánno, etc.

.Senhores, ó singular que o art. 25, a que se «referiu o
nobre senador para provar a legalidade de seusactos, esti-|
Vesse esquecido por mais de 80 annos; não fosse lembrado;
até então para as sessões do jury e que 8ó na oceasião em;
que o nobre senador foi ministro da justiça pela segunda"tez, surgisse a necessidade de novas sessões do jury, nãoí
so naiCôrte, mas mo Tfesfo 'do Império. Até então festa'
necessidade.já conhecida pelo que respeita á Corte, no seu
primeiro ministério, que não foi curto, o nobre senador não
The déúattenção; no seu 

"ségtfrido 
ministério de Í8'71 o

nobre sBnader imaginou-a para todos osmais ternSos do
Império, onde tal necessidade nunca fora-revelada..

O nobre senador me faz agora a honra de ordenar queenleia d artigo tio regulamento de 31 ide'Janeiro 'dÓTres-
pondente á lei de. 3 de Dezembro. Tinha-o aqui mesmo
para ler, mas note o senado que diz o mesmo que a lei.

«Art. 200 § 
'4°. Correr os'termos da comarca, para o

desempenho de suais 'obrigações, "o numero de vezes mar-
cado.no art. 316 do código do processo.»

Nesta primeira parte creio, que não se funda o nobre
senador para provar a legalidade do seu decrete, pois qüeo próprio regulamento manda que só so reuna ojOry nos
tempos .marcados pelo art. 316 do ,código .'do processo.

Continua o paragrapho:-<x ... e as tnáis vezes qua os presidentes das províncias
julgarem necessárias, emquanto o governo com informação
dos mesmos presidentes não marcar definitivamente esse
numero, na fórmá do art. 25 § 4o da lei de 3 deT)e-
zembro de 1*41. d

: Por ventura faculta esta ultima parte do arligo que se
altere o numero das sessões do jury do art. 316 dp co-
digo do processo ? Manda que se declare qhaes são as
mais vezes além datraellas necessárias pára presidir as ses-
soes do «jury, que o juiz de direito tem do percorrer O
termo. .

Já me occupeicòm está matéria e mostrei ao nobre senador
que antes :dessa disposição Os prèsitientes de proviftcia
mandavam ás vezes os juizes. de direito para os termos
antes do tempo em que houvesse'sessão do jury a presidir.

Tenho satisfeito ao honrado membro com a leitura do
artigo, mas elle nada prova em favor da sua, opinião;
nem podia provar, porque, um artigo do regulamento não
prevaleceria contra a lei expressa em dons logares: no
principio do art. 46 do código do processo criminal, què
se prende ao art. '316 -do mesmo código, como no art. 25
da lei de 3 de Dezembro; a primeira .manda que os juizes
de direito 'vão aos lermos para exercer as suas attribui-
ções na presidência do jury; a segunda marca as vezes em
-que.deve esto reunir-se em cada ura termo. . .;.;.....-.

Para mim, Sr. presidente, é isto de tal maneira evidente
que não sei que haja espirito capaz dè récalcitrar á essa
evidencia.
.,. Se -as opiniões que tenho emittido sobio a legalidade
dos decretos do nobre senador não teem o solido fundamento
que presumo que teem, em todo caso ba motivos legítimos
e pohderosos para duvidar da legalidade dos mesmos decre-
tos ; por conseqüência, apresentando um projecto que lega-
lisa essa matéria, cuido até que faço um serviço ao nobre
senador e ainda Outro maior á boa execução" da lei e á
administração da justiça. Por. mais que fossem as sessões
do jüry estabelecidas pelo honrado senador, apenas aqui
na Corte teem ellas tido logar, e todos sabem com quanta
difficuldade se tem reunido o jury, por causa dersa Ire-
quencia de conselhos ; apesar de grande inúmero de jura-
dos qualificados, quatro, seis, dez e ás vezes mais dias são
precisos'para conseguirem-se 48 jurados 'e 'ás Wèras 'sõ 86,
afim de que o jury funccióne. Nos outros termos ainda
maior é essa - difficuldade; ahi, porém, pão ha prejuízo
notável, pois que também faltam processos para julga-
mento. ,.

Hontem nm honrado membro da .commissao, a Sr. vis-
conde de Jaguary, mostrou da maneira mais satisfatória que
o prpjèeto, bem longe^tie trazer qualquer óbice áo julga-
mento fios réos presos nos differentes termos do Império,
pelo contrario facilitava esse julgamento, .tanto como o
fazia ou o poderia fazer a disposição do decreto de 2 dc
Janeiro.

-Pela parte que mé toca, mostrei na sessão anterior que
o numero de processos apresentados para julgamento do
jury era muito inferior ao numero de sessões qua se man-
dava celebrar para esse julgamento. Tivá de consultar e
apresentei aqui a estatística criminal, por onde.se prova
que annualmente se não julgam no jury mais de 800 pro-
cescos; que outros tantos são apresentados áo mesmo jüry
em todo o Brasil.

. Se, porém, esta estatística não é exacta, apesar de ser
official e de ser .inserida em mais de um relatório, como
também observeijConcederei que haja o duplo de processos,
isto é, que sejam 1/600, ainda assim o nomero doses-
soes do jury sendo de 1,600 por anno, pois que o numero
de conselhos do jurados, como acabo de verificar, é do 400
e não de 350 somente, segue-se qae era cada Sessão do
jury não ha mais de quo um processo a julgar, e quo por
isso bem se pôde dispensar uma parte dessas reuniões,
para que em outras sessões se julgue maior número, á sa-
ber: dous em cada uma; tudo isto suppondo-se què
a Corte e as outras capitães não absorvem uma grande
parte do indicado numero de processos.

teteu persuadido dò que o nobro autor dos docrètós hão
tem hojo a mesma opinião sobre a utilidade delles, prin-
cipalmente do de 2 de Janeiro, como na oceasião cm qoo
os publicou, porque não ó possivel què S. Ex. depois de
conhecer a estatística criminai do Império sustente que sé
deve fazer nma sessão do jury em.que, não haja para
julgar senão um processo, e que se repita o mesmo na
2*, «J» e 4» ífessSP de caa-t ternió còm grave incommodo
dos jurados, com grave detrimento da administração
da justiça a outros respeitos oceasionados pela ausência
freqüente do juiz de direito e do promotor. Eu creio, por-
tanto, que o nobre senador já não duvida da conveniência
do projecto quo apresentei o da idéa substitutiva de se
convocar, além das duas sessões marcadas pelo código do
processo criminal, mais alguma outra sessão nò Caso em
quo existam processos preparados dé réos presos. Ainda
das duas sessões algumas não terão ,de oecupar-se absolu-
temente com processo algum, porquê não os haverá nós
termos eni qüe ossos julgamentos são feitos'.

Não è de hoje quo. isso acontece; já sob o regimen da
legislação qüe o decreto do Janeiro pretendeu revogar o
mesmo acontecia; em muitas oceasiões so convocava o
jury e não àppárccia uin sõ processo pára ser julgado. Lio
é sabido e conhecido.

O Sr. Silveira Lobo :—Em Paranaguá essa é a regra.

fllegaès)*; que. a disposição do decreto de 2 de Janeiro de
1872, quanto aos iermo3 das comarcas geraes qúe nãò
são das capitães das províncias, é mmiamente vexatório è
completamente inútil; que também os réos presos não
soffrem com o projecto o mínimo prejuízo ; hão de, ser jul-

.gados dentro dos tres mezes em todas as comarcas, como
o seriam se por ventura se convocassem quatro sessões do
jury cada anno. Deixo, portanto, de occnparpor mais tempo
a attenção do senado e peço-lhe que releve tel-e incom-
modado* até agora."SEGUNDA 

PABTE DA ORDEM DIA.
0HÇAHENT3.

Proseguiu a 2* discussão do orçamento-.
O Sr. ~acarias 

pronunciou um que

discussão por falta

uíscurso
publicaremos depois.

Findo o debate, ficou encerrada a'de 
qUÓrltim para votar-se.

O 'Sb. 'r-BBsíBEf—è déu paia ordem Üo 
'dia '18 :

Votação do projecto de lei doorçamento.
,; -1* discussão do projecto do . senado, regulando as ses-
soes do jury.'"t* Bita doprojeéto 'ua cSühíra dós uepufauos creando
relações.

Levantou-se a sessão ás 3 horas e 25 minutos da
tarde.

CAIARA DOS SRS. D_P_TAD0S .
SESSÃO EM 23 DE JULHO DE 1873

PBESIDENCIA BO SB. DBSBHBABSADOB ABAUIO GÓES.

Ao meio-dia feito a chamada, e não havendo numero
legal, o 'Sr.presidente declara não haver sessão.

rO ;Sr. 1* socretario lê o seguinte
'EXPEDIEKTE

Tres "officios do ministério tio Império 'datados :
1° e 2o de 19 e 22 do corrente, enviando as acías da

eleição primaria da parochia de Nossa Senhora das Can-j
deias de Barcellos tio *3**'districto da provincia da Bahia ;
o^a fio'collegio da villa de .Patrocínio, da de Minas Geraes.
—A' commissao de constituição e poderes.v3° tie _l'..do corrente, enviando copias dos decretos
que!concedempéiisoSs"âD. Natáliado Pilar Rodrigues e
outros.—A' commissao da pensões O ordenados.

A ordem do dia 25 i a seguinte :
A toesina designo da para boje, tendo logar a interpella-

ção, á 1 hora da tarde.

O Sb. visconde de Mubitida :—Ha poucos dias appa-
recen no Diário Official uma declaração do Sr. ministro
da justiça actual, em que fazia vôr a um juiz de direito,
que, apasar de não haver processos para o julgamento, elle
dovia convocar o jury. Sei que em muitos nutres termos
acontece a mesma cousa; é inútil a viagem feita pelo juizdo direito, abandonando outras obrigações; inútil ó o sa-
crificip que fazem os jurados para se reunirem na cabeça
do termo na. oceasião em que se instai Ia o conselho, e pi*r-
manecerem alli por 15'dias para não terem processo algum
que possa ser submettido a seu julgamento.

Esse dever de comparecerem os cidadãos mais vezes do
que as necessárias para o julgamento dos processos ó o
imposto mais vexatório quo so pôde imaginar, por.juc,
além do abandono de famílias e interesses, traz cffoctivos
gastos com que a maior parle dos jurados não podem sup-
portar. Se elles faltam, a uma ou outra sessão ou se fal-
tam a todas, recáe sobre elles mulias • pesadíssimas, quealguns não podem pagar. Esta razão, esquecia-mo dizer,
era mais uma, para que o nobro senador não so julgasseautorisado a augmentár o numero de sessões do jury, por
que, importando esse augmento dc sessões á imposição dc
multas aos jurados que faltassem nas duas sessões quese augmentavam, não podia ser isso decretado senão pelo
Corpo legislativo. Não entendo qne o governo por seu re-
gulamento ppssa prescrever e. augmentár aos cidadãos dc-
veres que não. estejam definidos por lei e ainda menos
penas, como èffectivamente é essa da imposição das mnl-
tas pesadas.

A necessidade do projecto que apresentei demohslrá-so
mais, se é, como eu julgo, illegal o decreto de 2 dè Janeiro,
assim-como o de 11 de Maio. E'preciso, qüe o parlamentoreivindique seu direito sobre esta matéria o saia ao entron-
tro da invasão que so faz em suas attribnições.

Sr. presidente, a htira está passada, não desejo retardar
o orçamento o por isso omKiirei-algumas outras observa-
ções que teria ainda de fazer, acreditando ficar, demons-
trado que os decretos são pelo menos, muito duvidosos

EXTRACTO DE DISCURSOS PROFERIDOS NAS
SESSÕES DE'17 É 18.

- esteadas be 'tétísb >Íba o bio «bakbè no sol.'Sessão de 17.
O 'SR.EUFRASIO CORRÊA diz qúe nò projecto ém

discussão apparecera varias tfaeses que devera sér 'larga-
mente apreciadas, noas gue. infelizmente não o pôde fazer,
attenta a hora em que sobe â tribuna.

Em primeiro rogar vê, nao tiirá um erro administra-
tivo, um erro político de .graves conseqüências, mas ura
.principio qüe pôde suffocar o justo reclamo de uma provincia inteira. .

Em uma questão, como a-de que "sb'irata -não é possivel.fazer-se separação do .Norte, do Sttl ou «entro do Impe
rio. (Apoiados). O assumpto sobre que a câmara tem de
resolverá complexo, diz respeito à defeza de uma parte-importante 'do Império. Sendo assim, "qual é 

"o 
ponto de

partida, adoptado pelo governo f Longe-de apresentar um
pensamento qualquer, o governo indica a contradiecão lia-

?gràntèrjBm que éstâ, dizendo que hontem errou pára hoje
acertar. ,

I Sohre p pensamento capital do projecto, isto é, a con-
veniencia de úma estrada de ferro no Rio Grande do.Sul,¦riãò Üa 'na câmara úma opinião divergente (Apoiatfoíj ; á
grande questão é o ponto donde 'essa estrada deve partir,
para ende deve seguir e por oade deve passar, ^Jtfoifosapoiados).

¦Entende o orador, em vista da circular dò nobre minis-
tro tia agricultura de 1-6 de Janeiro deste anno, que a ca-
mara; não é competente .para legislar sobre o assumpto em
questão.

A lei provincial n. 776 dt I de _aío b*e'1871, còn-
cedeu privilegio para uma estrada de ferro naquella pro-vincia, partindo dos mesmos pontos, tendo os mesmos"ramaes, 'tocando 

^nas _èsmás cidades," a que sé refere o
projecto da commissao.

, O art. 7o da sobredita circular diz positivamente a res-
peito das estradas geraes eprovinciaes, chamadas communs,
que a competência do poder geral e do poder provincial é
commulativa e se resolve pela 

'ínicTtiváo 
pela prestação tie

fundos. Por conseqüência, desde que a assembléa provin-ciai concedeu o privilegio, é claro que a geral não pôdemais legislar a este respeito, fi se levantar-se um conflicto
ètílrè 'estás Bsse_bWas"/co_o tia àè ser resolvido?

O Sb. Misistbo »a Aoricüetüiu í—- Trata-se única-
mente de garantir juros.

O Sn. Eüfbasio Corrêa responde que, se se tratada
garantir -jures, õ pprqüb ékiste um privilégio, ô porque ex-
iste ura emprezario, e porque o governo não diz quem elle s ?

Approvadaljt emenda do Sr. conselheiro Pinto Lima,
apresentada pata salvar as prerogativasi(da3 assembléa
provincial do Bio Grande, -a quem será entregue a cons-
trucção da obra 1 Se o governo fizer a estrada .por admi-
nistração, o concessionário ha de reclamar pelos prejui-
ííos que tiver, e o que convirá então fazér-se? Aqui está a
grande questão. Ha de prejudicar-se a um homem que
tem o privilegio, e que mais do uma vez tem ido a Europa
negoc'iàI-0, o què não pôde ainda conseguir, porque náo
tèm a garantia de juros 

*? Quer o governo endossar essa
letra quasi sem valor, concedendo uma • garantia de juros
Bobre o.capital de 40,000:0005000?. -

Ao orador parecia acertado que, antes de qualquer dis-
cussão a este respeito, sé'tivesse adoptado ura requerimento
apresentado, pedindo que o projecto fc- -se remettido á com-
missão de assembléas provinciaes, a qual certamente indi-
caria o meio pratico de sahir da dificuldade què aponta.

A principio pensou que havia verda^a no qua -João Lou-
renço Seixas declarou em um artigo do"Jornal do Com-
mercio de 10 Junho. Foi levado a assim pensar não só
pelo que sè disia publicamente, como também pêlo que so
repetia constantemente nes corredores da câmara.

. Seixas, que apresentou á câmara uma proposta qne não
foi estudada pela commissao respectiva, e no artigo aliudido
diz que o governo imperial não pôde deixar de tomar a si
toda a jurisdicção sobre esse commettimento, o qual se
tem dito na provincia, será convertido em arma eleitoral e
do partido, chegando mesmo a arSrmar que com effeito tem
assumido um caracter político, e não nacional como convém.

, O Sb. Florencio de Abreu dá um aparte.

.. O Sb. Edfbasio Corrêa responde que é agora que sa
discute a questão no parlamento, mas ha tempos que se
díz, o um dos collegas do nobro deputado tem mais de uma
vez declarado, que a inclusão da idéa na falia do throno
não foi senão uma concessão feita á deputação liberal.

0 Sa. Flobercio de Abbbu : —Quem foi que o declarou ?
:- O Sn. Flobbs : — E' bom dizer-

O Sb. Bb*h<iu-s : —Eu nunca ouvi isso.
(Ha outros apartes.)' 
O Sr. Edfrasio Corrêa pensa qúe a questão das linhas

férreas para a defesa das nossas fronteiras não é daqòellas
que podem ser resolvidas, sem haver nma baso certa e es-
tranba que o nobre ministro da agricultora, que exige dos
pretendentes de privilégios a apresentação de estudos, de
(explorações e reconhecimentos das zonas que devem ser
servidas pela estrada ou ramal, venha hoje, sem estarem
feitos os necessários estudos, sem ter S. Ex. uma base e
Üm plano em que Se firme e nuando se trata de gravar o
thesouro com o enorme ônus de 2,800:0005 annuaes,
exigir dos seus amigos uma garantia de tanta importância.

Respondendo aò nobre deputado por S. Paulo, que re-
ceiava não se visse o governo forçado a commottér ó
grande erro de fazer passar pela provincia" do Paraná a
estrada projectada para Matto Grosso, declarou o nobre
ministro da agricultura que o nãó commetteria e què tinha
mandado fazer as necessárias explorações.
f O Sa. ministro da AaBictífruBÀ : — Declarei qne havia
mandado proceder á exploração, para escolher a n.elhor
direcção.

• O Sb. EofbísiO Côbbía para mostrar que no systema de
defeza das fronteiras, o governo não tem pensamento fixo,
lê uma parte do relatório do finado Sr. visconde de Itaúna,
que declara baver o mesmo governo preferido levar esta
estrada pela provincia do Paraná.

Respondendo a apartes, diz. que em tempo oppottúno
discutirá esta questão, que por ora só Irata dè mostrar
que o governo nãò' tem pensamento fixo a respeito dõ
assumpto de que se traia.

Existe ainda uma questão a ventilar : firmados na pala-
vra do governo e de possa tio um contrate perfeitamente
celebrado, os cònc%ssion'ários contrataram cora b presidente
da Bolívia a continuação dessa linha até ao Pacífico. So 0
governo mudar hojede opinião, so fizer a estrada pelo
Rio Claro, como garantirá os direitos daquelles que con -
íratáram os estudos.è explorações? 

'

O oraiídr f.iz outras'considerações parti mostrar que',
uma vez 'qua o gabinete tio 7 de Março entendeu que davi.i
escolher a linha da Coritiba a Mimada, còmò mais eslra-
tegica e econômica para.a defesa dá fronteira âè Malto-
Grosso, não pôde ò Sr. ministro dá agricultura, scrii posar
Bem ós interessei quo- arrisca tomar üm outro ' 

ponto dc
partida, o qüe só poderá fazer depois de verificar qòeossâ
linha é impossível ou mais tiispéhdiosi qúe qualquer outra,
firmandò-sé o mesmo orador na opinião dó engenheiro
Passos.

Deixando, porém, este ponto, pois què não se Irala i).« j
estrada para Matlo Grosso, diz que o governo náo íevi:
razão ém fazer coto qnò a comrr.íssão apresentasse o pro- !
jtocto, àhtès de trr colhido os dados precisos para or-cla-';
recer a questão, e tem inenbs razão boja ém confessar que j
náô qüiz iúdágar, convencer-se oü estudar ò projecto, acci- |
táudo P substitutivo do nòbrè deputado por Minas, que ile jalguma sorte o contradiz. *

' So os membros da commissao estudassem conveniente-
mente a matéria, não apresentariam ó projecto, 'nem sè o
fizosse, o Sr. ministro açoitaria esse substitutivo. Parece
què ós relatórios são escriptos ao acaso, que os nobres mi-
distros pensáõi què hão haverá deputado qúo confronte urna \
peça cota outra.: Havendo o Sr. visconde, dè Itaúna oscrípto no seu.rela- jtbrio as palavras quo ahi se lècm, relativamente ao curso |
qúb levavam ás estradas de ferro nó nosso'paiz e ao des-
fhliqnó que-sòffrèria o thèsourô, é fácil do calcular o sen-
timento què hoje oxprímíntaria, sè podesse assentar-se na
cadeira que prilhantemente occupou, ao ver que do mi-
nisterio da «igricultúra partia semelhante projecto.' Segundo 'utú mappa official, a distância da estrada na
fôrma de qúe se propõe e de 239 1/2 legoas. (Gontesla -
çtSes). Aúgméntàndó-sè mais meia legbá, porquo nas dis-
tancias consideradas nesse mappa só so áflunüa ao rumo 6
linhas b bâo ás diversas voltas do Caminho, ficam 240 Ic-
gb&s, òti 14ÍO kiloihetrhs.

Sondo a estrada feita pela bitola normal, não pódecüsta.
cada kilbmelro, comiírehendébao tudo, rnenos do oO.-OOOS
e, portanto, á obfa toda subiria a 72,000:000^000.

Sendo de bitola estreita, calculando o kilòmulro
quanto á sua legalidade (para mim sao manifestamente 30:000«S, importará em 43,200:000^; e calculando a I aos interesses públicos

25,«00if, por ser muito fácil o terreno.em 38,0O800MO0O.
Para vér sé conseguia ainda o accordo do nobre m*-»

niâtro, qüe jecíaroú. çstár disppsjtp a aceitar o projecto
que fosse mais fácil e econômico," ó ofaátif apiesantou nm
substitutivo e .calculou também a despeza que se tem dé
fazer firmando jsempre á distonçH' no' taappa quo con-
súltou. . , .

Seguado '«Hse.subsjitutivro.a estradatemide sahir de
Porto-Alegre e ir á Alegrete, e ce Alegrete irá a-S.Bòriá"
que ^é o poLto mais remoto 'da fronteira no áltpTJroguay.
Õffere"ceu-se ahi vários pontos, como Santa Anna doXivra-
meoto, Alegrete e Jaguarão, para defender-se a Ponteira ;
e ¦peredríe-se a distancia oo ÍS6 í/4 léguas, toinándo
como base Joguarão. ... t, .,..

. Serão, portanto,, ifeste eea^> 1,34'4lilometros, que,' em-
pregada a bitola normal, c-starão 67.C00.-00 IZ, a em-
pregado a bitola estreita, feito o cálculo a 30:êOQ» o ki-
lometro, importarão em 40.380:000$, e a S5:ÒÒ0jS*
apenas -em H3r6O©:0OO#0Ofl.

Mas, abandonando Jaguarão comp ponto objective, por-
que-parece ao orador c2o ser cenvenienta adoptol-o como
base, mas apenas como «ponto importante que ptéelsa dè
defézà, e tomando Bagé, á distancia fica jedúz.dn. &
193 léguas, que importarão calculadas no maiimò .eis
57,ft00:000í, ino'médio á4iO0O:O0»-S e no mfnimo era
29.006:000^000-

Não se tomando ainda Bagé para ponto objectivo,.mas
sim SanfAnna do IrnSménlo, a distancia será de 168 ,
léguas, que no máximo custarão 50,400.-000-3, no trédio
30,340:000$ e no mínimo 23,200:000-5000.

Neste nliimo plano ha, por conseqüência, a lucrar não
só a menor distancia, como também o menor preço. Além
disto a defeza ficará melhor garantida, por:ue zZzl l: ;::_-
do construir uma linha para defender uma fronteira,
margeandp-a toda.

Depois de álgnmas obsérvaçües: tendentes a demonstrar
que deve ser preferido, o substitutivo qúe apresentou, ¦ diz é
orador que, qualquer que seja o ponto de partida da e;'.::. -
da do Rio Grapde, lhe parece que não pôde ser esquecida
a de Santa Catharina a Porto Alegre, que, na opinião do
engenheiro Passos, deve ser o complemento indispensável.

Estabelecida a linha como se acha no projecto, sa Ae-
clarada a guerra entre o Brazíl o o mais fraco de seus ini-
migas, o Estado Oriental, tomado por „ci.;'.d o r.-:;'.o Me
Bagó por esses inimigos, como podem as nossas trepasse-
guir para o ponto terminai tia estrada1? Dado o caso de
reunir-se o Eslado Oriental á Republica- Argetftidá páMinvadirem a província do Rio Grande, lançando uma o sen.
exercito por Comentas a tomando um ponto qualquer da
Unha, a a outra por Jaguarão Ou SanTAnna tio 'Livra-
mente, tomando igualmemte outro ponto, como è que o Im-
perio poderá batel-as, quando elles estarão na posse <e no
úso tie nossos próprios recursos ? ( Apoiados. )

E' preciso ainda attender a que as linhas traçátiás no
«projecto não reúnem *em si -as -condições preciBas a nma
estrada estratégica. . A primeira dessas condições ó neces-
sariumente a dificuldade tie ser tomada, pá'segunda ó a
facilidade de communicações-entre a basa áe oceraçües e
o exercito, -e a nada disso.se attende nesse pia.:.

Faz ainda algumas considerações a esse respeito, eos-
Iranha qúe o governo, isnátentando sér essa èstratia emi-
nentenrente estratogica, -não diga como -ella na de ser 'feita.
Concederá a uma empreza privilegio para fazer essa estra-
trada? Será isso de boa politica?'Observa qneoE.io-Grabtle sente f-ilta de uin porto seguro,
para exportação de suas mercadorias e que terá :rio'fntírro
de servir-se do porte de Santa Catharina ou do de Para-
naguá.

Passando a um outro ponto, é tendo feito a*lgb_aVcbn-
siderações sobra o resgato das nossas es irada: de .';:.-:.
approvado pelo corpo legislativo, pergunto o orador zirzz
é que, sendo o pensamento do governo ò resgate, vem agora
o governo propor á-câmara a concessão da garantia de
juros a uma companhia de .estrada de ferre? Pretender-**-
ha fornecer dados seguros ao commerc:«i, dar garantia a
uma companhia Pu a um iudrvidüo para construir uma es-
trada, afim de resgatal-a «no dia seguinte, om conformidade
da lei de 17 de Julho de 1S72 ?

Um dos mais il.jstres ministros da agricultura dogahi-
nète de 7 de Março, declárdu no sen relatório de 1871 a
1872 que lutava com grandes difBculdades por não haver"um systema certo, fixo e permanente de -rincão fèrrea,,-por
não estar então, como ainda não está hoje, resolvida a
questão -da preferencia -enlre a bitola normal B a estreita.
Como é, portanto, que, não estando ainda-resolvida esto
questão, propõe se um projecto para a construcção cj
estradas üb 'ferro, sem dizer-se qual a"biíc!a preferida"?

O orador não comprehende como é qne o governo, tendo
uma maioria forte, sendo apoiado por quasi toda a câmara,
possa fazer qnestão tie gabinete de uma matéria inteira-
mente administrativa, ao mesmo tempo qce pèrinitte sobre
ella longa discussão. Se a questão é de gabinete, deve ser
votada sem discussão.

A umainterpellação feita còm toda a franqueza pelo
nobre representante d-, província da Sabia, que desejava
saber se a questão era ou não ' de. gabinete, respondeu
o nobre ministro da agricultura que o governe fazia o
maior empenho na idéa capital, mas isto, por certo, bão é
fazer questão de gabinete.

O facto de ter sido essa idéa recommendada na falia do
throno não é condição pára o governo fazer delia questão
de gabinete, porque se tem viste e muitos assumptos
recommendados na mesma falia ficarem sem' tienhnm
effeito, e nem por isso os governos se tem retirado. Onde
está o projecto de recrutamento pelo qual tanto se inte-
ressoa o governo ?- laz adormecido nas pastas tio senado,
de onde ,não sahiu ainda, apesar de recommendado j*o
discurso da Corda.

Mostra depois o orador que a fali a do throno o que re-
commenda é uma estrada de .ferro que concorra para sé
aproveitarem, os elementos de prosperidade e riqueza do
Rio-Grande do Sul e que eíteurfe ás distâncias entre o
littoral e a fronteira do Uruguay, e que isto justamente
se lia de conseguir, adoptando-se o substitutivo qnè
apresentou.

O Pobre ministro da agricultura, aniés tiè se ter aberto
o parlamento, escreveu o seu relatório, cujas idéas capitães ¦
deviam ser discutidas em conferência dos ministérios ,¦& não
pôde restar duvida qae nãe devia apparecer ahi idéa alguma
grandiosa'sem què o ministério todo estivesse tie.accordo;
A idéa, portanto, do governo sobre estradas de ferro, sfe-
gundo esse relatório, é demorar, ter.cautela, marchar.com
segurança e acerto, ter toda a prudência na concessão de
toes favores, andar sempre com passo firme, seguro e base
certa Sendo assim, oão tendo o nobre ministro . co ssra
relatório dito uma sã palavra a. respeito, da .estrada de
ferro do Rio Grande, como ã que deixou 'ser ;i';a incluída -
na falia do throno ?

Admitte o orador queo governe fizesse uma questão dá
gabinete, por uma medida dessa ordem dada alguma emer-
gencia, quando o estado estivesse em perigo tal qae o
ministério podesse dizer i câmara : < Votae esla medida,
tenho necessidade delia, embora as; çonveBienciaspnblicas
e sociaes me determinem a não vos dar uma- só palavra a
eite respeito.» Neste caso a câmara dos deputados, què
confia no governo do seu paiz, dar-lhe-bia todos os meios
de acção para conjurar o perigo que nos podia ameaçar.
(Apoiados).

Mas a questão quo se discute, só foi declarada de gabf-
nete, depois que um illustre senador interpellon no senado o
nobre presidente do conselho, quando o Sr. ministre da
agricultura já finha dito na câmara que o governo ligava a
maior importância á idéa capital. Não se fazia hontem á;
questão que se faz hoje.

O orador tem de concluir, mas antes de fazei o dirá ao.
nobre ministro da agricultora: pense S. Ex. no qúe émais
conveniente, se atirar ao caso 40,000:000^, que vão sei--
vir talvez a interesses particulares (oh!), somente para qae
as vozes tia opposição, se reúnem em terno do gabinete. ,..-

O Sn. arsisiBD da agbicultüba : —¦ Oh I Isso não tem
logar! -

O Sr. Ecfbasio Cobbba. .. ou odoplar uma medularem
que sè garanto o juro dè úma quantia menor, podendoservir o resto para dar-vida e força á müílãs províncias
que definham, por falto de braços e de estradas. (Apoiado*,-
muito bem.) ,

Sessão Ae 18.
O SR. PINTO LIMA não tem por fim .impugnar o pra-

jecto, que concedo uma estrada de ferro à briosa pro-vincia dp Rio Grande do Sul; ao contrario, tantas sãó as
razões que se apresentem para justificar um reclamo tie
tanta importância, quo a sua admiração é estar aquella
provincia até hoje privada desse melhoramento.

Os interesses commerciaes, agrícolas e financeiros dò
Rio Grande do Sul, são por si só bastantes para que se
vote a estrada de ferro projectada. A estes interesses ainda
se une um da mnior importância, e vém a ser a segurança
da honra e da vida dos brasileiros, era nma provincia fron-
teira," assumpto que sem duvida reclama os mais solicites
enidados do paiz

Não precisa desenvolver estas razões, qüe são intuitivas
o quo o fariam apoiar qualquer projecto qua so apresen-
tasse com um tão grandioso fim ; mas, tendo sido o presi-den'e que sanecionou a lei da assembléa provincial do Rio
Grande, a qual concedeu privilrgio para uma estrada com
o mesmo traçado das linhas.propostas no projecto que so
discute, e tendo resultado dessa lei um ccnlrato quo obrigou
o concesíionario a despezas e sacrifieibs, pareceu ao orador
qne era de sua lealdade fazeT esto dèclaraÇão''á câmara, «
acerescentar que se até hoje essa concessão não foi Nvadá
a effeito, é, sem duvida, porque a as.-erablca provinriaf não
pôde garantir os 1 o/0, que hojo à geral pretende asi-e-•rorar á empreza qrfo se propozer á levar a èffito seme-
ibar.to estrada.

Lé a le in. 776 dè^í de Maio da lS71, decrctaJii .«'ela
assembléa provincial do Uio Grande, e diz que, em virinda
deüa o ex-presidente da previnrb. enlão n Sr. coronel
J;»aO Simões Lopes, hoje barão dt Graça, cor.lr.ilou cora
Hygino Pereira Durão a construcção -ía rstr*d.\ votada.

O concessionário dirigiu-se á praça de Lin«!rcs no in-
tuilo de organisar a companhia e, 

"eçüniiü 
úifoVmarocs

que tem, trouxe engenheiros, qne, depois de bavrirm Ifíio-
tado a planta, oecupam-se hojo cc-m trabalhos do cxj.lo-
raçSo. *•

A própria lei da assembléa províncialToi modificada nò
sentido de Icvar-so a estrada, quo era até Bagé, a fronteira
de ürugn&yanu e a lei qué fez esta modificação foi sane-.,
cionada pelo Sr. Costa Pereira, hoje ministro da sgri** "
cultura.

Lô mais o orador uma carta do concessionário Hygino
Pereira Durão, na qaal se aliega ludo ¦ quanto acaba de
dizer. ->

Assim, pois, levantou-se no seu espirite esto duvida :
se, tendo a assembléa provincial feito a còiicèfsao d«*s#a
linha, poderia hoje a assembléa geral legislar a respeito e
entregar a construcção da estrada a quem mais vantagens
offere cessem.

Não pretenda chegar á conclusão de que o direito do -
concessionário «inbaraco «4 nssemblét. geral- d*j poder.funecionar no presente caso, porquo, «.'ff-.-clivamenle, a
absembléi do Rio-GranJa - não garaoliu os juros o 'lem
rido este o*mbaraço para quo a companhia ali hoje niO
esteja organisada. Desde que o governo, alteudenio aos
reclamos e á necessidade da haver uma estrada de ferro

. nessa provincia, resolver garantir juros ou fornecer'OS
I capitães necessários para quo seja executada, eáiá no seu
I direito do estudar o traçado qua julgar mais cünvenisut-x

#--

A^KWÈf&Ê&ÇSíKWÊmW

.-«.. ¦--

m
tt. -—"~ — ...*^..j...«_i_ii__»*»  li' .li-ll„»_. ¦,..._J.^-,r.»->^—.-..r-n^-^ag^^n^o-jn^n.» rÍAn'^crsa—f~afxSst^^

~-\ ¦ Z' : S ZZ^^^-Z^Z^^'^-

' 'z '¦' **& ' 
. -

V?;!,,,,",,,',,,, 
'-. - . . i . _^

¦T^..-"_. *«».-.'v *'?-^'J^SWE5'S*BaM^ÍH*Kífe^"^_B_______BB -.. .j^Síc^&rá£_^^M



"?¦» ¦;_Lr, ¦ 
.,,,, . ¦"^«.¦:--|-.---"-* -¦ -f.-ji.ju.

:.. ^ívlM-^jaSí^-JJ^^j^-i

ÍSSBÍ--

*l

: j

1-

í* .-'-•'¦^*-i-á^*iík"''ív.7 •-.- .4 _%r'^SvSsgSSs
z-A.M ••'"-¦*£*; f"

¦. 

-¦

-.
•'%-'-; iSSi.

Ife:.:
;*,.

Quintariaira, !JS4 
dè Julho de I8Í3 wsè* - ^^ts^^s&gàésfassss^iã^ss^tòii^is^i^ i&*£BS&&3

9w£bí£

Além das vantagens commerciaes, agrícolas e fihancei-
ras, que são communs a todas as estradas de ferro, a do
Rio Grande do Sul tem de mais a mais a vantagem espe-
ciai de ser uma estrada estratégica, que vae amparar im-
portantes interesses do Jmn»-:~ --• .
----- •-> !t#.;'.'„, sobretudo no que diz res-
{mito ã guarda 6 manutenção das nossas fronteiras por
aqueile lado.

As fronteiras do Rio Grando, extensissímaã .como sãô,
não podem ser mantidas pelo systema actual, pela força 4a
é a 7 homens, quo ordinariamente ahi temos, e que dis-
pende quantias avaliadas e pela guarda nacional destacada,
o que eonstitue vexame para a provincia em alguns pontos
e em ontros meios de industria, pois que figuram muitas
vezes, como destacados, guardas que não estão e que nem
existem. Sem duvida nenhuma, este sacrifício que actual-
mente faz o paiz, .esapparecera, .desde ,qüe hotiver uma
estrada do ferro nam'.ella parte do Impor io.
- O ei'o súrprehende e admira é que uma necessidade tão
urgente tenha sido adiada até hoje, é que a deputação, aliás
importante, da provincia do Rio Grande, não tenha ha mais
tempo, desde que se agitou entre nós esse melhoramento,
reclamado para ella uma estrada de ferro.

Os nossos visiohos do Prata estão estendendo a rodo de
-fi. as, vias fprreas com direcção ás nossas fronteiras: Parto

o Estado Oriental e Republica Argentina, -com immenso
prejuízo das nossas finanças o interesses. Desde que ti-
vermos uma estrada de ferro, 'sem duvida nenhuma que
esses produetos que hoje procuram sahida pelas Repu-
blicas visiohas, viram naturalmente tomar o caminho mais
curto, que ó o da provincia do Rio Grande e que hoje
evitam por falta de commum cações.

província, declarasse em portaria de 2 do corrente mes de
Julho que, conformando-se com o parecer d? junta,
aceitava a proposta por esta indicada como preferível,
. 

"Ô;íou 
o proponente a devida fiança» segundo commu-

nicou o Dr. procurador fiscal em oüicio de 18 do dito mez,
a mandou*o mencionado director lavrar o presenta
contrato sob as condições em seguida declaradas :

1». O goveriio provincial. concede ao commendador
Francisco Pinto de Mello privilegio por 50 annos, sob as
condições constantes do presente contrato, para o esta-
tabelecimemlo de. um serviço completo de esgoto de mate-
rias fecaes, águas servidas o pluviaes, na cidade de Ni-
theroy, pelo systema adoptado na do Rio de Janeiro.

2.» O serviço que o emprezario é obrigado a montar,
comprehenderá": -. . .

8 1.° Ó estabelecimento de uma canawsação especial
adequada ao escoamento dás águas pltívíaes., .

S 2.° O estabelecimento de uma redó de condüctors,
subterrâneos de tijolo e de canos de barro vidrado, desti-
nada ao escoamento das matérias fecaes e águas servidas,
om todas as obras reclamadas pelo systema adoptado,
quer para facilitar o escoamento, quer para a recepção das
matérias fecaes ou outros misteres.

_ 3.0 A coastrucção o collecação de tanques, machinas
Hòà tiródUctos do Rio Grand"e já se tem encaminhado para] o appareilios de desinfecçãò,. onde, per meio de agentes
. »*_:_,- r\- ... _ t» tatu. ¦.ke _._  «klniraa .lami-in cor Hpsinfi>ctnrin<! fi nremnitatlOO. a iO-chimicos, deverão ser desinfectados e precipitados, a ie-

pensas da empreza, Iodos os despejos e filtrados os li-
quidos antes de dar-lhes sahida para o mar, salvo nas
oceasiões de grandes a demoradas chuvas.

§ 4." O encanamento das águas precisas para a con-
veniente lavagem dos conduetores e canos de esgotos, que
deverão ser conservados em permanente estado de desob-

Além disso uma estrada d*e ferro que facilmente dó jstrucção, podendo a empreza utilisar-se de todas as águas
sahida aos produetos da provincia do Rio Grande, concor-
rerá para diminuir o contrabando que alli se effectua, em
larga escala.

Abtresce áiiida quo a necessidade de estabelecer-se o
-opimercio pára o Estado Oriental e para a Republica Ar-
gentina, faz cora que muitas vezes se levantem cónfiictos
entro os brasileiros e os filhos daquellas republicas, sendo
o governo grande numero de vezes obrigado a intervir para
não deixar abandonados os subditos do Império. Este é um
mal constante, que traz-nos sempre na contingência de
questões com as republicas visinbas.

Tudo quanto o orador acaba de dizer demonstra a ne-
cessidade dessa estrada de ferro, mas não lhe parece
questão para ser discutida na câmara qual deva ser e tra-
cado 'preferível, porquo para estudal-o e escolhel-o s>
jreierno tem professionaes de sua confiança. Ninguém
pode contestar a necessidade de uma tal estrada ; mas,
se a câmara qnizer discutir traçados, nnnca chegará a um
accordo ; são questões quo não podem ser discutidas no 1
corpos collectivos.

Tom ou não tem a câmara confiança no governo ? Pola
sua parte o orador declara que tem. Se a câmara confia
no-governo, - deve autorisal-o a despender 'a 

quantia que
se julgar necessária, o o governo mandará estudar por ho-
mens de sua confiança qual ô o melhor traçado, qual deve
ser o ponto de,7páriida, ;l_iaos serão as vantagens que essa
' .-drada oferece.

Depois de feito o tronco principal, far-se-hão os ramaes.
Mais tarde a província encontrará na abundância do seu
solo e nos seus recursos os meios de fazer os ramaes que
julgar mais cónvénielites.

Faz o orador algumas considerações para mostrar que
o substitutivo, apresentado pelo nobre representante do
Matto Grosso, está nó caso de ser adoptado, porque por
elle o governo 

'fica autorisado a preferir o traçado que
julgar mais conveniente aos interesses públicos, o assim
poderão ser respeitados, como davem sor, os direitos
adquiridos por Hygino Pereira 

"Durão; te concluo, decla-
latido que vota pelo mesmo substitutivo, que respeita as
prerogativas da assembléa provincial do Rio Grande,
unico fim quo teve em vista, quande ottereceu a emenda
que sé acha sóbré a mesa. {Muito bem).

piioiidiA m rio di mm

liaspezàa em que importarem os Serviços que a consifí?^0
ou reparos das obras a seu caygó possa tornar hèóéssariàs
a outras emprezas que funecioném nas ruas 3a cidade)

12* Obriga-sè o governo á fazer com que áá autori-
dades auxiliem o-emprezario, afim de que sejam punidos,
na fôrma da lei, aquelles que destruírem ou damnificarem
quaesquer obras da empreza, as quaes serão consideradas
cemo pertencentes á provincia.

13.» A empreza terá a faculdade de desapropriar, na
forma da lei n. 17 de 14 de Abril de 1835>, os terrenos e
prédios de que carecer para perfeita execução; das obras,
dependendo, porém, cada desapropriação relativa a prédios
de acto especial do governo.

14.* O governo expedirá opportunamente os regula-
mentos ou instrucções que forem precisas para a obser-
vancia das disposições deste contrato e fará fiscalisar, como
entender conveniente, a execução das obras e os serviços
á cargo da empreza.

18.» Obrigá-sa a eínprèza a estabelecer á sua custa nos
logares que forem indicados pela câmara municipal os
mictorias e latrinas que forem necessárias para uso do.
publico. Bem assim collocará, a expensas suas* nos esta-
belecimentos vulgarmente conhecidos pela denominação
de cortiços, um mictorio e uma latrina para cada dez
quartos que o prédio contiver, não sendo, porém, obrigada
a manter essas obras desde que o prédio seja utilisado
em oúifó.mister.

16*. O emprezario é.óbrigado a proceder ao dessecca-
mènto da cidade de Nitherohy, empregando para esse fim
o melhor e mais conveniente systema de drainage.

17». Dentro do praso de oito mezes, a contar da data do
presente contrato, deverá o emprezario submetter á ap-
provação do governo os planos completos e circumstan-

publicas' hão aproveitadas; que existirem na área abran- ciados" das obras quo tiver, de executar desde logo, os
¦ ---'• ' qnaes considerar-áe-hão definitivamente approvados, se até

quatro meies depois de sua apresentação, o governo não
tiver Indicado qualquer modificação.

Paragfapbb unico. A insuíHêiencia dos planos approva-
dos para os fins do presente contrato não exonera o em-
prezario das obrigações que este lhe impõe.

18». As òbrãâ constantes doá planos a que állüde a con-
dição precedente deverão ter começo no praso de um
anuo, referido á data deste contrato, e ficarão terminadas
até tres annos depois da mesma data.

Paragrapho unico. Na «xecução das obras se attenderá
o mais possível i commodidade dos proprietários e ás
conveniências do transito publico.

19». Logo que tenham começo as obra?, á empreza será
frahqueada de dia, com aviso de 24 horas de anteceden-
Cia, a entrada em qualquer prédio, onde as mesmas obras
tenham de ser executadas. O mesmo se observará quando,
depois de promptas as tbras, haja necessidade de qual-
quer exame ou concerto, combinando-sè sempre com o mo*
rador do prédio a hora mais adequada para tal fim.

Paragrapho unico. Os propostos da empreza andarão
sempre munidos de um titulo por ella passado e authenli-
cado pela policia, o qual serão obrigados a eshibir no
exercício de suas funeções.

20.» Pôlh inexecuçãô das disposições do presente con-
trâtb incorrerá a empreza nás seguintes penas, salvo tão
somente o caso de fortá maior, Como tal reputado pelo

Requerimentos despachados

dia 21 db iui.no db 1873.
Bacharel Joaquim Augusto Guerreiro Lima e Antonio

Victor de Assis Silveira. — Approvo, nos termos do pa-
recer da directoria de obras.

Antônio Loifrenço 'de Freitas. —Informe a directoria de
fazenda.

Augusto da Costa Barreto. — Idem.
D. Carmina- Cândida Caldas. — Idem.
Eduardo Saraiva de Carvalho.—Idem. t
Francisco Baptista da Silva Pereira.—Idem.
Francisco Machado.—Ideria.
Jorge Moreira Carvalho & C. —Idem.
D. Jesepha Maria Flores.—Idem.
Mendes &. Costa.—Idem, ao director do Hospital.
José Carlos do Frias Paes Barreto.—Idem, o(Dr. pro-

curador fiscal.
José Juslino Deschamps Cunha.—Idem-
Casa do caridade de Angra dos Beis.—Pague-se.
Alexandre Josó da Silva e outros. — Pague-se a quantia

de 343582».—
João Antonio dos Santos.—Idem a do 285960 o peça-se

o credito para a do 345560.
Josó Joaquim Emilio (iraniano.—Idem a de 265720 e

peça-so credito para a de 335280.
Leodoro Viegas de Proeuça.—Idem a de 265080 è

peça-se credito para a de 345240.
-Manoel Antunes Baptista.—Pague-se, dopois de satisfei-

tas as exigoncias da directoria de fazenda.
du 22. .

Josó Thomaz de Oliveira,—Complete o sello.

Contrato
DE 21 DE JUI.IIO DB 1873, -CELEBRADO COM O COHUESDADOB

P11ANCISCO PINTO DS SELLO, PARA O SERVIÇO DE ESGOTOS
BB MATÉRIAS FKCAE3, AOOAS SEIIVIDAS E PLUVIAES NA
CIDADE DB M riIKHOUY.

Tondo a lei n. 1846 de 7 de Janeiro de 1873 autori-
eado o governo provincial a contratar o serviço de esgotos
de maiorias fecaes, águas servidas e pjuviaes na cidade
de Nitherohy, mediante a concessão de privilegio e sob as
bases na mesma lei formuladas, o havendo o Exm. Sr.
Dr. Bento Luiz de Oliveira Lisboa, ox-presidente da pro-
vincia, ordenado em portaria de 20 do Fevereiro ultimo,
que se annunciasse praça para arrematação dosse serviço,
o quo so fez publico por edital do 22 do mesmo mez ; aos
21 dias de mez Março, reunidos na directoria das obras
publicas o respectivo director, o procurador fiscal o o
engenheiro njudante do diroctor, foram abertas, lidas e
inscriptàs as propostas dos concurrentes o reconheceu-se
ser a do commendador Francisco1 Pinto do Mello á quo mais
vantagons offerecia, conforme consta da respectiva acta,
que foi enviada por copia á presidência cora todas as pro-
postas o um quadro comparativo das condições consignadas
em cada uma doll s ; e porquo o Exm. Sr. deserabar-

, gador 'Manoel José de Freitas Travassos, presidente da
OnBEHBE

gida pelas obrai).
3.* Além das obras especificadas na condição prece-

dente, obriga-se o emprezario a collocar á sua custa nos
primeiros andares e nes pavimentos térreos de todos os
prédios de sobrado, e nas casas ditas térreas, hoje exis-
tentes ou que venham a ser construídas ua área abrangida
pela canalisação, em o logar mais conveniente e escolhido
de accordo com o proprietário, um cano para despejos, dé
barro vidrado ou ferro fundido, de quatro pollegadas de
diâmetro e um syphão de duas pollegadas de diâmetro
com a respectiva bacia.'8 1-° Os proprietários que, além dos ditos canos que
a empreza ó obrigada a collocar, quizerem ter outros no
mesmo prédio, pagarão â mesma empreza tanto a impor-
tancia da mão de obra, como a dos materiaes necessários.

§ 2.° As reconstrucções ou concertos dos canos de
despejo, cuja necessidade for devida á reedificação ou re-
paros dos prédios, serão foitas por conta dos proprietários
destes.

§ 3.° A importância das obras que os proprietários ti-
verem de pagar á empreza será calculada por uma tabeliã
organisada e submettida pela mesma empreza á appro-
vação do governo, sem a qual não terá vigor. Essa tabeliã
será reformado de quatro em quatro annos.

§ 4.° A disposição do § Io desta condição não com-
prehende os estabelecimentos públicos existentes ou que
para o futuro se edificarem na área a que se estenderem
as obras da empreza, ficando entendido que nesses estabe-' goVerno.
lecimentos a empreza fará gratuitamente o assentamento
de canos e das bacias que forem precisas.

4*. Nas ruas que para o futuro se abrirem dentro dos
limites do plano que for approvado pelo governo, no^ qnal
deverá comprenhender-se também o bairro de S. Domingos,
será o emprezario obrigado a construir todas as obras
necessárias para esgoto e despejo das habitações, que ahi
se forem edificando.

5.* A empreza será obrigada a ampliar o serviço dos
esgotos ás parles da cidade não comprehendídas no pri-
meiro - plano, nas mesmas condições estabelecidas neste
contrato, sempre que a importância da taxa a cobrar em
virtude da maior extensão das obras for equivalente ao
juro de 9 % sobro o capital era que forem orçadas essas
obras.

6.» O emprezario será responsável pelas despezas com
o restabelecimento das ruas e logares públicos no primi-
tivo estado o pagará aos proprietários as indemnisações
devidas pelos damnos que causar aos seus prédios, não se
entendendo, porém, por damno as obras que nos ditos pre-
dios se tiverem de desmanchar pára o assentamento ou
construcção dos canos de despejo.- ' •

7.» Durante o praso do privilegio q_governo pagará á
empreza semestralmente a quantia de 185 por prédio su-
jeito ao imposto da décima urbana, onde o systema de es-
gotos estiver fnnccionando por espaço de seis mezes pelo
menos.

§ 1.° Nas mesmas condições terá a empreza o direito
de cobrar a mesma taxa dos proprietários dos prédios não
sujeitos ao imposto da décima urbana.

§ 2.° A referida taxa será paga ao emprezario ainda
que esteja o prédio desoecupado ou em concerto e todos
os edifícios ou prédios que para o . futuro se construírem
dentro dos limites das obras a ella ficarão sujeitos ; sendo
também extensiva ao emprezario em relação aos novos
prédios a obrigação estipulada na condição 3*.

§ 3.° Nenhuma taxa percebirá a emproza pelo serviço
de esgoto nos estabelecimentos públicos existentes ou que
para o futuro so edificarem dentro do perímetro a que suas
obras se estenderem* Jt

8.» A collectoria das rendas provinciaes det^Bitheroby
organisará o lançamento dos p-édios sujeitos á contri-
buição marcada na condição antecedente, na mesma
época em que proceder ao lançamento dos contribuintes
obrigadoã à. décima urbana, e bem assim cobrará, na
oceasião em que arrecadar esto imposto, a referida con-
tribuição, a qual conservará em deposito para recolher á
thesouraria da directoria de fazenda, quáíiâo fizer entrega
da renda provincial, afim de sér da mesma thesouraria
recebida pelo emprezario.

Emquanto, porém, não estiverem concluídas as obras, de-
verá o emprezario participar .mensalmente ao governo
quaes os prédios em que o systema estiver em execução.

9.» Nos canos de despejo das habitações-somente será
permittido lançar matérias fecaes e líquidos de qualquer,
natureza que sejam do serviço das casas.

Paragrapho unico. A câmara municipal do Nitherohy
providenciará, na fôrma da lei, para quo sejam punidos
aquelles que commetterem abusos nos despejos das casas,
devendo publicar as providencias que neste sentido tomar
antes que comece a funecionar o systema.

10.» No caso de haver algum desarranjo nas obras de
qualquer prédio, o morador deverá participar immedia-
lamente o facto á administração da empreza, a qual man-
dará do prompto examinar a causa da avaria e reparal-a.

§ 1.° Se a avaria proceder de cnlpa do morador, será
este obrigado a pagar á empreza a importância das obras
de reparos.

§ 2.° A empreza será multada no duplo do valor dos
reparos necessários, se não os executar no praso de seis
dias.

11.* Se qualquer obra, quo, por ordem ou privilegio
do governo, tenha de fazer-se, causar damno, desvio ou
alteração ás obras da empreza, esta será devidamente
indemnisada por quem de direito fôr.

Paragrapho unico. A empreza será responsável pelas

Rs. S00£.—Pagou quinhentos mil réis do sello. Nithe-
f. ]>v, .1 4e ínlho de 1873. — Figueiredo. — Castro
Vianna.

Rs. 1005. Pagou asm mil'reis de emolumentos pro-
vínclaés. Nitherohy, 21 de Julho de 1873. — Soixai.^-
Gàmà . Sfe...... j 
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PARTE JUblCÍÂBIA
TRIBUNAL DA RELAÇÃO

SESSÃO BK 22 DB ÍULHO DB 1873

Presidência interina âo Sr. desembargador Firmino Peysi-
rá Monteiro.—Procurador da Coroa e promotor da
justiça, ò Sr. eoiweUietr» tí. Pràheisc* Balthazàr dá
Silveira.—Secretario, o Sr. Dr. Joaquim Maria, des
Anjos Esposei.
A's 9 horas da manhã abriu-se a sessSoj achandoííe

presentes os Srs. desembargadores-Pereira. Monteiro, Al-
meida, Magalhães Castro, Tavares Bastos, Azevedo, Inno-
cencio de Campos, Gouvêa, Assis Mascarenhas, Norborto
dos Santos, Bandeira Duarte e Cerqueira Lima, faltando,
com causa, os Srs. Figueira de Mello, Andrade Pinto (José
Caetano), Araripe, Xavier de Brito, Travassos, Câmara,
Mariani, Andrade Pinto (João), e Aquino e Castro*. .

Despacharam-se t
Aggravos de petição

N. 3,302.—Gôrts.—Aggravante D. MarcolinaJ Ame-
rica de Figueiredo Neves, aggravado Joaquim ds. Costa
Guimarães.—Juizes" os Srs. Cerqueira Lima, Norberto dos
Santos e Tavares Bastos.—Deram provmíeiHo para mandar
correr os embargos em apartado.

N. 3,503.—Corte.—Aggravante a viuva Fraise, aggra-
vado José Ruqüé.—Juizes os Srs. Almeida, Magalhães
Cafetro e Cerqueira Lima.—Negaram provimenento.

Âggráôè de instrumento.
N. 225.—Cidade de Valença.—Io aggravante o Banco

do Brasil, 2.° aggravante Bernardo Murat.—Juizes os Srs.
Tavares Bastos, Almeida e Innocencio de Campos.—Ne-
çaram provimento.

Recursos criminaes.

Ns 7,735, 7,833, 14,184 ao Sr. Magalhães Castro.
Ns. 11,225, 14;244, 14,249, 14,330, 14,430,14,440

ao Sr. Tavares Bastos.
Ns. 12,647, 13,707, 14,246, 14,419 ao Sr. Azevedo.
N. 7,786 aí Sr. Iflnotíencío de CampOÍ. _
ffs. 14,8Í5, 1Í.452, 14,515 ao Sr; AssW Masca-

renhas.
Ns. 13,970,14,013 14,121 ao Sr. Noberto do3 Santos.
N. 14,236 ao Sr. Bandeira Duarte.

DIA.

Ns. 7,732, 7,743, 7,754, 13,806, 14,379, 14,147,
14,401, 14,410, 14,415, 14,418 e 14,425.

Levantou-se a sessão a 1 1/2 hora da tarde..

. D. Brasília America Pacheco da Rocha, do Dr. José
Hililão dá Rocha.—Julgadas as partilhas.

Josô Teixeira Ayres da Costa, de Luiz Antônio Lucas.
-r-Julgfyj. extipçfo a üpfruçto, rara que passe,a proprie-
dade á herdeira sobrevivente D. Leocadia Mana Lucas.

EDETAES

gaaBSjPjgj_gggjgj^g

§ 1.° Na mulla de 1:0005 gor ióez de excesso, além
dt cada um dos prasos marcados pára a apresentação dos
planos, começo e conclusão das obras.

§ 2.° Na 
"rescisão 

do cohtralo e ná multa de 2:0005 \
Io, se o excesso sobre qualquer dos prasos, a que allude o
paragrapho antecedente, for maior de seis mezes ; 2o, se o
serviço for feito com reconhecida irregularidade por mais
de um mez. .

§ 3,° Na multa de 5Ó05 a 3:0005 seghndo a gravi-
dade da falta, por qualquer infracção não especificada na
presente condição. ' •''

21.» A importância das multas em que a empreza in-
correr por violação de qualquer das cláusulas do presente
contrato, depois de começado o serviço, será descontada
da pritóéirá prestação, que tenha de receber dbs Cofrts
provinciaes.

22.» Antes de receber do thesouro provincial a primeira
prestação a quo tiver direito, de conformidade com a con-
didão 7.» do presente contrato, deverá o emprezario
tefminar a construcçíio dô dous edifícios destinados a es-
colas publicas de instrucção primaria, os quaes serão a ex-
pCnsas suas construídos no local indicado pelo governo e
segundo os planos anteriormente submettidos á approvação
do mesmo governo.

Paragrapho unico. O valor de cada um desses dous
edificios não será inferior a 25:0005 é ambos elles serão
entregues a o governo provincial logo depois de concluídos
e ante3 de paga à referida 1» prestação.

23.» Findos os 50 annos do privilegio, passarão a
pertencer á provincia, sem indemnisação alguma á em-
preza, todas as obras por esta executadas, seus appa-
relhos e materiaes, o que tudo será entregue em per-
feito estado de conservação, conforme é obrigada a em-
preza a manter durante o referido praso ; se, porém,
durante o praso do privilegio, o governo houver exi-
gido a execução do obras addicionaes não previstas no
primeiro plano, como faculta a condição 5», o mesmo
governo pagará á empreza, quando findar aqueile praso, a
importância das ditas obras addicionaes, deduzidos tantos
50 avós quantos forem os annos que ellas tiverem servido.

Paragrapho unico. Em igualdade do condições terá a
mesma empreza preferencia, sa o governo, no fira do men-
cionado praso, quizer arrendar o serviço que faz objecto do
presente contrato.

24.» Das decisões do governo a empreza haverá re-
curso para um juizo arbitrai constituído por dous enges
uheiros, um nomeado por esta e outro por aqueile, Os quae-
árbitros, antes do tomarem conhecimento da questão, se
louvarão em um terceiro para o caso de empate. O terceiro
arbitro nomeado deverá, cingir-se a uma das opiniões di-
vergentes, sem poder modifical-a, e a decisão proferida
neste caso, bem como no de accordo entro os dous arbi-
tros, operará como càcsá julgada e será irrecorrivel para
ambas as partes contratantes.

25.» Para levar a effeito o presente contrato, poderá o
emprezario incorporar, dentro ou fora do paiz, uma compa-
nhia com representante responsável na capital da provincia,
sendo neste caso os seus .estatutos sujeitos 6, approvação
do governo geral.

Paragrapho unico. Todas ás condições deste contrato
relativas ao emprezario serão inteiramente applicaveis á
companhia, que por elle fôr organisada ou à quem transferir
os ônus e direitos resultantes do presente contrato.

26» Para garantia do fiel; cumprimento desta'ç<mtrato,
prestou o emprezarip[uma caução; no valor de 20:0005 em
dinheiro. -'feff?:'..^-

E para firmeza lavre u-se, aos 21 dias do mez de Julho
de 1873, este termo, que váè rubricado por S. Ex. o Sr.
presidento da provincia actual, assignado pelo director de
obras publicas, pelo procurador fiscal é pelo emprezario, e
escripto por mira Leopo.do Frederico Busch Yarella,- chefe
de soeção dá mesma directoria.—Travassos.—José Anto-
nio'Rodrigues. — Paulo José Pereira de Aímeidi Torres.
—Como procurador do emprezario, César Farani.

N. 4,133.—Cidade de S. João da Barra.—Recorrente
o juizo, recorrido Antonio Francisco Diogo, subdelegado
de policia. Juizes os Srs. Assis Mascarenhas, Almeida e
Norberto dos Santos.—Negaram provimento contra o voto
do Sr. Almeida.

N. 4,134.—Corte.—• Recorrente Pedro Antônio Rodri-
gues, recorrido José Dias Guimarães.— Juizes os Srs. In-
nocencio de Campo?, Almeida e Norberto dos Santos. —
Deram provimento, para despronunciar o recorrente contra
o Voto do Sr. Innocencio de Campos.

N. 4,135. — Côrte>- Recorrentes iJosé Maria VíeiU %
Dabiel José Antunes, recorrido José Machado Candôas.—
Juizes os Srs. Almeida, Bandeira Duarte e Tavares Bastos -
— Negaram provimento.,

N. 4,137.-~Cidade da Barra Mansa. — Recorrente
Dr. José Fortunato da Silveira Balcão Junior, juiz muqi-
cipal naquella cidade, recorrido Emiliano Pereira da Cmz.

Juizes os Srs. Innocencio de Campos, Bandeira Duarte)
e Azevedo.—-Deram provimento para desproauneiar o re-
corrente. , ..<

= N. 4,138.— Cidade de S. João da Barra.— Recorrente
José Lopes da Costa e Souza, recorrido a justiça.— Juires
os Srs. Almeida, Tavares Bastos e Azevedo.—Negaram
provimento contra o voto do Sr. Almeida.

. N. 4,139.— Cidade de S. João da Barra.-r- Recorrente
o juizò,-recorrido Laurindo Ribeiro de Almeida, inspector
de quarteirão.— Juize3 os Sri. Almeida, Magalhães Castro,
e Assis Mascarenhas.— Negaram provimento,

jj. 4,140. — Cidade de Nitherohy. — Recorrente José
Antonio Gonçalves Barbosa, recorrido o jiiiz".—J»Í7ps os
Srs. Magalhã"es Castro, Tavares Bastos e Cerqueira Lima.
—^Deram provimento, para receber-se a queixa dada pelo
recorrente e proseguir-se, contra o voto do Sr. Tavares
Bastos, em parte entendendo que o recebimento da queixa
não devia ser .decretado pela relação, mas ordenado ao
juizo.

Habeas-corp us.
N. 246.—Cidade de S. Paulo.—Paciente Francisco de

Siqueira Queiroz.—Juizes os presentes.—Concederam a
ordem para a sessão de S de Agosto com esclarecimentos.

IIR0CESS0S D1TRIBUID03.

; COMMERCIO
Bio, 23 de Jutbo de 11893.

COTAÇÕES OFFICIAES

Mbtaes.—Soberanos 95600 hoje.

O presidente, Augusto Fomm.
O secretario, P. A. Vieira Junior.

No mercado do cambio realisaram-se pequenas tran-
«acções sobro Londres, a 25 5/8 e 25 3/4 d. papel parti-
cular. Um dos bancos saccou a 25 1/2 d.

Sobre França as transacções foram pequonas a 368 e
870 rs. o franco.

Em apólices, as venilas foram de cerca de 100, geraes
deG %» 1:0455000.

Nogociaram-60 2,000 soberanos a 95620 o 23,000 a
a 95C00 cada um.

No mercado do acções apenas constou a venda de 150
do Banco Nacional, a 25 de promio, para. o fim do mez.

AssUcAn.—Bealisaram-se pequenas vendas paracomumo
Café.—Pequenas transacções.
Carne seccv.—Sahiram para consumo 5,000 arrobas.
Fretes.—Fretou-so para Santos o Canal a baca ingleza

«Alcxanrfer», nl^olão a 35/ para Nova-Orlcans, barca,
'nglcza SQiioon-stown», por í',000 saccas de café, a 30/;'

para Nova-Yoik, barca americana irMcgantscooko, por
8,500 saccas de café, o 25/; o para Nova-York, via San-
tos, lúgitr inglez «Occa'n Rangor», para il.OÓO saccas de
café ; a 32/6.

O paqMute niviohal « Galaerõã » foi portador das se-

guinlcs noticias :
Rio Cirande. J :<-: cSv «.auSli:»

As dperaçôos em cambio pa.ra o paquete aCuldordh»,
foram elfuctuadc-i sol^e bo. dfís hv-! IftVn-jos *à 55 1/2 ds.

Particular a 'i"> ü/8 c Vi?,/Í. Pari-. 332 a 3G5 Uam-
burgo 470 a í"5 rs.

Rio de Janeiro, Bahia o Pernambuco, dc 3 I/ia í%
desconto a 90 dias.

As onças-ficaiü pouco protnradas, colanáo-so a 305800
e 315000. Soberanos orcassos.

Proles para o canal para couros do 4!) a 52 1/2 chs.,
para cinza a 30 chs.

As transacções da praça na quinzena estiveram sem-ani-
maÇão, no que diz respeito aos gêneros do consumo ; con-
corrchdo pfra S.-so a estação invernoza, qno como sempre
intercepta as relações para a campanha.

O mercado esta mal sortido c ha falta absoluta do
vinho do Sloditerrarteo.

03 as9ucarcs seguem, realisando-so o? brancos de Per-

narabuco de 452Ô0 à 155, cóiasrivò <lé à5C00 a

35800 ; havendo regularos depnsilos.
D'.f caxaça existem anula parlMas para di ..or, e como

09 compradores cBmfcfin com novos gupprimsntos, compram

pequenos lutes, cujas iilliinas vendas toem sido a 140^000

a pipa.
Dc farinha do tri. o entraram duun

sendo um de Valparaiso que se estão vendendo os meios
saceos a 105000 ; e outro de Richmond que fica em des-
pacho e únicas existências destas procedências.

Da de Trieste o deposito regulará por cerca de 3,800
barrica?, que se cota de 265 a 265500.

De sal os preços são nominaes, tendo-se armazenado
algumas cargas.

Sobre os produetos bovinos não tem havido, que nos
conste, compras de xarque, devido ás exigências dos xar-
queadores que se firmam de 35 a 35200,

0 deposito elevado que ha dosle artigo, que regula por
800,000 arrobas, não os dispõe todavia a entrarem em
accordo com os compradores, porquo a maior parte estão
resolvido a continuar a exportação por conta própria.

Das gorduras, está firmo o preço da graxa em pipa
era 45, em conseqüência da pocura para Europa ; em bc-
xiga tem tido poucos pretendentes; o sebo coado vende-se
de 45800 a 55000.

Os couros, vaceuns seccos tem declinado, não só pelas
más noticias dos Estados-Unidos, como por terem poucos
pretendentes.

Compraram-se aos [barraqueiros de Pelotas cerca de
7,000 peças a 360 a libra, isto é.sern os couros de ter-
neiro, que so pagara para ó Porto doj400 a 410 rs. à
libra. ....  .

Ncsto mercado o em Pelotas, pagam-se a carretas tanto
Couros pesados como levianos do 3UÕ a 355 rs. por libra

Estão concluídas as existências dos vaceuns salgades,
que só rcàlfsárám d"e 18Ò a 18ti rs. por libra.

Cabello de 145500 a 155000.
A exportação de xarque M hoje foi de 70.400 arro-

bas em sete navios, todo para ü Bahia e Pernambuco.'
ICio ffiranile, ás dc dufiiao

(bo nosso connèsroNDEN'TE)
O movimento dó mercado conlihua limitado, em conso-

quencia da estação invernósa quo atravessamos.
As transacções nós produetos das xarqucadas esluè de-

-aniniidaj.
Poucas vendas se ellectuaram cm xarque, pagando-se '

pelas melhores classes de 25800 a 35000.
Os xarqueadores estão mais exigentes, dovido í.o pro-

ximo fim da safra.
A carne dfisparetha so vende dc 1580O a 23500.
Ila para exportar ainda para mais do 400,000 arrobas

de xarque.
'Na . resenle safra, raátarám-se 470.000 rezes contra

485,000 em igual época do anno passado.
As gorduras subiram 200 réis-em arroba, devido á

demanda que houve para Europa, pagando se a graxa a
45 a arroba e o sebo 45800.

Ficam carregando xarque para o Brasi! os scguinte3
navios :

Polaca Marenho .......
Pataeho Principe .......

Fernando 
J. P. Jasson
Linda Flor .-. .

Rival
Ebenhaezer . 

I li - i» Salxepuedes
» Arroio Grande
a Singular. .• ".. ¦*."'".''.' .A
» Leopoldina

Escuna Águia. . . ¦¦ . .
» Cadet. . . > i . -.':. .

Carregam gorduras para b Rio :
Escuná allemã Nocalaus.

>> Gatlfred.
y> '* ¦».; Augusta,

u Bolly. cercaes.

Chegaram ao. Rio. os navios :
Julho 13—Zephiro 18 dias.

14—Ulysses 60 dias.
16—Colete 13 dias.

» 17—Beaulefulstor 2(i dias.
Sahiram para o Rio :

Julho 8~-—Yeritas -, cereaçs.
10—Monteiro I; dilo. _fjà
li—Pampa -, dito.

10.000
10.000
10.000
10.000
10.000
13.000
10.000
13 000
12.000
12.000
13.000
10.000
10.000

Aggravos de petição.
N. 3,S0i.—Corte.—Appeliante Antonio Ferreira Neto,

appellado Carlos Teixeira de Carvalho.Hunrgia.—Ao Sr.
Mahalhães Castro.

N. 3,505.— Cidade de Nitherohy. —Aggravante José
Bernardes da Fonseca, aggra ado João Antonio. Dias.—Ao
Sr. Tavrres BastoS.

Revista ditei.
N. 135.—Relação da Bahia—Recorrente o coronel Ma-

noel Pinto dã Rocha, recorridos o major José Maria ete
CatVaibo Rego e ,EzeqúiéÍ Américo de Meneiès.—- Â6
Sr. Azevedo.

Appellação criminal
N. 7,845. — Cidade de S. José de El-Rei. — Escrivão

A.Araújo. — Appeliante José Francisco de Paula Braga
appellada a justiça. — Ao Sr. Aquino e Castro.

Appellações eiveis
N. 14,526.—Villa dó Descalvado.—Escrivko A. Araujo

— Appeliante Bernardino Eustaquio Teixeira, ap|ellado
Antônio Manoel Mondim. — Ao Sr. Azeredo. .

N. 14,527-—Cidade da Nitherohy.—Escrivão C. das
Santos. —• Appeliante João José Silveira, appellada ã co-
mara municipal daquella cidade. — Ao Sr. Innocencio do
Campos. .^

N. 14,528.—Corte.—EscrlvSó A. Araujo.—Appeliante
a parda Bernarda, appellado João Taylor. — Ao Sr. Ma-
riani

N. 14,519.—Cèrte.—tescrivão A. Araujo.—Appellan"
tes a viuva e os filhos de Antônio Jpsé Pinto dá Veiga_
ppellado o Dr. Luiz da Ponte Ribeiro, actual inventa-
iántô dos bens daquelle Veiga.—^Ao SK~GíÍB5Ôã.

N. 14,530.—Villa de S. Fidelis.—Escrivão C. dos San'
tos.—Appeliante Felix de Sá Costa Santo Homem, appel-
lado João José Ribeiro Vaz.—Ao Sr. Assis Mascarenhas.

N. 14,531.—Cidade Leopoldina—Escrivão A. Araujo.
—Appeliante Vicente José Pires, appellada D. Rita Maria
da Conceição.—Ao Sr. Bandeira Duarte.

N. 14.532.—Cidade de Porto Alegre.—¦Escrivão A.
Araujo.—Appeliante o juizo, appellado Joaquim Ribeiro
Coelho.—Ao Sr. Aquino e Castro.

N. 14,533.—Cidade do Bananal.—Escrivão C. dos
Santos.—Appeliante a parda- Feliciana, appellado José
Ramos da Silva Sobrinho.—Ao Sr. Cerqueira Lima.

N. 13,542.—Ao Sr. Norberto dos Santos, por substi-
tuição.

Passaram os processos :
Ns. 13,024, 14,468 ao Sr. Almeida.

Do Pacifico por Montevideo— Paq. ing. «Galicia». até
25 do corrente.

Da Santos— Paq. nac. «Paulista», no dia 27 do cor--
rente.

Do Rio da Prata—Paq. fianc. «La France», até 27
do corrente.'

Do Rio da Prata—Paq. ing. «Bonita», até o fim
do mez. ¦ -

De Londres e Antuérpia—Paq. ing. aGalatéa», até o
fim do mez.

TBIBVKAG8 OE 1» INSTÂNCIA.
SEGUNDA VARA COMMERCIAL.

Juis, o Sr. Dr. Carneiro de Campos.
AUDIÊNCIA Í)B 22 DE JULHO DE 1373.

! Tivejare, desçwhQ: _ *>OM«Íq> »i*„
EscaivÃq 4$asq-í—^Acções dc 10 dias.—Autores Jacomo

Kicolio^|é Tinçehzi, réqs, ApVpniQ de PwU..pira».e outro;
Francisco' Joito J?2ÍÍ§t, réo AnÍ9BÍQ de Souza Ribeiro.—
Condemnados «sríot . ¦-, ¦''¦¦¦ -_'- _¦_ - _v

Pedro Augusto Vieira, réd íosé Pedro Marques Mattoso
—Eàr píffva. _.t _

Josft dw Morae3"iTeiteira, réo Antonkr da Silva Sá.—BLa-
cebida a appellação. .,..., ., .. ~i>;í-. \ obsitía» ¥.,

jÉüuàriIó de Carvalho & G., réo Kárfaiió José <Tó Sóitía
e Silva; José Antonio Malhèirósy ré»- Màc Castello— i
Cumpram-se as decisões em aggravos. «^ _t...,..8í_........

Acções ordinárias.—Autores: João Soares Lopes, r^os
JoSo Ribeiro de Faria Braga e seus filhos; José Júlio
Ayre3 Sampaio, réo Baltholo Fulque.—-Absolvidos õs réo3.

i Manoel da Câmara Silveira, réo Francisco Thomaz da
Silveira.—Recebida a replica.

Antonio Josó Victorino Rocbar, réo José da Silva Marques.
—Recebida a contestação. .,;7j?; nv

João da Silva Marques, réo Antenio José Victorino
Róchá, Castro <fe Rodrigues, réos Gonçalves Pereira & C"
—-Deferidas as cotas. ™ ¦ : :-ji-.--vi > , .=.>-ir.-. ,íií.' Arresto.—Autor Antônio Dolbot Costa, ré a viuva de
Mlgtíel FèniáUdés Dias Vlahna^—fi!6-sé á' pefálífá 

-Wstá.
Pallentia.—Fallidos Baptista & Irmão.— Marcado £ %

pára administação da mass. somiria.-, eeiuqá
Liquidações.—Supplicantes. Jolião João Gualmin.— Jui-

gaoá á desistência. V
-Domingos José Pimenta Rodrigues.—Digam as {artes.
José de Macedo Pereira.—Ao curador das heranças

j acentos.
Vieira Freitas Gtrimáraeí* Cí-í-*i proturador de

fe)tos.¦ Notificações.—Autor José Râqtiéjrtijs Pèraltá flrFijuél-
rdft.Tf-VSq.os autos ao autor. . ,.: ¦<:¦¦ Bimba ¦¦¦¦¦ ma ge

Autor Arnaud & Ç., réos Affonso Gaillard e outro.—
Indeferida a petição dos autores.

Execuções.—Exequente Feliciano José Henrique, exe-
«fogos Meta, Almeida Guerra & C. — Recebida a,appel-
lação.' ;Dr. Joaquim Hor Meyll Alvares, executado J; Péreirt,
preferentes Francisco Rodrigues Rangel e outros.—Propo-
gam as preferencias .

.José Frederico Gonçalves, em nma cansa, Luiz Antonio
da Oliveira Pii. éutel ein outra; 

"tíxecniãffò Jõ3o Maneei 3ã
Silva, em ambas.—rPrèste-se a fiança. ''.,"'

\ EscbivSo ó Sr. Piüto.—Acções de iò hWs:—-Aulorfis:
João Gomes Souza,' réo Dr. Antonio Martins Pinheiro;
José Autpniq $onç.l ves. Saí) tos, ré.ç.Ap.tgnioíoa.pM.da
Silva Moura.—Condemnados os rées.

Manoel Joaquim Pereira1 Santiago; íéd FnMici&co íosé
CònAa fluintella.-^Julga(ia; a_.e§istoflftia .. _. ,_ç£ão.„ _j

Francisco José Gonçalves Pereirg. Velho, réo Domingos
da Costa Araiijó Barros'.—Èm próvá.

Francisco Josó Pacheco Guimarães, rio Jogo da Silva
Ramos—Rep<£ú|ft a,wp.ytfaç.9.. hovUr™* k> iÍím%

Acções »ummarioí..T—Autores: Manoe) Pereira Guima-
rijes; réo Antônio Joaquim^Genfès ÀzèvÜdóf José Ioaquim
Dias, réo.. José de Souza Barboza.—Absolvidos os reos.

.José Antouio, de Atoyda.§miz.a, _MJfâ_ & Silveira
Torres.—Inquirám^se as .estemunhas db* réo.

Acções ordinâTiài^—Autores'; ,,:'

; Antonio Predweo de Faria, rço Maxhgiliajio Nothmaa£.
—^Condemnado o réo.

Antenio Dolbet Costa, ré D. Maria Caetana Fernandes
Vianna*—Dfeenta-se a exeepçSo.

. A massa, da Luiz jGa&.i. _ fartada Cçfllbp, r$o Jps. Ver
lièiano de Castilho.—-Em prova.

i Coolhó & Barboza, réo José Leite de Figueiredo.—Bê^
cabida a appellação,

DE PBAÇA

O Dr. JoSo Sertorio, offieial da imperial ordem da
Rosa, juiz de direito da primeira vara eivei nesta corte e
sou termo, etc. s ¥aep saber aos que o presente edital de

praça com vinte dias de pregues virem, qne o porteiro dos
auditórios desta juizo hade trazer a publico pregão da
venda e arrematação ajqnem mais der, nos dias 31 do cor-
rente 2.0 6 80 próximo futuro mez de Agosto, as dose
horas da manhã desses dias, as partes do prédio n° 30 da
rua dos Andradas, depois dá audiência á metade da casa
dê sobrado da rua da Alfândega n° 203, a qual tem de
frente 16 palmos eseis pollegadas, e de fándo 98 palme3
e 6 pollegadas, e de qnlntal 19 palmos ; sendo sua cons-
fração na frente de pedra e cal, com duas janellas de pei-
toril com portaes de madeira, as parede» dos lados e de-
visões de tijolos e estoque, devidido o sobrado com sala dc
visita, e alcova, sala de jantar com alcova, com mais um |
quarto e cosinha; sendo da sala de visita a alcova forradas
aa paredes de papel, toda a casa é forrada menos a co-

1 sinha, com uma escada para o so tão o qual é sem forro;
aa lojas com duas portas, com portaes de madeira, sendo
uma dellas da loja e a outra qae dá entrada para o so-
brado, sendo a loja dividida, com sala de visita, dita de

.jantar, alcova na sala de visita e na sala de jantar,
com mais um quarto e cozinha, sendo toda assoalhada e
forrada, menos a cozinha, sendo 9 terreno da mesma
casa foreiro á IUma. câmara municipal, avaliado em

3:0005000, cuja metade dã Casa vae â praça, pari
pagamento da execução qna JoSo Pereira {taimarSes move
a Francisco José de Sá Marques CaimarSés. E para què
chegue ao conhecimento de todos mandei passar o presente
e mais dous de igual teor qae serão publicados e af-
fixados em logar publico. Dado-e passada nesta Certo, aos

'"& 
do Julho dá 1878: E en, Nicaudro AugWlo Brandüo,

na fôrma da lei e já declarado no primeiro edital. E para
esse fim são convocados os credores da dita massa, para
se reunirem, no dia e hora acima designados," na sala das
audiências deste juízo, á praça das Marinhas. E para
constar mandei passar ò presente e msis dous de igual
tefir, que o porteiro dos auditórios publicará é affixará no
logar do costume, e lavrará a competente certidão.

Rio de Janeiro, 19 de Julbo de 1873.—*a Bernardo
Gomes de Abreu ò subscrevi. — Antonio Carneiro Se
Campos.mi a»

PBAÇA EM NITHBROHT.

No dia 24 do corrente mer. ídepcis da audiência do
meritissimo Sr. Dr. juiz dos feitos da fazenda próvineial
do Rio de Janeiro, aa casa da câmara municipal será
levado a publico pregão de praça a casa da rua da Praia
n 329, penhoráda pela mesma fazenda provincial a
D. Anna Luiza de Amorim', a qual foi avaliada em
1:8005000.

No cartório do escrivão Máximo Barbosa, ã rua de
S. José n. 26, em Nitherohy, acha-se a avaliaçSo res-

I pectiva.—Nictherohy, 21 de Julho do 1873.

Em praça do juizo da 1* vara de orphãos, escrivão
Penna, no dia 24 do corrente se ha de arrematar os
moveis pertencentes ao finado Francisco ias Chagas An-
dra.de, e podem ser vistos na rua dos Andradas n. 6.

escrivão, o subscrevi.—Jofio Sertorio.

Ém praça do Exm. juiz de orphãos da 2a vara, que terá
logar amanha 25 do corrente, ás 11 horas, serSo vendidas
as dividas pertencentes áo inventario do finado Antônio
Joaquim de Magalhães, ás quaes podem sér vistas 00 car-
torio dó escrivão Paiva.

_-_
DECLARAÇÕES

DE CONVOCAÇÃO DB CBBDOBBS DA JI.\SSA PALLIDA DE SAMUEL ^
GBUNANEB, PABA NOMEâtlE31-SB ADHINISTnibOBES

O Dr. Antonio Carneiro de Campou, juiz dè direito

da 2* vara commercial desta Corte"' ètó.: 
'Fàijò 

saber
aos que o presente edital virem, que tendo-se concluído 

"o

processo dè instrucçSo da qúebrA dó negociante Samuel
Grunaner, a qual foi julgada fraudulenta e tendo dè no-'

.mear-se administradores, convoco os credores db dito fal-
lido para comparecerem, no dia 28 do corrente mez ao
meio dia, na sala das audiondiencias deste juizo, à praça
-das marinhas, afim do se nomearem administradores sob

1 pena de revelia. Advertindo què nenhum credor será ad-
mittido por procurador, Se èsle nSó tiver pò'derè3 especiaes

Instituto Vaccinico.
De ordem do Illm. Sr. Dr. inspector geral interino.,

faço publica que o mesmo instituto, desde à presente data,,
fios transferido para a rua dos Ourives n. 1, esquina d%
rua de S. José, onde fonecionará, nas quintas-feira3 a-
domingos, das 9 horas dx manhã ao meio dia.

Rio de .Janeiro, 18 de Julbo de 1873.—O secretario,
Dr. Pedro Affonso ie Canalha. {'

Companhia Brasileira de Carris de
ferro em Bruxellaa.

Os Srs. accionistas desta companhia são rogados a
realizarem a 3» prestação do 15 por cento ou '30.2 

por
acção no escriptorio da Companhia, á rua Primeiro de Sar-
Ço n. 15, Io andar, até o dia 31 do corrente.

Rio de Janeiro, 15 de Julho da 1873 .—*João Frederico-
Russell, presidente.. '(.

Companhia Locomotora
Convido os Srs. accionistas para réúnirem-se ém assem-

para o acto, que a procuração não poda ser dada á pessoa 1 fciôa geral ordinária, no dia 1° do próximo mez, ao meio

que seja devedora- ao fallido e nem um mesmo'procurador J dia, nó salão do Banco Rural e Hypothecario, para os
representar por dous credores, tudo na forma da lei. E 1 fins designados no art. 37 dos est&Jntos.
para constar se passou o presente e mais dous do mesmo 1 tUo, ^3 -de Julho de 1873.—O presidente da directoria,
teor què serão publicados e afixados no lógãr do cos-
tome pelo porteiro dos auditórios que dè assim o ter cum-
prido passará a competente certidão. Rio de Janeiro, 17
de Julho de 1879.—Eu Bernardo Gomes de Abreu o snbs-
crevi.—Arcfonio Carneiro de Campos.

DB CONVOCAÇÃO 1>03 CBBDOHÉS OB A3IABO ANTOSIO SOS B3IS

D. Preciosa Duarte Ferreira Pura, rê D. Varia Caro- o Dr: Antonio Canteiro de Campos, juiz de direito da
'^S^q^^ *«ra commercial dèeU «*. do Rio de Janeiro, ete.:

eíecutado JoSo de Almeida Olive^rç, 3o agj^rsw1^ JN»8ftl f?S9 8aber aos l110 ° presente editaj virem que, tende
Pinto Simões.—Discutam-se os embargos dp 3°; , i[ío «uaiifica.. casual a fallencia de Amaro Antonio dos

Fallencia.—-Fallido Felisberto Gonçalves Silva. — fies- . . •

[pontaia administração da massa. 
| 

Rw, p« sentoaça deste juue.fo. a mesma confirmada

Domingos Moiiinhê T

MPÀMA MM
Gapite. MÊMÊÊÊ®

Seguros marítimos
Seguros terrestres

Segmroa de
PBEÇOS MÓDICOS

12 C Rua âa(MdeÍaria 12 O
vida,

Liquidação.— Sopplicantes Estevão Antônio Yieitz e
outro.—Julgado o accordo.

Notificação.—Autor João Gonçalves Pereira Uma, téo
Jeronymo Moreira da Rocha Erito.—Em prova. .. ,,_

Protesto.—^Autor Jayme Romaguera, réo Jacomo Ni-
coláo de Vincenzi.—Julgado.

¦

SEGUNDA tARA DE ORPHSOjS:
AODIBNC1A BH 48 DE JULBO DB iStfíJ.

Juis, o Sr.desembarig*ior Fatia lemof •rr^WAdrf gefal
interino, o Sr- Dr. Monteiro _a A.sevedo./ .

Tiveram despacho.' ._ „ „ .-'-&!,5-3»-
BèCBivAO ó Sa. Góebs fehl^-^Bmanúpaç5o.—Sup-

plióàbte.;—JóSÓ Mafques de Cástr<T.i--*m.an«1Pa«io-"ÇjnMi,— 8qpplicanteN fioavenlura &ot^Wrftwaa,-,
tutor dos filhos de Antonio Antunes Campos.—jC'!1"08 e
o curador geral' indique tutor. r"" __

• Justificações. — Supplicante Rodrigo Josó dé Hélio, 
'tpi

Appense-se ao inventario do finado devedor. - *'; .,,,:
: Supplicante Antônio Dotelho de Araújo Carvalho.—Sem
effeito a interdição d apto o supplicante pára administrar
seus bens. .. ¦ ...- ... .: .,..-: .\ i-sf

Tutella.— Supplicante Antônio da Silva Ribeiro. — Ao
curador geral.

Inventários.—Inventariantes :
José . Francisco Ferreira Junior, dos bens de. D. Carlota

Maria Joaquina Ferreira e seu marido. — Emancipada
D. Angélica Maria Joaquina.

D. Margarida Rosseter, de Henrique Rosseter.—Julgada
a partícula, devendo a tutora no praso de B dias recolher
ào cofre .dos orphãos as quantias quê tocaram aós mesmos
em dinheiro.

D. Deolinda Pereira de Campos, dè Francisco Albino
de Campos Pereira.—Assigno o tutor nomeado ó termo
immediatamente. -..- - —

José Vicente Cordeiro, de Francisco Rodrigues de Car-
valho.—Ao curador geral.

por accordão do tribunal da relação; pelo que convoco os

. odores do fallido para comparecerem oa casa das áu-
. ianciaa- deste juizo, á praça-das-marinhas, no dia 26 do
corrente, ás 14. horas ida manha, afim' de nomearem admi-

. istradores ou deliberarem sobra concordata, se pelo fallido
fór apresentada; advertindo qup . nenhum credor será
admittido por procurador, sa este não tiver poderes espe-

çiao3 {tara a acto; que a procuração aão poda ser dada á
pessoa que seja devedora ao fallido, e cem um mesmo
procurador representar .dous oradores, a mais, que aquelles

pjie não comparecerem, serão considerados adherentes ás
resoluções que tomar a maioria ds votos dos credores pre-
pestes, ea íórma do decreto o. 4882 do 1/9 da Dezembro
de 1872. Para constar mandei passar o presente e mais

íóns do igual teor,-qne o-porteiro do3 auditórios publicará
è-effixarí aá #Wa-M W, l^S»d» a-cwp«tfi8te çeflidão
para ser junfa ao««i^..D^9 f;**^ ««$* Corte do

Rio de Janeiro, Ma-lí-tte/ltitoft-lW8' ^ J°aqnim

Eerreira Pinto o escrevi..,— Anionio Carneiro de Campos^

fca fBENT2 k ISBSJA

-V-f.-,--aL3

Paqaetea o va^oreo & sanir»

Para Soulhampton e escalas,—Paq. ing. «Boyne», hoje
á3 8 horas. *.

Para Nova-York o escalas—Paq. 'amer. cOntario»
no dia 26 do corrente.

Para Santos — Paq. uíc. «Santa Maria», no dia 27
do corrente.

Para o Pacifico por Montevideo—Paq. ing. «Garonne»,
logo que cheguo.

Para Liverpool por Lisboa e Bordéos—Paq. ing. «Ga-
licia», logo que chegue.

Para os portos do Norte—Paq. nac. aBjhia«, no dia
1 do Agosto.

M. Watter & C. (Estados-Unidos)
Diversos (differentes portos) .

Desde 9 1* do mes

126
121

10,962

94,506

Entradas de cafée gênero» pela es-
trada de ferro »• Pedro II

DIA 22 DB JULHO

C»fô . . í; 
'. ix, .'>/. ,. 357,5i3 küogrammai.

turno . :;-.-- . V . !"¦» 3Ó,4lfc m
Toucinho . . V. . 11,494 "r •
Oneijós /". y. v .... 9,015 |.:''
Diversos ...... . . , . 10,923 »
Afedáídónle . í . - . . 16 pipaê.

•sim

IMPORTAÇÃO
MANIFESTOS

DB CÓNVlfciÇIOÜB CBBDOBES DA SÍSSA PALÍ.IDÍ Di COMA-

NHIA CÓKDBIO DO BBASIL.

O Dr. Antônio Carneiro de Campos, juiz de direito da
2» Vara commercial desta Corte, etc.: Faço saber aos

que o presente edital virem, que se acha marcado o dia

26 do corrente, aó iúéiè-diâ para á reanião dós credores
da massa fallida da companhia «Correio do Brasil» em cuja
rouniSo deve ser lido o parecer da commissão nomeada

para a verificação dos créditos, é èm seguida tratar-se da
nomeação de administradores, procedendo-se a tal respeito

--' "

RSKJVOSíaERiWOS

Alfândega, <lo Jia 1 a 21. . . . 2,519:2962676
Do dia 22 . 128:580^080

Pelo paquete nacional « Guaiá », recebemos as seguin-
les noticias commerciaes :

SfinrasiZaüo» 3 sãe <iia3iaò.
Câmbios.—RealUaram-sft . ara a mala do aGuará»:
Sobro Londres 25 3. S a 25 7/8.
Sobro Portugal, 10S a 110 •>/„.

•*-
2,647:876£756

Despachos recebidos alé o dia 22.
Ditos ditos do dia 23. . . .

1 a O.

7,090,
333

7,423

currc^aiuentos

Barco Mimoso .
a Águia .
» Saudade.

BriguoSaly.
-. Sunlcliiiu.

.' i- $P

arrobas.
li.000
15.000
i1.000
10.000
14.000

Aguaiidentb.—Continuam reduzidas as entrada
lhorando _o'r isso as cotações.

Cafií.—Vendeu-se uma partida do Ceará a 10.^300
arroba.

t
Cabne.—Eutraram du Pernambuco pelo •< Guará » ,

180 maços, tendo-se vendido dc 3jS20Ó a 35500 por hr-
roba. O mercado- fica muito abundante, devido ás entra-
das do interior.

Cebeaes.—Coiilinuam as colações, subindo 03 preços
dá farinha seccã,

&*ernãmabuco. E-fi de oSalI3o
Cambio. —- Londres, 25 7/8 a 20 1/8 d.
Portugal, 109 %.
Ge.nebos. — Algodão, lu sorle escolhido, 95500 por

15 kilos-, Ia sorte regular, 9^200; dito de Maceió,
2a sorte, 8^800. por 15 kilos, póstó á bordo, a frete
de 7/8 o 5 %.

Baliân, £7 «Se j5írB2io
. Cambio. — Londres, 25 7/8 d., a 90 d/v., particular.

(í*«i.'*S5T.efeaí,« v^rsor*-.* «"rjperiiKSSí»»,
Dc Liverpool e escalas —l'aq. ing. »Garonne», a lodo

o momento.

me_ 1 ítecebedorU. do dia 1 a
Do áia 23

356:662^921
19:9223571

376:585^492

kssa provincial, do dia 1 a 22
Do dia 23

72:110^011
735541

1 -.i. JiiLi.: V L.m'.-
7-2:2035352

>^>

c: 6:766501)°

Eix5íoríaçaí> :!e valores, iso <iiaS3
tít- wallao.

Bahia „
Paq. ing. tBoyne». i

J. P. Ferreira Leite fpapel) .
.íiaiíii

iSEaSiarqiaes t9e café nosdias Si c 3?
Ue «SrilUn.

Phipps Irmãos vSe C (Estadós-llnidós)
Kern Uayn Si C. (ditu) . . >, ¦-.
G. Pradez (Marselha) . . ..... .
J. M. Wright & C. (Estidos-Uuidus) .
Wright & C. (dito) .¦ í-. . . " . • .
C. Gscheidlen & C. -Uavri-i. • .-. .

3,838
3,503
1,585
919
500

370

ESCUMA ALLEMÃ JODASN AÜTON-^-DE MABSZLHA

Azeite: 150 caixas a S. Martin. . ,,-,..
* Barro em obra : 418 vols. á ordem.

Cevada: 136 barricas a A. Wagner. \ —
Drogas : 9 vols. a S. Martin.
Ladrilhos : 24,974 á ordem.—Licores : 30 ei

Derocho, 25 a S. Martin.
Phosphoros: 25 vols: á ordom, 7 a Brandes,

Schlçemback.
Vidros:..4 caixas a Laureys.—Vinho : 35 barris a

Mutzembecber.
BABCA IKGLEZA LOCKGÓIL  DE NEW-CASTLE

Carvão: 1,301 tons.—Cokè : 414 tons. á estrada de
ferro D. Pedro II.

galera americana—w. m. gilVBúV—de leitu'

Carvão : 1,774 tons. á Companhia dó gaz.
BABCA INGLEZA MABY ASN ^^DÈ NEW-POnT'

Carvão : 384 tons. a Ctsar de Mascarenhas Sc C.

BABCA NORÜEGBE.NS3—MAVrGATOR—DB KBW-CASTLE

' Carvão : 758 tons. a César dc Sascarenôás & C.
LUGAR NOBiTEGÜENSE LgA-^-t* «IkHXGONA

Vinho: Íü6 pipas. 166 barris6 80S ancoretas a Mui-
zembecher Walter ¦& C. ,

Kntradas por cuboiágem n« «i*»
23 de Jfnllto.

; t : " . I
Aguardente : 207 pipas.—Arroz : 125 saceos.—Assu-

icar : 50 saceos.— Farinha : 3,7fcO saceos. — Feijão :
Í388 saceos.—Fumo- 352 volumes.—Graxa: 25 pipas e

ji,'9o8 .kilagrammos.—lonbai .3,800 achas.—Madeira .-.
b2 dozias.-^-Matte : G2 volumes.—."Seios do solla : 1,100

peças.—Milho : 2,592 saceos.—Ripas : 500 duziasi—
Toucinho : 270 arrobas.

j t-af<!- £à?
Cabola.em ....

EXP0RTAJS0.
EMBARCAÇÕES DBSFACHADAS NO DIA 23 DB JULBO

Soüthámpíon e escalas—Pãq. ing. «Boyne», de 2,669
- tons., consig. o agente da Real Companhia de paque-

tes inglezes: não fechou o manifesto.
Havre—Barc. franc. «Franca & Chile», do 774 tons.,

consigs. A. Binoche &" C..: manif. 4,993 saccas e3
barricas de café, 682 eouçoeiras de jacarandá, 594
fardos de algodão, 9 caixas e 8 surrSesde crystars,
15,000 chifres, 100 barricas de tapioca e encott-
mendas. - ímiuii!-! '.•"«!-'' ",!

Nova-York e escalas—Paq. amer. «Ontario», de 2,000
y tons., consig. o agente da Companhia Ide paquetes

i americanos : nãh fechou o manifesto.

DESÍACHÔS DEBXtOktiÇÃÔ liÓ DlA 43 DB JULBO

Éstàdós-tTnidos-—Nà barc. amer. «Anna \V'als'li» : Phipps
Irmã03 & C. á00 saccas àe café;

Ifàvrè— Na gal. íranc. «Friancè '& Chile»: .Alexandre"Fry'& C' 2Ò0 fiamcàs áe tapioca'
liverpool—No vap. ing. «Warrior» : Alexandre Wagner

100 cestos de garras de couro; Norton ÍSIegaw & Youlo
íé jacas de àbutua; Alexandre Fry & C. 166 fardos
de algodão.

kova-Vork—Nâ barc. amer. «Moguntecoók» : Wríghi
% C. 

"3','ãÕ'Ó 
saccas 

"de "cafó.

_ orto—Na barc. port. «Claudina» : M. F. Pinto de Càr-
^ralhó* it cèuçòetris''(Io óleo.

'—'""' üiãií»
'.'i.i-

lllma. câmara municipal.
Tendo o commendador João Antônio Gonçalves Liberal

pedido, por aforamento, o terreno de marinhas, sito á praia
do Sacco do Alferes, onde está eüíficàdo o seu prédio n. 235,
de ordem do Illm. Sr. Dr. inspector de marinhas, faço pu-
blicox afim de que~ãs-pessoas a quem possa interessar tal
aforamento, apresentem suas reclamações nesta repartição,
dentro do praso de 30 dias, a contar da presente data, na

fôrma determinada no art. 14 do decreto n. 4105 de 22 de
Eevereiro de 1868, e findo o referido praso, será o reque-
rimeato do mesmo peticionario remettido á lllma. câmara
municipal, para os devidos effeitos.

Rio de Janeiro, 19 de Julho de 1873. —-O eicrivão,
Franewco de Paula Rodrigues. -.

SAQUES
SOBRE TODAS AS CIDADES

DBPortugal
E AS ILHAS

NA AGENCIA DO

Banco União do Porto
61 Rua de S. Pedro 61

•.Í'W :*}«-•

MOfíMElTO DO FGBT0
T •• • ' f-

8AHIDA3 XO DIA 23 DE JULDO
t ¦
I Hampton Road3—Pat. amer. «Lincoln», 269 tons... m. W.
i; Johns-, equip. 6 : c. cefé.

Gênova e escalas — Vap. arg. «Pó», .1,202 tons., m i
José E. Jordor, equip. 70 : c v.:rios gêneros, paíssgs. :
03 italianos Malteo Yicioi, sua mulher c 3 filhos, Émilia

- DalJracoe 2 filhos, Ricardo Nicola Viscoli o mais 155

paesags em transito.
New-Orleans—Brig. dinam. «Flesbonrg», 20o tons., m.
'¦ S. J. Christiansen, equip. 6:;c café.
Lisboa—barc. port. «Feliz União», 541 tons., m. A. J. da

Cunha.
Porto Luiz (ilhaMaurício)—Bar', port. «Yenns»,411 tons.,

m. M.noel Josó Gomes Rosa, equip. 8 : em lastro dc
aréa.

S.'Matheus—Pat1 «Venus», 82 tons., -m. Sindolpho Ma-
ximo Cancimo, equip. 7 : em lastro dt.pedra._j gencrof.

ltabapoana—Brig. «Pinto Lima», 318 tons,, m, José da
• Silva Moreno, equip. 11 : em laslro do pedra.
—Pat. «Eugenio«, 227 tons., m. Antônio Joíó Barboi.-1,

êquip. 10 : em laslro do pedra.
Campos — Sum. «Maria da Gloria», 89 tons., m. Manoel

Pereira Marques, e-iuip. 7 : c. vários gêneros.
—íliale «Barão do'S. Gonçalo», 137 tons., m. Juão Bap-

14,0'o6 arrobai. lista dos Santos, equip. 9 : c. vários gODeruá.

-i-Pat. «Machado I», 210 tons., m. Josó Marcellino dos
Santos, equip. 10 : c, vários gêneros; passag. Serafim
Pereira Rames..

= Pat. «Santa Rita», 148 tons., m. Vicente José do
• Poga, equip. 9 : c. vários gêneros.
 Pat. «Camponez», 178 tons., m. Marcellino José Pinto^
equip. 9 : c. vários genero3

—Hiat. «S. Pedro de Alcântara», 46 tons., m. Antônio
Francisco de Souza, equip. 6 : em lastro de água.

—Hiat. «Graça», 111 tons., m. Bernardo Gomes da Silva _
- equip. 7 .-c. vários gêneros. -,•••
Rio de S. João—Hiat. «União dos Tres Monos», 40 tons.

¦ m. Francisco Josô Pascoal. equip- 5 : em lastro ds área
e gêneros.

ENTRADAS SO DIA 23.
i - .. -
Montevideo e escalas— 5 ds. e 10 hs. (32 hs. do tfltimo),

paq. a vap..«CaIderon», comm. J. J. Gonçalves.
Portos do Norte—18 ds. (4 do. ultimo), paq. a r.ip.

aGuará» ; comm. J. P. G- Alcoforado.
Itajahy—6 ds., Pat. «Paquete de Itajahy», 161 toas,

m. João José do Oliveira Porto Alegre, equip. 8 . c.
madeira a Liberato St Irmão ; passags. Henrique Jorge

, Kill, José Francisco de Olireira ; o americano João
Isted. .. 

'

Itacuruca—4 ds., ;um. «Minerva», Í3 tons., m. José FIo_
riano do Souza, equip. 5 : c. aguardente e lenha a Fa-
gundos ât C.

Paraty e Angra—10 hs., vap. « Paralyncnse =, 1 íS luns ,
m. José Antonio dc Oliveira Caixa, equip. 20 . c. cifé
e fumo a Domingos Antonio de Góes Pacheco; pasi-igr.
Dr. João Cândido José Rodrigues de Andrade, Augaslo
de Scnza Santos, Francisco Simõei Cravo, Severinv An-

! ' toniò da SitvÜ, Joiíiuim Gomes' ííc Aívarrnga, Virgcilno
"José da Fonseca, J/Riplisii d^ An-lrale, "pxáre 

Vicci.le
dás Neves, A i. di Carvalho Jur.i-jr, R. C. Duarte Sc-
hrinho, A. F. Cardoío, J. A. do Moura, T. J. da SiKa
Vargas, A. J. da Silva Junior, A. J. UWzeveúo, J C.
da Silva Lara, A. J. fcrag.i, D. Bernardiüa M. da No-
brega o 1 policial, o allemão Gu.-tavo A-Jolplii Fi5'.h'r
e 3 escravos a entregar.

Angra—10 hs., pat. «Espadarte». 1?3 tons., m. Valenlim
Peres de Oliveira, equip. " : c. agnarJenio a Joié An-
tonio Gonçalves Santos; . assags. Joio Alves Marinho,
D. Cândida Maria da C-jnceição, Sophía Cândida A'ves
Honorio José de Oliveira, Manoel Lopes ila Siívã, .'osé'
Francisco da Cunha, Angusto Manoel Martins o 1 es-
erava a entregar.
A' barra 1 pataeho nacional.
1 brigue.

NOTICIAS IfMIÍM

¦-.--: 
•

-7,

1 barca am<?ricaca

|, No dia 15 Jo corrente chegou i Bahia, pr-jíc-Jenle do
Rio, o brigue •Bahiana».

Chegaram ao Rio Granda: julho 12, •Zephyru ;
«Ullyssea» ; 16, «Caltste» ; a 17, «Uendifolsleu».

Sahiu, para o Hu a 16, o «Pauipa».

15,

;,i 
";;

: 
'

s*ss^



,ív:3rí;'5srs.yãi5B^K^6S
r^í^m^sstsm-^v..-- ¦ SrâSSj&SSSS^EcKs.

... ^'4?fe**

Ouinta-íeira, 24 de Julho de 18?3
c*«***--a*.«.

Çompai^ia ÇomwrQio
eiavourá t|

Convoco aos Srs. ..accionistas # .desta
cotnpaníiia para,a primeira reiimáoaia
assembléa. geral ordinária, aüé ^terá
logar no ^4ía 29 dpcojrrçnte, ás U. h^ras
da manha, em^rná das sa^as dò.Banco
CóiQínercial ,40 RiÒ^deiJaneiró^par^a
lhes ser presente o balanço das opera-
ções, .até-30 *de ¦ Junho próximo.pas-ísado e, relatórios dq ^nselh,è ,dii;eptor
egerente, bèm comooparecèr da òòin-r
missão fiscal.

fiio de-Janeiro,»fS3 do. Iulhoide 1873.
—O presidente do conselho director,
J..M. Cornblio dos Santos. ;(•

Província do ffiio de Janeiro.

Acha-se á, disposição , do. Dr. Sisenando B. Nabuco de
Araujov nesta repartição, a certidão das propostas para
arrematarão dos serviços. do esgotos desta capital, re-

querida pelo mesmo senhor.
Directoria de obras publicas da. provincia do Rio de

Janoiro, 82 de Julho de 1873.—O chefo da secção, lecf

poldo F. B. Vareüa. %
f

Banco Uo Brasil. *

Em observância do art. 18 dos estatutos do BancoJ
convido os Srs.-accionistas, possuidores do BO ou mai|
acções inseri-las pelo monos ha seis mezes, a se reuni-

rem em ass',jmbl6a geral na casa do mesmo Banco noi d'a
31 ilo corrente, ao meio dia, afim de lhes ser apresentado I
o rolatorio das oporações do anno bancário findo em
30 de Junho ultimo, o procederem^ de çonformidado.çoni.Q
disposto no arl. 20, á eleição da commissáo, de examo de

contaa>.
ftanco do Brasil, 22 de Julho de 1873.—O presidente,

/. tachado Coelho de Castro. [*

Intendencia jda marinha. .,

A intendencia da marinha compra os artigos infra indi*
cados o para osso fim recebe propostas fechadas, com de-t
cSaraçãe dos últimos preços, até ás 11 borás do dia 2i do
corrente mei •- ' "'-! •"" í

Tubos de chumbo de SO milímetros, 120 metros. j
Arame do aço de 3 milímetros, 100^kilogrammas. \
Dilo do lalão dc 3 ditos, 50 dilas.
Dito. de dito, de 5 ditos,.. S0 dilas.
Dilo do dito do 8 ditos, 50 dilas.
Dito do dito do 10 ditos,.. 50 ditas. . .,., ^ . - t fj
Dito de ferror de 1 dito o.6, .S0.ditas. A
Ç)ito do dito. do 3, ditos, SO. ditas.
Ferro redondo, om vergalhSes de 12 ditos, 30 vergai

lhOes.
Cobro do ferro.de 482,8 grammas, 1,000 folhas.
Dilo de dito de 509,4 ditas, 800 ditas. .
l.Wos do dilo dita, de 25 milímetros, 2,520 kilo-

gra'j,mas. ; y"., .. .{ . . «
Púos do ipè, direitos para cabos, de 1,2 mclros de com-

primento por 0,05 ditos de grosso, 100.. .A, A ,
Ditos de igual comprimento por 0,037 ditos, 100. t

- JBriazao claro suporior, J100 peças.
"Gosso, 4 barris. I
Verniz de queimar nós, 1 lata.
Pxra a musica da Ia companhia de artífices do arsenal

do marinha da Corto:
Bonota de panno com galSo do prata, 2S.
Secretaria da intendencia da marinha, 22 de Julho

de 1873.—JoSo Francisco Ferreira, secretario. *

Loteria

Os bilhetes da 67a oteria, a beneficio das casas de ca-
ridade da provincia do Rio do Janeiro, acham-se à vonda
oo escriptorio do thesouroiro. rua de S. Pedro n. 47*

Thesouraria das loteria da província, 22 de Julho do
1873.—Joaquim José do Rosário.

Aroenal de guerra da Corte

CQSTUIUS

Do ordom do Illm, «Jr. tenente-coronel director, declaro^
que na sexta-feir-j, 55 do corrente, so distribuirão costuras
ás possoas quo, -apresentarem 

guias do ns. 1501 a 1650.

Sccrclari?. do arsenal do guerra.da Cflrto, em 22,do
Julho do. 1873.—O secretario, So<«ro;deÇasfro. - ^s

Banco Bnral e Hypotliecario.

Os Srs, accionistas são convidados á -reunirem-se om
assembléa geral, no dia 29 do corrente, ao moio dia, afim
do lhes serem apresentados o relatório da directoria o o
¦parecer sobro as contas do anno bancário, o om seguida

procederem aos actos espocialisados no art. 18 dos eslatu
tos. "

Bio do Janeiro, 21 do Julho de 1873 —Conde do Et-
trdla. presidente. 

'.-

Conselho de compras da martnlia*
Em virtude do disposto por aviso de 27.do.presente.

mez, 0. do ordem do Exm..Sr. barão de Ignatemy, chefe de
esquadra,. ajudante general da. armada e presidente do

blico que em sessão do mesmo conselho, que se ha de
celebrar na sala da secretaria da intendencia da marinha,
no dia 26 do corrento mez, receberá o mesmo.Exm. Sr.

presidente, ás 10 horas desse dia, propostas fechadas com
declaração,dos últimos preços,, tanlo.por extenso como por
algarismo, o soas moradas, para o. fornecimento em todo o>
presente anno. financeiro,, á.3» secção do almoxarifado da
marinha,. dos gêneros abaixo declarados, para lhes serem
entregues nas quantidades que forem precisas para oi
consumo. 5

A saber:

tlTIS. rOUNECIMENTO da 3a SECÇÃO.
jtiT.-l' vi ,\ J-.w"tl -t\i ;; '-. -* w*M '• i

Agua-raz, preço, por, kilogramma.
Agulhas do lona o brim, dito por cento. 9
Agulhas de palombar, dito ppr uma. 1
Alcatrão, da Suécia, dito por barril. s
Almagro, dito por kilogramma. \
Alvaiade de. zinco, idem. a
Arame de cobre, idem. - 's

Arama de ferro, idem. \
Arame de latão, idem.
izougue, dito por kilogramma. i;
Breu, idem. Aj
Brochas ns. 0 o 00, preço por duzia. -'
Ditas grandes ns, 1, 2, 3 o 4, sorlidas em partes iguaes,

idem, idem. *
Ditas ns. 1, 2, 3 e 4, idem idem. ri
Dites franeezas ns. 1, 2, 3, 4, 5,6, 7, 8, 9, 10, 11 o 12/

idem, idem. '•*
Ditas de ponta, preço por duzia. r
Cadinhos de patente, dito por namoro. [
Cal.de marisco, dito por keclrolilo. i
Dita virgem, dito por. kilogramma. 3*
CarvSo do madeira, dito por sacco. >

Chaves inglezas, dito por uma.
Chumbo em lençol, de qualquer grossura, dilo por. kilo-

graroma. ->
Cinzas ultramarinas, idem.
Colla da Bahiái verdadeira, idem.
Dita de pintura, idem. -í>
Dite de pellica, idem.. . •,.... .,_.. ,.,s ?!SV ,- ^
Clina vegetei, idem. ¦.,-.
Enxadas de^ajjo, çretq^por uma. ;<ç
Escovas para tubos, idem.
Ditas inglezas, idem. <?«***•*
Espanadores de çabejlo, .preço por um. i
Esmeril n. 9, 1,1 1/2,^2 o 2t 1/2, dito por. kilogramma.
Espirito do vinho .de 361 e 37 grãos, dito por litro. 5
Estopares, dilo por milheiro.
Filelle de todas as, cores, dilo por metro. <
Fezes de ouro,, dito por kilogramma. ..
Gomma laça, clara, idem. , |
Dito em pé» idem. . A,....... j
Gesso, idem.
Jaldcrone, idem. ., .. ¦.;íif;±/ft y, v ^'¦ ,d
Linha de coser, em novellos, idem. , ...j
qinha crua, preta o branca, idem. . •;

Com as seguintes condiçSos í
l.a De todos os gêneros ser de melhor qualidade.
2.a De serem entregues os genoros pelos fornecedores

nas porçCes quo lhes forem pedidos, pelas-ditas secções jio

prazo de Ires dias (on, antes), contados daquelles em qne
os mesmos, obtiverem do Sr.intendente de marinha o.des-r

pacho para 03 supprirem. -.¦•> i- - rs-
3.a De ficarem os gêneros sujeitos á approvação ou

reprovação dos..peritos qao forem designados para os'
examinar, iui • ¦ • •. ! - ¦• 1 ¦.;-¦ i •', •-.. =-•

,4.» Dos. fornecedores pagarem as multas dc IO °/0 do
valor dos gêneros que entregarem alóm do dito praso <ds
tres dias o. de 20 % do daquelles que não effectuarem a-
Dhlrega ou forem reprovados, eo -os não-sobstituirem -por
onlros .quo mereçam approvaçilo no sobredito -.praso dei)
tres dias e, bem assim,.a differonça que possa haver contra
a fazenda nacional ontro os preços ajustados e aquelles

por que sa obtiverem no. mercado pela obrigaçüo -quo-tenr
o Sr. intendente de os mandar comprar pelas faltas dé

fornecimento. ,,..:. 1
S.a Do serem pagos das importâncias dos foroecimentoo

que fizorem pela competente repartiç5orem vista dos docu-
mentos que obtiverem da referida .secção, 110. praso ,ié
trinta dias, contados da.data das.mesmos .documonl.os. - ''-

Observação.—Os proponentes devorar; apresentar amos-
trás do todos os gêneros que pretenderem fornecer eom-

peienlemente marcados com seus nomes. í
':-".-' '-. 

: 
~ 

¦-. 
1

Sala das sessões dó conselho de compras da repartição
da marinha, 19 de jplho d.e 1873.—Jqã.o. JFrançüçp /er-:
feira, secretario. {.

'

; y.y. :' -:-V~- .-'A-. ¦--•' 1

^3e.lO)&3B«A.3SaX«X^. DPJk.lR.J^ AA.S^^ DI3XÍJB,XX3J^S 3NTO ^JPf.J^XJia »*r.xjxwx3erírKrsfS3e
1* COBBIBA REPETIDA.—1,05G metros on 8 Quadras cada ves» cavallos do paiz, peso SO Kilogrammos, premio 0OO&, entrada COôOOO.

PREMIO DE SUA MAGESTADE A IMPERATRIZ 
' ~m

S* COBB1DA.—Í.OSG metros on » quadras, cavallos do paiz, inteiros on egnas. peso SO Kilogrammos, premio ama jóia olTèrecida por Sna Magestade a imperatri , -

3* COItBIDí.—1,5841 metros on 18 quadras, caTnllos estrangeiros, inteiros on.egnas, peso SO Kilogrammos. premio 900£. entrada íOSOOO.
<1» COBBIDA.—H',©5G nietros on 8> quadras, cavallos do" paiz, inteiros on eguasr» peso SO Kilogrammos, premio 400&, entrada 40S000.

lüTÜVALL© m MEik I30RA
5* co©ni»A.—sêionda firova dá primeira*
6a CÒBBIDA.—i,oS6 metros on 8 qnadras. cavallos do paiz, peso SSÕ Kilogrammos, premio 200£, entrada 90SOOO.
9' COBBIDA.—1,584 metros ob as quadras, cavallos do paiz, peso 46 Kilogrammos, em pello; premio 300S, entrada SOâOOO.¦-.. .j. g» ©©bbida.—Terceira prova da primeira. ¦¦¦¦-'
Na O* e 9* corridas não poderão correr cavallos qne tenham ganho o premio da corrida repetida.—O Io secretario, Db. Acba.

OS.

-*,.

M DE CABV.UHO.

A Popular Fluminense.-#-^~f-í

Do dia S5 do corrente em diante, paga-se aos Srs. ac-
cionistas desta companhia, no escriptorio á rua do Ouvidor.
n. 38, sobrado, o dividendo correspondente ao trimestre
findo, â razão de 10$ por acção.

Ficam suspensas as transferencias de acçOes até ao
diají: 

" *f '

^Riodô Janeiro. 41 de Jnlho de 1873.—F. S, de Freitas.
Reis, administrador gorai.

A Popular Fluminense

^.Convido aos,§rs. .accionistas da companhia « A Popular;
fluminense, » a reunirem-se em assembléa geral no dia 31
de Júlhò correntS, áo meio-dia, á rua do Ouvidor "ri." 38','
sobrado, para ouvirem a leitura do relatório, o julgarem
as contas annuaes.

Hio de Janeiro, 41 de Julho de 1873. — F. Octavjano,

presidente interino.

A Popular Fluminense.

Convido aos Srs. subscriptotos da associação de bene-
Ocios mútuos administrada pela companhia a A Popular Flu-
minénse,.» a reuníréra-sé èm assembléa geral, ao dia 1 de
Agosto próximo, ao meio-dia) ã rua do .Ouvidor n. 38,

sobrado, para ouvirem a leitura do relatório è julgarem as
contas, annuaes.

Rio de Janeiro, 41 de 3ulho dô1853.—P. Octaviano'

presidente interino. y

A^J[i^lu'Í7? HIB-éV

Kitlteroliy

O major Viclorino Autoniorda Costa.íprocurador da ca-

mara municipal de $ithofphy vÇlc.: foz sabcr;!a torJas^Eí

pessoas das froguezias do S. João o S. Lourenco sujeitas
ao imposto de atTeriç-lo, que a mesma terá principio se-

gunda-feira, 21 do corrente, ua casa da câmara municipal,
das 9 horas da manhã ás 2 da tarde-o pelo-limpo dS-lS
dias ulois, cuja afferiçãó será feita pelo antigo systema
do pesos o medidas,-ficando sujoito ás., penas da lei.lçdo
aquelle que dentro do dilo praso os não affcrir. Epara

quo chegue ã noticia do todos áe publica o prosenlevr
NiUieroliy, 17 de Julho dé -18.73.—Vicíorino Anípnio

da Coita. 
' ''' ¦ " <-- ^ ?¦•>;- .».*

Provincia do B,io de Janeiro.

Do ordem do-Sr. Dr.-procurador fiscal, convida-so aos

Srs: capitão Antonio Moreira Coelho do Magalhães,^--,
charel Josó de Rezende Teixeira Guimarães o Siraeão
Gomos do Assumpção, concessionários do .privilegio-parada,
construcçao dn prolongamento dá estrada do Jerro.de
Valcnça no Desengano, dosdo aquella cidade aléo Çorlo
das Flores, no Rio Prelo, na divisa da provincia de Minas,

a virem prestar a respectiva Dança.
Procuradoria fiscal dn província do Rio d^ Janeiro, em'

Nitherohy, «3 de Julho de 1873.—0 4» bfficml,' üugusto

Frederico de Noraci dc Mesquita Pimentel- ("

Companhia Economia.

(LAVANDEtllA A VAP01»)

Os Srs. accionistas são convidados a so reunirem em

assomblôa geral, no seu escriptorio, á rua da Quitanda
n. 130, cm 30 do corrento, á 1 hora da tarde, para os

fins determinados no art. 18 e parlo do art. 19 dos esta-

tutos.
Rio de Janeiro, 23 do Julho do 1873. ~* O secretario

eupplonle, A. J. Gomes Rrandão. ('

Veneravel Ordem Terceira da
Penitencia.

Contrata-se o fornecimento para o hospital da mesma

ordem para o próximo mez do Agosto, dos seguintes gene-

ros: pão do tres onças, gallinhas, frangos, ovos, carne

verdo, dita de vilela o carnoiro, carno secca, toucinho, ba-

nha, bacalháo, farinha, feijão de varias qualidades, arroz,

manteiga ingleza, massas, sagú, cevadinha, aratuta, mar-

mollada, goiabada, chá hysson, dito preto, mate em folha,

cale em grão, assucar rcünado, batalas, sal, vinho do Lis-

boa, dilo do Porto fino, azeito doce e vinagro. .
Os concorrentes devem apresentar as suas propostas em

carta fechada na secretaria daOrdem até ao dia 28 do cor-

rente me», sujeitando-so a receberem os gêneros que não

forem de primeira qualidade, os quaes serão entío compra-

dos á sua custa em outra parte.
Rio, 24 de Julho de 1873.—José Joaquim Brandão dos

Santos, mordomo do mez. ('

Bustítuto Histórico «eograpnico
Brasileiro.

Sexta-feira. 48 do corrente, haverá sessão, honrada com

a augusta presonçado Saa Magestade o Imperador; sendo

a ordem do dia :
Aprcsontação do propostas, do pareceres, do commissSes

o leilurado trabalhos de sócios.—02° Eocrotario, Dr. Souza

Fontes. '

Ainazon Steam Navigation
Company Iimited. -j

1 Previne-se aos Srs. accionistas, cujas5
acções se acham averbadas no Rio de
Janeiro, que no dia 24 do corrente serão;
entregues na rua Primeiro de'Marçr
n. 92 as cautelas do.1*? dividendo, ,pa-
gavel em Londres,.

Uio de Janeiro 21 de Julho de 1873.
. .(•

Birectoria das obras municipaes.

Por esta repartição so ínz publico quo a Illma. câmara
municipal recebe proposta*, ató ao dia 1° de Agosto futuro

para as cojiscrwções.das estradas, .abaixo mencionadas,
observando o arrematante além das condições geraes as
seguintes espociaes:

l.a Deposito dp garantia das propostas o fiança do ar-
rematanle na forma do regulamento, tomando-se.por base
o orçamento do 38:000^000.

.2.» Tres mezes .de espera para o arrematante pòl-as
om bom estado de conservação, altenlo or abandona em
que lêem estado.

3.* Multas de .30^ mensaes por .cada uma que S(i não
achar.em bom estado findo aquelle praso, repetindp-se
todos os mezes no caso de continuar a falta..;ir'. ./ rii n*-*j • • * .uíiõ .*. :, • y 't., %

4.a Rescisão de contrato, so o arrematante pagar ,çm
uma mesma rua a mencionada mulla repelida stis. mezes
seguidos. ....,.;... • .

8..a Recurso do emprezario para a câmara nos casos de
multas, não, podendo a mesma câmara ; deixar de dar pro-
vimento senão om vistoria. ... .

(j.3 Pagamento mensal com desconto das multas liqui-.
dadas e sob informação dos engenheiros o parocor dp vo-
reador commissario. . .... ,. . , .

7.* Contrato pelo resto do quatriennip, podendo. .esto
serviço ser arrematado conjuntamente com o da conserva
ção das calçadas, so um mesmo proponente offerecer mais
vantagens á câmara.

Ruas do morro de Santa Thereza:
Hospício de Pedro II.
Passagem, conservação e reconstrucção do sargolas.
Estrada das tres vendas ao alto da Gavoa.
Andarahy Grande.
Fabrica das Chitas.
Nova do Imperador.
S. Francisco Xavier.
Aqueducto. *' .. '
Serra do Matheus. .
Conciliação, Chichorro o Coqueiros.
Andarahy Pequeno.
Estrada do Jardim, desde o largo dos Leões até ás Tres

Vendas.
S. Pedro de Alcântara.
S. João e Sorocaba.
Feir.i, Escobar, Bella do S. João o Aurora do S. Janua-

minrio, ató o morro.
S. Januário.
Campo.
Cancella.
Pedregulh-i.
Directoria das obras municipaes, 22 de julho de 1873.

—O Io uscriplurario.—F. L. de Drummond Villa Forte.

Immaçuiada Conceição
,à mesa administrativa desta Veneravel Ordem commu-

.nica a todos os seus irmãos e irmãs, pára1 que juntos á
eliajajndem >no .^encargo #np tomou, dai jeedificação dp
asylo de caridade, para cujo fim deliberou se dirigir

por meio dè circulares junto as quaes remette um prospecto
do subscripção, ho.qual os nossos iímãds 6 irmãs farão

por agenciar os donativos, que poderem obter pelos fieis
devotas de soo conhecimento; podendo remelter o resul-
lado de seus esforços á secretaria de nossa Ordem, onde
existe o respectivo' livro "do'registro dos nomes da todos
aquém se dirige a administração actual,-.para ..bello se
fazer os competentes lançamentos dos donativos agen-
ciados. :> n .i.' i\ u- . JKK-

A mesa administrativa, ao appellar para toda Ordem em

géraí, tem a mais firme convicção de què mais uma vez
os nossos irmãos sa tornarão dignos do nome de filhos da
Santíssima Virgem, nossa excelsa padroeira, e bem assim
da admiração e todos aquelles que no exercido da
caridade Tão de npvo contemplar os irmãos terceiros da
Ordem da-Immaçuiada Conceição, no levantamento de um

monumento que devo"''abrigar 
"tfas inconstancias da vida

possas irmãs desvalidas. A mesa administrativa deixa,

pois, ao critério de seus irmãos a apreciação do assumpto
e roga-lhes .mais estes esforços em favor de sua corporação
religiosa.

Secretaria da Ordem, 14 de Julho do 1873.—0 se-
crelario interino, J. L. do Livramento. (*

Estrada l^^PSp^Sfe|i
A directoria da companhia estrada

de ferro de Campos a S. Se&astíão,
convida aos Srs. accionistas' a rea-
lixarem a 'Sa entrada, ã razão de
SO % oa SOS por accão, até o dia Io~r> -.^i -jj-^ . . .,,.,. h^j ,"-.•:. ü M ¦'
de'Agosto próximo futuro» no es-

criptorio da companMa á rua do
TueopSnilo Ottoni n. fi, Hb andar.

'' 'Os 
Srs* accionistas se apresentarão

munidos da cantela da ?« chamada

pára ser' siiostitoilaa por outra de

ÍM> %• i •

fiiio dc Janeiro. 11 de JnlUO ãc
1S"S3. — Jose Dias Deixado deCana*
ino.-vice-presidente.—«eorgeliVilmot
director, tlieMonreiro e secretario.

LIVERPOOL, BRASIL 4ND RIVER PLATE
MAESjMMERS

OPAÇUETE

HUIY1B0LT
esperado até o dia 31 do corrente, carregará aqui para

EM BÍREITURi
Os agentes da cónipanltia previ-

nem aos recebedores «ue as recla-
xáacOes. por ff.iltas e mã condücção,
serão baseadas em vistoria feita no
acto da descarga dos volumes e nao
pelas notas de repregadas e com in-
dlclo de faltas, que a capatazia, sem
èkame, fornece. ..^«„

•aèclannacõea «A serão attendtdas,
«res «ia* depois da entrada do vo-
lume para a alfândega.

Eiara carga trata-so con
"" 

F. 
"b. 

MÂcitA «©,

COMPANHIA
ü. s. & Bpzn M. S. SHIP

O paquete a vapor norte-americano

ONTARIO

massa fallida dos Srs. Tertuliano & C, e alvará de auto-
risação do Exm. Sr. Dr. juiz de direito da 2a vara com-
mercial apresenta á concorrência em leilão o prédio de
2 andares, sotão e lojas da travessa do Rosário n. 1.

Está rendendo 2:7005 annuaes. O Sr. comprador dará
um signal de 10 % no acto da arrematação. O leilão tem
logar hoje, as portas do mesmo

A'S 11 HORAS DA MANHÃ.

H0TRIMEHT0

MEDICINAI

y-;

ANNUNGIOS
"Von 

t\ a.Qü Por 680& um preto, bom cozinheiro d
Y "litlt/~Ov5 forno e fogão; A. rua do Lavradio n. 6-

sahirá para Nova-York, com escala pela Bahia, Pernam-
buco, Pará 0 S. Thomaz, no dia 26 do corrente, ás 19
horas da manhã.

Encommendas e valores até á 1 hora da tarde de 24.
Para passageiros e mais informações dirijam-se á

AGENCIA

1 Rua do Hospício 1LEILÕES'" 
1

M.S. PINTO
. PAZ AA.

Orvrv»Tvr»aTYi qü pretas, de meia idade para lodo
VjUliipi dlllT&tJ o serviço ; á rua da Quitanda
n. 112, sobrado.

Olll ..o escnptorio que recebe para alu-'Agar o vender prelos, pretas, mole-"quês e negrinhas ? Eá rna do La-
¦vradio n. 6.

eo*r eior.
infonriçãos comi |Para passageiros e ma! NORTON, MEeAW & ÍOCLÉ, agentes

20 RUA VISCONDE 0E INHAtMÁ 20

ê
DEsaía
DA

PACIFIC STEAM lAVíGATION COMPANY
Viaqens semanaes enlre Liverpool e Calláo
i1' 

¦
sa ¦¦

O paquete

mo agrícola
Quinta-feira, 24 de Julho de 1873

A typographia do Diabio do Rio in
cuüibe-sè de qualquer obra typogra
phica, garantiadò-se assaio, pronjpti-
dão e preços cnmmodop.

TOBIRT MILIGAN
cavalleiro da ordem da Rosa, membro do Instituto de en-
genheiro civis de Londres e empregado em trabalhos, de
engenharia pelo espaço de 20 annos com S. Ex. o Sr.
barão de Mauá, dá parto ao publico de ter agora aborto
casa em Liverpopl, encarregando-se da compra de quaes-
quer machinas, materiaes de caminho de ferro e inslrumen-
os agrícolas , da inspecção dos mesmos dnracto o seu fa-
brico e de seu embarque.

A firma está prompta a executar qualquer commissão
de compra ou venda.

Robert Miüigan 6c C.l —6 Brockley Bevldings, South
nho Street.—Liverpool, England.

Para informações, Banco Mauá & C, Rio de Janeiro.
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PABÜ '

Tisica e toda. a qua-
lidade de «doenças
quer-seja na gar-
ganta, poittf,:-OU
bofeí.

Expressament
escolhido dos melho
res ligados dos quaes-
se extrae o oleo, no*
Banco da Terra Nova» ;
purificado chimvcal —
mente, e suas valua-
veis propriedades cc--
serradas com lodo o
cuidado, em todo o
frasco se

G ABAS TE TEBFE1TA-
MENTE POBO

G-aronne
esperado de Liverpool o escalas hoje, sahirá depois da
indispensável domora para

MOWTEYIDÉO E PORTOS DO PACIFICO

O paquete

Galicia
esperado do Pacifico amanhã, sahirá depois da indispen-
savél demora para

43
HOJ

11 HORAS D.

1ADASAM-43
A'S 11 HORAS DA MANHÃ

M. S. PINTO
FAZ 

'£

RICARTAS n
Imprimem-se, a qualquer hora da

noute, na typographia do Diário do
Rio db Janeiro, á rua do Ouvidor
n 97. ¦"¦'. aaa':;:

Este oleo tem sido- .
suL>mettido a um exa-
me hjuito severo, pelo
chímicV de mais tão
lènio, do governo hei-
panbol era Cuba, e foi
pronunciado por elle
a conter

Maior porção de Iodina
do que outro qualquer oleo, que ello tem examinado.

lodino é am poder salvador
em lodo o oleo de figado dc b.calhán, e naquelle no qual
contém a maior porção desta invaluavél propriedade ê c-
unico meio para curar todas- as doenças de

GARGANTA, PEITO, BOFÉS E FIGADO
TISICA, BRONCHITES, ASTHMA, CATHARRHO,

TOSSE, RESFRIAMENTOS, ETC.
Uns poucos frascos dá carnes aò muito magro que seja,

clarea a vista, e dá vigor & todo o corpo. Nenhum outro
artigo conhecido na medicina ou sciencia, dá tanto nutri-
mento ao systema e incommodando quasi nada o esto-
mago.

As pessoas cuja orgamsação tem sido destruída pelas
affecções das

SSCBQFSULAS OU BSEU1EÀTISV0
e todas aquellas cuja digestão, se aeba completamente»
desarranjada, devem tomar

í

MOVEIS AMIGOS
Vendem-se tres ricas e antiquissimas' peças, de ma-

deiras de mui lo valor, de grande merecimento artístico.
Inferma-se, por especial favor, na rua do General Câmara
n. 44 A Io andar. {•

tocando na Bábia. Pcrnambuce. Iriàboa.
e Bordéos.
i 'Para 

passagens, Êhcoinüiondds, etc, trata-se com oe

% PRAfiADASI .8

OUINTA-FEIRA, Ü BE JULHO DE 1873
A'S 3 1/2 HORAS DA TARDE

DOS

MAGNÍFICOS e cobiçados

•TINTURAS
para os cabello e barba, de diversos autores garantidos,
-i melhores conhecidas até hoje, e podem-se experimentar

$Çn ms"0 Parlicolar, por preço diminuto, cm casa de
J. Metgercabelleà:]"' do ^f eo? 6™^ officinil. de
postiços de cabeilos, o qu.' .ha de m!as na moda-

10 Rua da AMande^. 10
ySOBBADO

0
LANMAJNN ü KEMP

livres e isenta» de enfer-Se é que desejam vor-so
midades.

Acba-se á vepda nos estabclecimp-ntos

Fales & Ducan
S7 MA PRIMEIRO Dl 57
ÁSIA 011AL DI

MUDOU-SE
o escriptorio. da agencia da rua do Hospício n. 186, para
a da Alfândega n. 145. A'\ {"

DA

ANTIDA mmk COHSBCISÀ
â POR ,

1!

AVISOS MARIT f MOS

ti -.'•

&fe-*-*rJS

iffiflN BUGIAS kM SOUTH AMERIGAN
MA1L STEAMEliS

ÍOMPAÜSOIÃ
DE

NAVEGAÇÃO PAULISTA

SANTOS.
O j»a«i«icâe a. vapoi

NA

PRàlA DOBOTAGaFO
E convida os Srs.. que pretenderem, a lerem o respectivo

annuncio no Jornal do Commercio.

O pàqrntfte ííiglèjs

BONITA
esperado do Rio. da Prata ató o Gm do corrente, sahirá
depois da indispensável demora para

AITTJERPIA E LOÍÍDKES
Recebe carga o passageiros. ..._*.A

o vapor ingic?

G-alatéa
esperado do Antuérpia e Londres ató o fim do correnle,
sahirá depois da indispensável demora para

Montevidéo é Buenos-Ayres
Recebe carga o passageiros.
Para mais informações na .- < -...- ,

AGENCIA

97 RUA PRIMEIRO DE MARÇO 97

SANTA MARIA
conimandaalo Luiz da Silva Cunha, sahirá para o porlo
acima, bo dia 27 do corrente, ás 10 horas da manhã;

Recebe cargas polo trapiche Mauá nos dias 22, 23, 2i,
25 e 26 até o meio-dia, onde se trata com Daniel.

Passagons e encommendas no escriptorio da companhia

125 RUA PRÍMEÍRO OE IARG0

LEILÃO
DO

PRÉDIO BE 2
DA

(Esquina da rua da Uragoapa)

y

Os conhecirlos paqnatc» da conipanhia

Liverpool Brasil and River Plate Steam Plavigation
schora no9 dias 4 » 1T da cada mes

•UnOB RSDDCCÃO Pi»! TOSflOS OAS ÍÍS3Í.83N3
•» classe ,-.. 

'., 250Í000

Ida o volta .v 400Í000
3« classe. .-. 95£800

A companhia fornece ronpa iíg cima, mo.v. e vinho de
pasto.

Copcrnkus  I .1,397 tons. I 4 de Agosto
leiénifó  I 2.300 | 17

20 SM DO ViS€0?iDE M ÍMkMh 20

S00IÉTÉ GÉNÉRALE
DE

TRAiSPORTS MAWTIMIS A VAN!
O pcaqnete a vapor francez

LA FRANGE
commandante Rooaze, esperado do Rio Prata, até o dia
27 do corrento, sahirá depois da indispensável demora para

V-V ':.

tocando um
2g„ -0JKTas:«Z3DSI533^BEf'3Sr,3aE3

' 
Esle vapior recebe passageiros para

Barcelona, Gênova e Nápoles;
Para fretes, passagens^e mais informaçõeb- tràta-so comi

oí-Srs. consignatárrios
E. J. ALBERT k C.

32 Eül DA AKAKBEGÂ 32i
• A % ¦ 

¦

ÉU Dl lAÜAO
BRASMM.

ÁS PORTAS DO MESMO PRÉDIO

QUINTA-FEIRA. 24 DO CORRENTE
A'S a I HORAS »A MASOA

RICARDO J. DE AMORIM VIA1A
SUCCESSOR DE

A requerimento dos Exms.

âi^UâilSÒ Í^Í^^^K^ Esta tinU veio operar-uma compleu §È M 
"PT*

tf^di -*Í\-.'i-z&^iiixrkirv. revolução no artigo tintas para escrever. ^&A L J
¦ ^H A: '^^'i^-.-teíí O consumo oxlraprdinario a que âltin- I

J\llUlíl 1 £-*H '¦ ¦ "-''"-'-í-A-iv.'L. giu, é prova sufficiente de que o pu- I 1^^
llljillUv I W. ' ^H-^Wâ^^MS^i blico reconheceu a sua superioridade I .^âr

j&^j ¦;•-="-:';*-»-í^^^^^Kj5> enlre a immensa multidão de tintas que B >*^*\
í^J f-: Aí:^^^Eãci-""*-í P°r abi se vendem com lilulos mais ou ^mu^
r- j [:rf\ 

menos 
pomposos, cuja durabilidade ainda H- 1- 

^A
®^.^^^ 2^^ t$'*i^WÊÊiÊÈÈi$gr ° teraP° nâ0 8e oncarregou de demons- -^y»

y-%::. .'"ü-á- ¥^ySt^í.1§4r irar, nom seu= autores olferecom ga- fgggag r*"**!vA:.'A^^%.g^%.i^ rantia alguma por falta de conhecimen- Í£-.gsW, ¦
"S^^WÃiâ tos próprios: previne-se, pois, aos Srs. hã^ÈS £Z~£

E-V'^-%'iíU:ÍÍ'iíiMm consumidores 

que., quando tiverem de V^^^^^^S*: P*^"'--*A.'5-v-r-."'.AAÍ;i;2'v fazer as suas encommeudas, queiram §Í£<í3§RlS5l%* P"^

; ^^K LEGITIMA |1§Í0
-"!~A-: ÜA* ¦¦;:-VÍ? :¦" -Mnta violeta cxlra-fina de Monteiro Ã-i^^^

AA* "'-" em 
iodas as livrarias da Côrle e nas " ^pg^gjpBsáff

Srg admÍDÍStradores da -. principaes localidades do Império- "

Pi
i

A

ESPECTACULOS

O PAQUETE: IVACIOKAIí

Ilfflp

y

commandante o capitão-tenente A. Teixeira.
Sahirá para os porlos acima no dia Io de Agoslo, ás !0

horas da manhã
Recebe carga ->ié o dia 30, ao meio-dia.
Encommendas e valores, até 31 á 1 hora dá tarde.
Pára passageiros e informações no

1SCRIPT0RI0 DA COMPANHIA

Rua do Visconde de ílaborahy 3
1- ANDAB;.,

3

THEATRO S. PEDR0_DE ALCÂNTARA

COMPANHIA DRAMÁTICA ITALIANA ^
DIRIBIOA PELA EXIMIA TRÁGICA

mãrmk m mm$
«Quinta-feira, «41 Ue Jsilíso de

QUABTA RECITA DE ASS1GSATDRA

HONRADA COM AS AUGUSTAS PRESENÇAS
DE

Representar-so-ha o drama em 5 actos, do cavalheiro
Paulo Giacomelti, intitulado

BS93

ISABI, RA1IA BI I!
DISTRIBUIÇÃO.

Elisabelta, Regina rringlaterra, Sra. C. de Paladini;
Lady Sara Howard, Sra. G. Chioldi; Lady Anna, Sra. C.
Bazzo ; Roherlo d*Evr?ux, conie d'Es!ex, Sr. G. Bianchi;
Giacomo VI, Re di Scozin, Sr. F- Ando; Lord Guglielmo
Burleigh. concelliere dei regno, Sr. C. Bolena ; Lord Ho-
ward .1'Effingham, Sr. C Mancini ; Marchese Diego Men-
dozza, ambasciatore di Spagna, Sr. L. Pinizzoni; Sir Dar-
wislon, guarda-sigilli, Sr G. Lancetli ; Sir Francesco
Bacone, Sr. P- Rescallí; Sir Francosco Drako, avenlunere,
Sr. R. Rigatti; Sir Brooek, Sr. A. Paládio; Sr. Hundson,
nambellano, Sr. G. Rescalli; Sir Zpkson, Sr. Z. Simoni;
Taggín, Sr.P. Schivi.

Dame, Lurdi, arcieri.
A scena passa-se em Inglaterra, século XVI.
Preces. Camarotes do 1» ordem, 125; ditos de 2a

lb-3 ;"dilos de 3o 83 ; ditos de 4", .85 ; cadeiras nume-
radas, 3^; ditassem numero 2-5; geral, 13; galeria 1^000.

Por espocial obséquio, os bilhetes vendem -so nas casas
os Srs. Castellõcs e IrVani, à rua do Ouvidor.

THEATRO LMCO FLUMINENSE

YIGESIMA RECITA
BA

mnmik mm mmn
HOJE

Quinta-feira. S4 de JnlUo de 1893
RECITA LIVRE DE ASSIGNATURA

HONRADA COM AS AUGUSTAS PRESENÇAS

THEATRO S. LUIZ

EnPEEZ.l E dxbeccjLo do itioa

Subirá á scena a opera em
sini >

3 actos, do maestro Ros-

BARBEIRO BE SEY1LHA
Tomam parte os Srs. Torressi, Papim, Spalazzi, Wagner,

Beiti é as Sras. Cortessi e Piazza.
Na lição de piano, no 3o acto, a Sra. Cortessi cantará

as variações do maestro

expressamente escriptas para a ária da lição r.a opera
Barbeiro de Setilha. cantada pela Sra. Cruvelli no real
theatro da Scala.

Principiará às 7 1/2 horas.
Os bilhetes vendem-se, per especial favor, em casa do

Sr. Castellões, rua do Ouvidor n. 116, e no lheatro.

ATISO
Acham-se em estudo as seguintes operas

Lumk be LMmmmm
E

HOJE

Quinta-feira, 424 de Jolho- dc i87H
6a representação do drama em 5 actos

-^

m
\

DE

VAL
original portuguez do Sr.

PINHEIRO CHAGAS
OsbUbeles vendem-se no bilhcleiro.

Mmi jbi jBgm «piy i-
A's 7 1/2 horas.

TYP. DO — DIÁRIO DO RIO
!;rri ;>o rMivínos

DK JASEIRO —

'

jmml


